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P A L A C I O D E L A M O D A 

L a s e c c i ó n a m e d i d a p a r a c a b a l l e r o e n n u e s t r a C a s a C e n t r a l 

d e l a R a m b l a C a t a l u ñ a v e n d e r á c o n e l 3 0 p o r l O O d e s c u e n t o 

TRAJE CABALLERO (a medida) Los de l s o ptas. a l ó s ptas. 
Los de 2 0 0 » a 1 4 0 » 
Los de 2 S O > a 1 7 5 > 

L i A M E J O R S A S T R E R I A D E B A R D E L O j m A 
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L A M O R T A L I D A D E N E S P A Ñ A 

C o m o e n t o d a s p a r t e s , s e r e d u c i r í a s i t o d o s c u i d á s e m o s p r e f e r e n t e m e n t e d e n u e s t r a s a n g r e . 

L a A R T E R I O E S C L O R O S I S . A P O P L E G I A . A N G I N A D E P E C H O . A N E U R I S M A S . A O R T I -

T I S . I N S U F I C I E N C I A C A R D I A C A , e t c . . r a d i c a n e n l a m a l a c i r c u l a c i ó n d e l a s a n g r e . 

0 

ELTRATAMIEMTO 
p u r i f i c a y e n r i q u e c e l a s a n g r e , e n s a n c h a l a s 

a r t e r i a s , f a c i l i t a n d o l a c i r c u l a c i ó n ; a c t i v a e l 

t r a b a j o d e l c o r a z ó n y a u m e n t a l a s d e f e n s a s 

d e l o r g a n i s m o . 

D e e s t o s r e s a l t a d o s e s g a r a n t í a p l e n a s u 

c o m p o s i c i ó n , c j y o s e l e m e n t o s c o n s t a n d e t a l l a 

dos e n n u e s t r o s f o l l e t o s y e t i q u e t a s . M a n d a m o s g r a t i s a t o d a E s p a ñ a n u e s t r o s f o l l e t o s c o n a m p l i o s d e t a l l e s . 

He venta: E n l a s buenas f a r m a c i a s , c en tros de e s p e c í f i c o s y V I L ANO V A , 7 

i 

O«»aro.k>. aebeza y c n ü u r f d a ú e n t o con 
doamesM con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
¡37 «ños de éxito mundial e* el mejor reckmol Mía peaetaa iraaco 

S c g a l á , R. R o í es, 14; A l s ina , P. Créd i to . 4 : Vicente Ferrer y C.» 
Cruz Roja, Escudil lers , n ú m e r o 75; Salus, Fontanella, 7; Serra. 
Pelayo, 9; F a r m a c U M s d e n u , Hospital , 2, y fa rmac ia» de Europa 

P R M i i U t 
Cura radicalmente la S A R N A y las 

afecciones de la p i e l . V é n d e s e en F a r m a c U » 
y D r o g u e r í a s b i en s u i d a s , i 
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C o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s , f í j e n s e b i e n 
Llegó la e c o n o m í a de fletea para lo» puertos de Valencia, ü a n d l a y C a s t e l l ó n de la Plana 

Sale todos los m i é r c o l e s a las 12 el 

E S I S ' i r 2 S 3 
dmlt lendo carga v pasajes Pasaje de ) * 10 ptas.. de i * 5 p t a » combinadas de d o m l d l l o -
a domic i l i o , m á s barato que nadie por no pertenecer al Trust de transportistas y res pon 
dlendo de faltas y averias que pudieran haber C a s t e l l ó n X l m e n e t , 8, Tei 173 ¡ Barcelona 
Ancha, 21 (entrada Carabasa. 12), Telél 40I»-A Valencia: Muel le , ¿5 : G a n d í a : An ton io 

Viña» . San Francisco Borja. 17, Tel . 2. 

L A SALDO 
E S L A VIDA 

Ka proTcctie U d í a . exija V. t l c a p n 

L A S L E G I T I M A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
que no pueden venderse m á s que 

f eh C M S pe PT<S 1 . 7 5 con e l m m V A I D A a u r m . 

S I l e p r o p u s i e r e n á V . 
O T R O R E M E D I O M E J O R , 

O T R O R E M E D I O T A N E F I C A Z , 
O T R O R E M E D I O M Á S B A R A T O 

Esté V. persuadido que no le interesa 
N O H A Y C O S A Q Ü B E Q U I V A L G A A 

L a s P a s t i l l a s V A L D A 
Peao sabré leda TENGA C0IDA00 de eaplc 

L A S L E G I T I M A S 
que s o n s ó l o Ua qne 

SE V E N D E N EN CAJAS 
que lleven el coabre 

V A L D A 

F W ! . , 

H v 17 D a v a i v n m de 'os hospitales de P a r í s . V í a s u r i n a r i a s y s u c i -
l i l . L . r o l C a l l i a u r u t f l a . P. Urqu inaona , 2, I 0; 11 a 12 y 4 a 6. T . 1563 S. P . 

V i a s U r i n a r i a s 
P I E L , M A T R I Z , P R O S T A T A , I M P O -
: : : : T E N C I A , S I F I L I S , 6 0 6 j : : : 

N u e v o m é t o d o de t r a t a m i e n t o c i e n t í f l o o , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , R A Y O S X . D I A T E R R I I A . 

P o l i c l í n i c a d e l . D O C T f í H K A R R E P 1 J U A N . R o n d a de l a D n i v e r a i d a d , 6, p r a l . 
( D E T R A S D E L P A T I B L A U ) . — D e 1 1 a 12 y do 4 a 8 . 

¿Qniere V. ahorrar dinero? 
|E I Considerado l iqu ida! 

Abr igos a I2 '90; M j e » , 23,50. y d e m á s ge» 
roa y calzado t i rado. Gran su r t ido en ropas 
de m i l i t a r 9 7 , S a n P a b l o , 9 7 i 

(Junto Iglesia) 

Picores de la p ü 
A N T I S A R N I C O MARTI 
cura sin b a ñ o — Venta; 

C R o S a ) Farmacias y Parlamento n 

Qei p i a i y m H m 
M O V I M I E N T O DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en nuci> | 
t ro puer to fué durante estos dos día.» pa-

sados oi s iguiente: 
Dta 22. — Entradas: 
De Cette, vapor «La G u a r d i a » , con carpí | 

general. 
De Mogador y esoalas, vapor francís 

• A n a t o l i e » , con cargo general. 
De M a h ó n , vapor 'Vicen te L a Roda , cea | 

cargo general y 27 pasajeros. 
De San Pedro Pinatar, paquebot 

sandra. , con sal. 
De Soupthampton, vapor ing léa •Orbltt>, 

con 3 Í 7 turistas. 
De Hamburso 7 escalas, vapor alemu 
Da San FeUu. vapor . l U m ó n R.». mo 
De Valencia, vaj ior «Vicen te Fe r re r» , con 

eargo general y 155 pasajeros. 
De A le j and r í a , vapor Italiano «Guisserpí 

Sonoino-, oon cargo general. 
De GIJOn vapor -Inocencio Flgaredo . m 

4,4S9 toneladas .de c a r b ó n a la orden. 
Salidas: 
Vapor « J a p i s » , para Sevilla. 
Vapor «Mar ta R . « , para Má laga . 
Vapor « J u a n M a r a g a l l » , para Mahéa. 
Vapor • C o l l e r a » , para Gandía . 
Vapor « M e r c e d e s » , para la mar. 
Vapor • A n d a l u c í a » , para Alleante. 
Vapor • M e n o r q u i n » , para Valencia. 
Vapor « R e y Jaime u » , para Palma. 
Dia 23. — Entradas: 
De Almer í a , vapor « P e t r o l e d » , con aceití 

mineral . 
De Cardiff , vapor a l e m á n «Gretc Canlú>, 

con 1,067 toneladas de c a r b ó n m L Por-
u n 

De Garrara. b e r g a n t í n goleta italiano «An
d r e a » , con m á r m o l . 

De Pelma, vapor «Mal lo rca» , con car« 
general y 87 pasajeros. 

De Avl lés , vapor «Deva» , con 3,100 10-
neladas de c a r b ó n a la orden. 

De Curaijao, vapor Ingréa «Bosnia», e™ 
p e t r ó l e o . 

De la mar, vapor «San tá Crist ina», to" 
pescado. , 

De la mar, vapor « P e d r o » , con pe^'1 
De Hamburgo y escalas, vapor alemán 

• V e s t a » , con cargo general. 
De Santapola, paquebot «Angeles», 

a l - o 005 
De Gi jón . vapor «Suntof l rme» , con J » -

toneladas de c a r b ó n a la orden. 
De Gand ía , vapor «Be t i s» , con caigo g»-

nCríd- * ~mri 
De G é n o v a , crueero h o l a n d é s .Tromii . 

con su equipo. , ^ , « a 
De G é n o v a , crucero h o l a n d é s «Jacoo 

H e e m s k e r o k » , con su equipo. , 
De Niza, paquebot .Providencia- . » " 
De Veracruz, vapor «Antonio L ó p e z ' -

cargo general y 48 pasajeros. 
Salidas: 
Vapor Ing lés «Orb i t a» , para M 0 ^ 0 -
Vapor Ing lés « P l z a r r o » , para Burtíaa '-
Escuadri l la Inglesa, para la mar. 
Vapor « P . de S a t ú s t r e g u i » , para 

Vapor ItaUano « V e n e z u e l a » , 9*™ uthóa. 
Vapor «Vleen te L a R o d a » , par» " 
Vapor « M a l l o r o a » , para Pa lm». 

http://toneladas
http://de
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• WTh DE CABEZA desaparece con la Uemtcranlaa Caldeiro en 5 minutos 
U*.-» M - * \ J Rambla Flotes 14; Pelayo. y, v larniacias. - 3 p é s e l a s caja 

U r . R A U L I I M O A L C T A f X X A M A 
Eepccialista en VF.NRRF.O y SIFILIS Union . 19, pral —De M a l I)-..- ' a :> e c o n ó m i c a . 

P l i n i r a P í m i c ñ ^ « d ' C ^ e a p e a a l i s t a de Venéreo , Sífilis, Vías l i n n a n a s . Pie l , M a 
L l l i l i U d U l I U I o U tr iz , Impotenc ia . -Rambla , L lano de la Boquerla, í e n t r e calles 
Hospital » San Pablo) Consulta diar ia d e u a i 2 v d e ^ a * < FesMvos de <> a 12 

¡. _ V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s , Plaza 
• • * ' • • Univers idad, i ; de 10 a 12 v de 4 a fi. H e o n ó m i c a de A a K 

V I A S C I R I N A Í I A S - / V I A T R I 2 S - S I F I L , I S - i í A Y O 
Cura r a d i c a l de la B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : " : : - ; T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 
CONDE O E L A S A L T O . N U M E R O 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 1 0 n-

T j r Q U n D A P A C del Hosp i t a l d e la Sta C i u z bnieimedades piel y geni to-ur l 
l i l . O . m U l l A l l A O narias Medic ina Puertaferrisa, 18, eñ t .0 . de 4 a f i y 8 a 9 

V e n é r e o ~ S i f í i i s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b i o . 7 , e n t r e s u e l o . i . a 
Consulta especia; gara obreros, UNA PESETA 

Visita de siete a nueve de u noc&e 

T O S 
C a t a r r o s - B r o n q n i i i s - A s m a 

ce curan ráp idamente con 
J A B A S £ . F l G R A H 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

* * Teatro • 
Gran Teatro del Liceo iTno51-!.".H'^ 
n i n t l l ln de la d i r á Uraxiailm Parata del diro Cano Oaieni v <ie loa 
•olnadl'.os art'Maa C'iaiaalU. "Mai/.oia y maestro IlelInM: ü>iima 

reproaentacU>a iIh 
r i a o ' . i - : x t o ' 

Ha&aaa (faqra de abono]. Precio* poDularaa: Ul t imada 
S I a F* R • O O • 

Jaerea (faen de abono . Precios pODCuares. Ultima de 
'-1, OC*-0 DS LO -» D I O S E " 

TKMPORADA UK Cl'AKKSMA Grande»Concierto»Slnfóaicoí por la 
' SQOKSTRA PAU i. A - A LS. bao la direecióo de loa Hulpie* maeairod 

R I C H A R D S T R A U H 

I G O R S T R A W I N S K Y 

H A I V S W I I M D E R S T E I N 
C SLAWIAKSKI. - Otas Bl H 18 y 28 Marzo por la noche. 8 y 1' tarde 
Man» j l noche r 5 tarde de Abr i l - Continúa abierto el abono 
Huta el jaerei se reservarán lo« enea rm» de aoono. - Se admiten 
encargos en Contaduría para m i>r¡m>-n. y untriin io omeler t» . 

1:-

* Gran Teatro del Liceo I S . ^ o ' ^ e s 
Z conciertos por la OUQCKS rx PAC CASAl. l . bajo la dirección de loi 
J eminentes maestroa. 
• R I C H A R D S X R A U S S 
S S T R A W I N S K T 
i H A N -•* W I N D B R S T E I N 
i T C i r i l o S I * A V I \ N S K T O ' A O R E N t P P . - Continua 
4 abierto el abono. Cias de los conciertos; 5 noche. S tarda. 12 a. che-
J 15 tarde. 18 noche 28 noche. M ano y 1 noche j 5 tarde de Abr i l . 

•++++-J"M-MH - r - l -

LUJO, B E L L E Z A Y A R T E , todo lo v e r é i s en el V i c t o i i a yendo a 
admirar E l , D I A B L O V E R D ^ i que se estrena el viernes 

| G R A M T E A T R O E S P A D O i - I 
* a K f i S S K*4 • A- ~ Comrallia de rodeni y grandes espectáculos de * 

* 8*»TPKKh; S BEKUba. - Primera aetrla: ASUNCION CASALS T 
4 H'>T. martes. — Tarda a las cinco. - Kntrada y butaca UNA pésela f 
* B í . CINXURO OE C A 8 X E T A T | 
+ ^oclte. a las die». - UranJios-i éxito de ia tragicomedia sentimental * 

en cuatro jumadas de Enrique l-laellea. 
* «-A VIOA NO E S NOSTRA % 
* a - l í i í i ; rn'ercf>'eii d í Ceniza, tarde, a las cuatro. - ¿QUI ME L A • 
* >'"'*lpR V v oí creciente éxito L A VIO a NO t . » NOSTRA J 
* • ocba v todas las noches, ei exitazo LA VIDA N O B N O S T R A j 
* ^espaeda en Conuwiorla y en la rerenU de localidades. Flaaa 4 
* Catalufia. ». ; 

M A T I L D E M O R E N O F . G O M E Z H I D A L G O 

| T E A T R O D E N O V £ : D A D E « | 
^ Ur.-in compahia 'le como i av de X 

• IRI l i lUA 
PUR 

i iv martpa no bnv fuocidn uara dar luizara oe tradicionales bal 
m <ie maacaras^lei Real Circulo Artístico v AuTlcvnia canndO. 
Hiereol»!. t a r ü e r n o e b - , I.XTRAOUUI.NARIAM!'l'NCl<'M^H. - Bu 
iao« platea, CUATRO límelas. - Knirada general. 9' ecntlmte. 
larde, a las castro, el saínete en un acto ue Santiago KnslAol 
traducida por I ulsCai-derila >-'•. P I N T O R E v i 11 A Q ^S 
v la eomella de gran-lloso éxi to en tres actos de I * P'randello, 

traducida por K. Oómez nidaleo. 

JD O S J E I S T T J JST A . 
ba Slgnura Morti aua e due ... 

Noche a las diez. ENTRENO de la famosa come-tía en tres actos en • 
prisa, oi iglnai de Maree la» Hamlngo. 

V I O A S J F t E C T A S | 
con asistencia de su autor. Obra representa'ta «n Madrid por esta •h 

compafiía con granliOFo óxlto. 57 noches 
>*> desr<acba en Contaduría ^ 

!•**** * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * 

No faiurA al TEA TRO 
V i C l o U l A el rteroes. 
día t' a ver el estreno E L D I A B L O V E R D E 

* 4' l i H 1 • < • * * * * » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • : * 

I X E A T ^ O T I V O L l f 
• C O M P A Ñ I A O E Z A R Í U E L ^ * 0 » » t í R e X A J 

| L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a I 

+ I F » - A - B t a O H a XJ JST A . -> 
. -

Uov martes, i l Febrero. Gi andes funciones en i lunar y Bonollclo T 
ae la gentil tipie cantante ( 

— — — — — P B L I S A H K M R i í R O • 

i r i o l i n o s d e v i e n t o Taide. a las 4 r media. 
Butacaa. a DOS pe-etaa. 

por Fo.laa Herrero y Marco» Kedon-io. acio tercero-io 

L o s G a v i l a n e s K ^ ^ ^ d 5 5 S S ? 
I . a a t n a c l a n a por Felisa aerrero v Marcoi Itedondo - Noche a 
las diez. Btitacas, a S pesetas. - • a c l l s» y la opereta japuni-sa co 
tres acto.» O e ' s t r ' , por Felisa Herrero Murcia. Ro;o. r ú e n t e 

y t ' e rn inne» . 
Mañana mlércn l» , tarde, a ias cuatro y media. t iUANIl lOSi i 
K t ó l l V A U a B K K h K I C l l ' de ios MUI lLAl 'OS DK AFRICA 
1* Acto primero de L a V i c a r i a por Is Comoa&la del reatro 

I íroli . - 4 ' i'oacierto por Im. diroa del Gran Teatro del Uceo «íRA 
ZIEI.A PAREl ' i ' e r t I i ' ( iLITi> i .AZAKo. - S." Concierto oor LA 
HAN A MUNICIPAL bal» lo dirección <lel maestro llamóte de Grtg 
non. — I V l'K.ARL. WHIFE. PKl i l J t IILANCA. — Soche- Butacas, 
aSpeaotas: Usa OavIola por Fn l-a derrern, Francisco Goda voí 
Luis Almoddrar. r l . a A i n a c í f i n a por Fe Isa Herrero y Marco-
He ion lo. Se jeepacba en i i n t a luna r en la rerenta le locaildade-

r i - i de Cata luña 9. 
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fe^t^To E L D I A B L O V E R D E 

T E A T R O C A T A L A R O M E A ; 
T*4tfoD HOO A. — l ' emi . urda . • l « q u t r * 1 mk i» . - Prugrsm» 
exiraorulnarl qmjur* tefm gOBtr* l a P I C L A o e l m a r i 
u « l * « ( . t > I H O n i A Fruapo i>a l« r . -Ml . J o v M H u U o r d l a n o 
toro «Mmanaii L ' A S T U T A D i a R E H K ; . « a , be* • « « • <t« r r a n 
broma T C O M EU < O e K l - L B DUotu. uroa . bcpo-'UO P* par 
infani* t. y V E N r ^I'OC». — Nlt. T o n u I » C a t a l n n l s t a i 
Bt.m C U A T R C A M I C 8 O E N R O D O . - D l n a o U i L , ' A P O 
T f c C A W I D ' O L O T . 

En a' Teatro Vlctnría 100 majera* 7 800 traiaa Ternt* dMile al t ierre* en 

E L D O R A D O 
= • C O L I S E O D E V A R I E D A D E S = 

Hoy, marwa Tarde, a ia* & mano* coarto->oetia. a laa 10 menú* ca í no 
«R«cor<S* dala* P r o g r a m a s d a V a r l a l A s i P r r v e a d ó n 

da la ehl*to*ulma Dállenla da r ran éxito da rl>a. 
N U B E S 

C H E S T E S 

T O D O »" O W L A " * 
k l i r o de loara T A Í ~ * X 2 " 
moao* ulmuasta* • * - c ^ - ^ - ' - * - * -
SUCCES d » 
MÜPMtMM 

^ t i 6 ^ ^ J L . E S 4 X a Y O n X T S 

EXITAZt i da la Durai eaocumlata 

E A . C J F L X J - A . X J 
t iVACIUM l i l i » Kauial artuta americana 

A M P A R I T O G U I L L O ! 
j Mi tmnajo «rtlsfj» nota'le imitad »r de las ma- cé*«^r«* EttrwlAa 

dfr conntot: 

D E R K A S 
i : x r r . N M - i u • u w k k i u k i i * - u e e m o s a f k k s e n t a c i o n 

Mafian», mlarcoie* da < enl ta . - Tama, a lar ra airo, . n t í n dnlca 
r noche, a iaa olea mro.-* coarte. - 1 ULOSALEa T ARr iSTIO 'S I'R'̂ .IIaMA-. Todo el (rran cuadro de amcelone* v h STUESit da 

B a j o 1 cXi m á . s c a r a 
ilTertida v emorinnanta «ornadla clneinatnirrá6ca Inter'iretada por 

et celebre t ' A I K N A 

L U J O , B t L L E Z A Y A R T E , todo lo »e ré l s en el Vic to r i a yendo a 
admirar E L . D I A B L O V E R D E que se estrena el viernes. 

T E A T R O N U E V O 
C o m o a ñ i a d a z a r z u a l a d l r l t f l u n p o r ' 

F E R N A N D O V A L L E J O 
Hov* nafta* .aruo « «a- ooatrv y rnailia. — t^tapando Termouth' 
Uatac*. DaA P t a t T A . - L * r L B V BKHO D B 8EV11.1./*-
1* U . V A M U J B R V U N M I L I O N . - A* L •> M i J v D B 
L A a O ' . O M t í » . — Noeba a laadiaa d o n Q U I N T I N < 1. 
\ M A 0%0 7 U N A « U J . u V U N I L . I O N - Mlereolea. 

tarda. Tarmonth popniar, a laa cuatro y media: r > O N Q U I N T I N 
E A I M A H O A O 7 U N A M U J B U T U N I U O N . 

Noche. •ení-'Clonai reoualelón da I * herm- sa obra do V I M . A N 

L A G A V I O T A I 
t* t* •MBAna, cr*niVw y «ajcestlTaa ouTedadea v a o roc i^ do pal are». 
Be ueapac&a en concatiuria v en el üeftuacbo de reren ta PLaaa Cata T 

laña. 9 Centro de Localidades- Telefono 4i 17-A ¡ 

K&e! Teatro Ticior la l O ü m u - r ^ y a » naje Terete Tierna* en 

Kn ai Teatro \ • • . , rU 100 M i a r l a 7 * 0 i r a ra* várala davd» 

3 — O V J E « I D J E 

T E H T I I O B B B G E L f l H I l 

C o m o a A l a d « c o m a d l a s «««ricern•> 

C a r m e n C o b e ñ a i . C a r i n í t a O l i v a r C o b e B á : A l e 

j a n d r o M a x i m i n o : c i rec ia r ams t i co F e d e r i c o O l i v e r 
Hoy. martaa. - larda, a >aa claco y a u n o . — GRAXDIoSO b X l l ' 
da la celebrada comedia en ira* acto* do Hartón l lar r ix-o . tradncciiJn 

da Antonio Palomero 

B I L a - A - M l G r O T E I D 3 Z > Y 

p r a d l l a o t a d a auEJaN.iRO m a x i v i i n o 
Nocbe • laa dlaa y cuarto. — BfcPOSICIOH da la famoaa tnpeeme 

día an enano actos dal i l tutre literato Saailago noaiñoi, 

I j - A . M - A . 3 3 J F l E 

por A KMKNCOBr.liA y A L U A ^ U U u M A X I U I S U 
UaOana. UIKB1.ÜLES DE Cc.MZA terue 7 noche. l a - A . M ^ . 3 3 J F 1 E 

I N T F R F S A N T F - í-*«>«do. e s t b i - j í o k n k e p a n a da i» 
l A - t A 1 E . traricomedU de blanco* 7 amarillo* en 
trea acto» de. célebre autor tocia* J . W. Bomanet iradncciOn ae 

Ktcario Baeza 

O í < l ¿ N T E V O C C i D E i i T E 
ESPLENDIDA l'BE^l-.N ÍAÍ.ÍU.S U ü U U UE0UKAUIOME8 SDK 

VAS del repúta lo awanOcrato J. MUItALEU 

L U J O , B E L L E Z A Y A R T E , todo l o v e r t í s en el Vic tor ia yendo 1 
admirar E L . D I A B L O V E R D E que se estrena el v lema . 

O S Q X J E \ 
I A . M O L O »• D A H . T 

T E A . T U . O 
Uoaipaftia oooiic.'nrica -Arlclda par M % . % O i . o »• • o - . 

noy marta* tarda a la* cuatro 7 media aaoeVIa. - Butaca c 1: 
mirada. Wfi peerntaa. - Kn t r a í a voueral, 0"15 — L a c o r t a d a F u 
r a A n . - A la» cinco 7 media do ie. - Butaca con entruda. t C0 
Oeoerai, 0 * L* L o l a iTConlaa . - 2 ° 1,0 n í a a r i a d a la 
t i u u r u a - - Noche « laa ouey* > media, tr lpia. — Bitaca ron entra 
da ana •«•a ta General. U lu. - Lúa do* éxito* da 1a témpora 1 1 ' 
•-a p a r l a d a i n m A . — A* L a R a í a l a t a u ñ a r a m u l a a •> 
• i a u a o u a l a a n c a n t a . - Uaftana. Blérculoa, cartel extra-< 
diñarlo. A la> cuatro r maula, dobla. — L a p a r l a d a O r a n r i 
A léatela y media, tripla. - a I r a M h n 7 Laa P a u l a 14 u n e -
r u t i l a n o 1 - i « u a p o d a l a a n c a r i t a - Noebe. triple. L o l a 
M o n t e a y L a P a u l a t a u n a a m u í a n 

se despacha aa con ta loria. 

• o ral lará al TEATEO 
V I C I O RIA el Ttorne*. 
día Ti a rer al eetreno E L D I A B L O V E R D E 

1 • -W-+-M"Í-Í--Í"1~H- v • 

T E A T R O P O L I O R A M A | 
l r * c c l ¿ n n r t « » ( . t . -

Empresa del Teatro Lara de Madrid • 
C o m p a ñ í a d e L O L A i W E M B R I V E S % 
I !•!» »• — ia. ni aiii.. - .1— - • "* >̂ 

U L T I M A S E M A N A 
B07, marte*, tarda, a la> cinco: O L I I B A de X 

E A . M A . E Q X J E E I E - t 
Noche, a laa dtesi (Gran éxito! 

C O M O JLMA. I ^ T I E V ^ • 
Maftana, miaroolea tarda C O M O L A N I E V E . - Koche- Kepo- • 
alción de L O o U >8L — Jaaraa. BaaaOalo da L O L A M t : « t ! j , 

• B R I V E B (Cano.one* Arren t lna» 7 Eananoiaa). 

fal tará al TEATEl> _ a t r> n I t C 

' Z ' ^ í ^ s , E L D I A B L P V E R D E 
No 
TICTO 
día " 



E L D I L U V I O M a r t e s , t i de f e b r e r a d » 1925 P A O . • 

LUJO, B E L L E Z A Y A R T E , todo lo verei» en el Victor ia yendo a 
admirar E L . D I A B L . O V E R D E que se estiena el v l e rne» 

C i n e m a i ó g r a i o s 

y V a r l o ü a d B S s s 

| C i n e P r i n c i p a l P a l a c e t 

' 1 I I jy insriot Vtrúe r nocíio Orsodlom éxito de i w pellcolaa 
t E l t r a n v í a d e l a p a c i e n c i a , E l v a l l e d e l o s l o -

| e o s . U l t i m a s c a c e r í a s e n A f r i c a y E n 

l a s r u i n a s d e R e i m s X 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

U . . . maree*. - l a r l n > Miefc<^ O ' l i ^ A U W PK>>..KAMIl> ;c¡KAM) -
" ^ « ¿ e í t o í ü C a m a r a d a s d e e s c u e l a s • E l v e r a n e o 

d e P o l l a r d . - ^ C o r a z o n e s d e r o b l e . - ' oar!*Y 
j< rnada • pi ^m lia lUM — a....™» 

U Í U ' L o s h i j o s d e P a r í s o l a n o v e l a d e u n a 
n h r a M » I * •Mnweti i» m *eU fte aran emn^lún . l - la calet.re marea 
o u r c r a . l o i . i . w p . 

L a s r u i n a s d e R e i m s 

JEe 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e N u e v o 

Hoy. mane . ••ras lioao y ma.mucu uiugrama 
E l t r a n v í a d e l a p a c i e n c i a , ^ ^ " X " P a r t i d o f o o t -

b a i l ( c a m p e o n a t o ) B a r c e l o n a - E s p a ñ o l - E l v a l l e d s 

l o s l o c o s / ^ l í s r ™ ' ' C a n c i ó n d e a m o r , Z r £ Z ¿ Z 

« I D O D E A / W O R . 

i americaoo i 
l iebre ' 'areD* 

u t n t r r a i í e a -la 
" no por Bonn» _ 
*ida do* JurDa.1a». prorectandoee la primer J a e » ' « O KAN bDCUKSi 

E N b A S R U I N A S D E R E I I V I S 

C i n e s I r i s P a r k p R o p a l C i n e 
Huv. mi.ñas. H M H 

_variado (.rogra^ 

í A R i S X O C R A T i e O ! * 

L o a i > r » d U * d i > i > <Sm l a m i l l a s d l s t t n t f u i d n a 
O r a a a w i l m - í t u ñ é v S a x f a l o T o r r a n a 

^ b K ^ r a m i ; S o t i c i a r l o F o x n ú m . 10 
media dramli lsa . 

n o t i c i a r l o F o x n ó m . 10 

B o r r a s c o s o a m a n e c e r tí^r 

V i r g i n i o e n v a c a c i o n e s d r ^ ^ M i L a 
a u a n i n p Q rial v o l n iat«rprvt«da por Couitxaca Taitnft'lffd. -
a T C U l U r d UOi I C l ü Nou Hov. deseLiAocUov mAftaaamUr 
col sue ( euiudet 'Uctt n osa. be doapacharán hatai-aa DumerAdaa 
para ta »*atón espAciai de ma&ana.—«Juerea: K.Kireiui da o < l t s * t t 

Í d » t a n a <«-nr» e f luau««Ha enpAT-pro^luecl^n iGotdwjm. creación 
da loa artistas Conrad Na^e' y EUleen Prlnce 

Jauvea reoi vaciOn da pro^ama con nrwfo~OB e irout» entrp eltoa la 
« n l f i v ^ L " E l v e r e d i c t o d e i n c u l p a b i l i d a d 1 
y la nlmoreec» l l a m a s V h n n H Í f f n « o/.r el . l inp .tlqm..Imn 

película L I B n i a » y U a i l U I U U & 1íIUAK1>II'> l » i AI>OE 

En Pl Teatro Victoria 10 mnjen>* r íC 'ratee verela da ida 

— t M a I n c h t í n c Ha P a r t e c°*l'Jl " ñicima Jora*-í r a r i rama L U S I I I J U S UC r a i l S Oa de la terle 
F n l « C m i n n e / i p P f > i m c 'cr,n ,,<JM película dramát ica por loa U i IOS r m t U l d U C I V C i m s «rt'-iia» O rlone OrlMtn al popaiar 

- C o n t i - ó n d e m a z a p á n - L o s m a d e 

r e r o s ^ " " a m S . ' S i - t a m a r a d a s d e e s c u e l a $ í í s : 
de o* p a r t » da la marea Fox. - Matana m'éreola* da Ceniza, rracdaa 
Proframaa I l r t e » ngeba. 

I Parné P a i a s e : : Saiúo i m Violarla 
X Bar. büCt 'KS 
• R I c a r c í o c o r a z ó n d e l e ó n 
• • xtraerdlnana urodacciCa compleaieauria de R o b í n d a l o a 

? b o ^ o u a a c e - d & i i de< eran a lor Wxl . l .ACE B£RKT. 
B e n d i t a s e a l a s u e g r a 

com*.!"». por B K f A N T WaSHBDKN. 
M i l a g r o d e l a 1 6 

• cacedla d t a m l ü e a . por CLARA f t M M M . 

+ av i*) IM ' -OKIANTC: La oelioaU R l o n r d l l o « o v a s t e d a 
* ( - « t o ^ a B i o ae proyocia aa P . \ T H i - - I » . \ l - * C t . ****** 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S M B f 

Uojr mane*, ver ladero > exuaoidiusriu proKr,-.ma. - Jornada i 

^ ^ • S i r & l r L O S H I J O S D E R I S 
prloclpale* luterprete» Ulie. Madya Laclen Dalaairoy ol nopalar 

cómico Tramel 

i ^ d w r W í S ? ; ^ E n l a s r u i n a s d e R e i m s 
mag atrai intarpretaclón de loa notable* artL-ta» Corlnna Ur l t lUb y 

^ ^ ¿ ¿ Z Z S f T * * E l v e r a n e o d e P o l l a r d 
rerdadara ereaoldB del popaiar cómico San-- 1'olUr L - i£l InlenaaMa 

^ r i ^ ^ K ^ C o r a z ó n d e r o b l e 

l / o ^ ^ r t a C a m a r a d a s d e e s c u e l a S r ¿ 
primare* penonale*. Ice caiobrsJos cuatro monot amaettrado* 

Juere*, verdadero acoataclmlontu clnuinjtncrafico- - Monatronao* 
^ ' S " . " ^ E l b a r r a n c o d e l a m u e r t e % 

prt>vect4k'i'toart la primera, por ai ioir<»pM«> aricna l^acianu Aiberttnl ' 
^ X r t S T & r Z & S ' - V e r e d i c t o d e i n c u l p a b i - : 
H H n i l •Dtcri.retaeldn da Clalre Wlnaor r Norman Kerrr - La ' 
I l U a U intori-«aniiíimacomei1ia Oramáilca de 1.75 metro* 
L l a m a s y b a n d i d o s ¡ £ tó^T^SS'^irí 
croaaeomedla g j , C S p O S A ' ^ S ^ S T 

ta
ri re 

p i i Q U i n e i K a l - P a ü r ó - W a i i í p i 
Uoy K i n S k i SIKMI'BK U)S I'KOGUAMAS MAS ACLAMADOS 

E l c a b a l l o d e c a r r e r a s 1 
del Selecto pi . irrama A JUBIA por el slmcAUco Dou^laa Mae l<ean 

• U í { f\ H a R a v cor Diokjr Uaan.alartlataamerlcaao 
« X X i | V» U t 3 " w j r maa paquaAo dal Mun^o. 

L a l e y d o i c o p a z ó n t é u « í i í l í í T 

U N A A V E N T U R A R E C O M P E N S A D A 

IntarpretaelÓB dal fam&ao atleta EDD1B POLO. 

léX P L A T A O E t , A R i n B N A ) * de rlaa contlnoa. 

Jaerea. E-eori'U'iiaa* eetreuca. - l,x c n j » > r D D K L , A S ' 
M A S C A R A S por el aran actor L'OBKKT W A B W l C K . — A I ^ ¡ 
M A S i t B R O I C A » IntaroracacUn úa lo*eximio* artlaUs SOBA 
OBEGOB r JUSE PtTKBHANS. - K l * P A R O P O T A N T E S 
por lo* eA ebrw VIBOIKIA BBAWBB jr W A L L A C I BEEBT. -

T O - . l - i S I I S C O M T B A D I N A M I T A y o t r a s . 



P A G . 6 Hurle», 8 4 é * / « t o r e r o ó» 1S26 E L D I L U V I O 

Si quiere Vd. pasar el reto más agradable de su vida, acuda 

SUS ÚLTIMAS Y feRANOCS 
C C E / C O E S « « T t N t C Ü * donde verá al célebre mago de la risa 

B U S T E R K E A T O f l 
conocido por P A M P L I N A S , en 

11! IlllS [llOf! 
P e r t e n e c i e n t e a l a S E L E C C I Ó N - Ó P T I M A 

2 d e l ' 

i F í o o r e m a f i 
: S B ñ B B B B ñ B B B B B 

I i a , 8 . 1 . 

H ; K a e e i 

C O L I S E U M 
g p i ^ n F O i t o s o s a a 

Hoy mar.'ot. .-. las dccc en ponte de U tuda : 

L i a e a s a d e l a T p o y a 

nUp tac lún c i n e a a u i g r i f t » de la poya ar novel» de A L H j A K i i R O 
P Sr.» I .CUIS. ut oiel.-r youenu «.pafiota pfweatada hAfta la feeha 

• Ttafao arta-tica d« flallcia ptotiT^ica. 
T ^ 'Xho. a las nueve v mertla on panto; 

L i a c a s a d e l a T r o y a 

¡a úbrn 'lo io» ertudlanioa. la pailcnU para todos. — Un e x i o . ordad. 
C t r i U O S D I A S . 

En p-eparacióm 

I L I R I O D O R A D O E L C I C L O N 3 
por Ha* i lnr ray por Wa'laee BeM z 

PKOG BADA aJDKLA 

y. 

C I N E ! 3F* " R T N C Z J 3 1 & J k . 
v i * ¡ . ' . T H í r r A i v * i * 
Hoy. manu». f-ntu-pendo o . o ^ . L a p a s i ó n d e R o s a n a ^ " p o T í i 1 ? ^ . 
«riiat.-» Ki l i . i \ f l a p ' l Krandlojs «nperproducción baBa-la P t c a r t 
Oiavron Aluria ~ ' ' O B U I l «q ia Opera del ralamo nm>lwe. 1 1 1 " 

c u r i o s i d a d í . ^ a T .̂ ff,!"'-í'! ' K Í Í T El t e l é f o n o m i s -
f o r i n e n ^ pa r tn de risa. - Jueves exuaordirario protrrauia. i^-andw 
t C l l U a U «tírenoa. entre ello« t . n » r u i n a » t f « R e l m s ror Ftnnk 

Colllner-
t o o p o r h o r a u.m ue g 
v. — C á m a r a d o s am • ¡umta j otra». 

• W V F f ' I ' i • 

O T R O P R O G R A M A D O B L E | 

V I R G I N I A V A L U 

y M I L T O N S I L L S 

en la irrandlosa snoer-Jora 0 n l v « n a 

U n a d a m a 

d e c a l i d a d 
¡•taresanee y «entlmi'ntai .trama da 
an.w. c o r » »'olOn ''eaarrolla en at 

alelo X V I I . r 

3 A C K D E M P S E Y 

el e*l»ore eampeda da boa* i«l mondo en ia eoarta pelicnta i » 
arsntaras oe 

L u c h a r y v e n c e r 
t l talada 

Eataa marartliojaa oaiicu'a.» aot in r.royeotada» Integras dui."nte ¡ct 
dial 12,13. U y 15 le Mano en toa arlctccrátlcoa eioemas 

K U R S A A L y S a l ó n C A T A L U Ñ A | 
* * * * * * * * * * * * t f i i l * * * * * * * * * H * * * * * * * * * * 



E L D I L U V I O M a r t e s . S I de f e b r e r o <Je 1 0 8 9 P A O . I 

C o n o l e r i o * 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
1 oda* ia* 'ludia» -is J i m a uoae. araaOM ooaeMrta* po» •! y n l n r t r J 
iOLI 'RA.- !>• doea r m w t u t i m . «alU* aa taacra por la mai • " • • 
UOYAU - Olaa da moán M A k l B a ' JDbTBB V 'SáBALMM. 

R a i l * m l a s a l i d a d a « a a t r o a . 

******** 

M A R I A 

B A R R I E N T O S 
T r a a c o n ^ v r i a a x t r a o r d l t u a r l a 

Ufaa 4. n l t 8, tarüa, i U . nlt, 
P A L A U D ES L> A M U S I C A C A T A L A N A 

D B P A T X : Coló Mualcal Kipanraia. Panal da r Á a « a l , l l t . da i a T tacda 

S A - X a A . M O Z A . 3 F t T . — C a n u d a . 8 1 
¡Xrsadrea, <7. a lea non da la n l t . - «fcUUN UKCITAL DB PIASO F £ B 

M A R I A C A R R A T A L A 
otra da Beadtoren. Mae iDi ra t i , MouawripJii Murara. Pabia>a 1 Padml . 
FroKraaas t lueailtau. a la Unid Mualeai ka panyula. Pona< da i AnseL 11 • 

B a i i e s 

Prr.faaor da baila da Salón, dnleo an Eapafia qne aa aela 
llora» anaa&a blan al baila da éooia lad . - kaueaialldad 
ea loa modamoa. - Kn»aBan»i garantida. - Ciaaa» 
oaitlcalaraa. — inailamla tandada an al a&o l¿70. -
Ualla Ciecos de la Bocinarla, número 1 entraanelo L* 
junto a ta talla da ta buqnartax 

B a t i o s d o m á s c a r a s 

F E S T S V A L . E S A U R I G E M i W A 
Roy. marta» - URAH BA1LK 1»K MASCABA 

F L O R I D O 
UaalKUde» Casa Aniigamma, rarnaade. 53, r an ia taqnlUa dal Teatro 

" P A L A C I O O E C f t l S X A L , u 
• • T » » K L t , A . a . I » R I N C I P A l „ - T e a.'ono ISB A. Condartoa y bal-

lea iodos loa dlaa u r d a y noeba. por » • hanaoaaa seborltaa. 

C o r t e s , n . " 3 8 6 
( f r t a t t a las t r o a s ) I D E A L S A L O N 

M t Y . M A R T S . A 1 . A » O N C E •JE L A N O C H E 

G r a n d i o s o B a i l e d e M á s c a r a 

^ a r r o dai CAÜN t b T o l . T E i . — bala aoornada por la U i i ' D a m U A L 
oOljütiUA, S. A. - Oran derrocha da tea. - Baratea a toda» la» ma»cara< 

C J I C X J H a O 3 D 3 E 3 S - A . I X r S 
a a i l i a o . - u m . S. 1 - ) T a i A t o a o « T 7 s i . 

Caruavai ISA. - Hoy. a la» dlaa oocbe; 

T = t F L i . i e d o P l ^ L a i t » 

1 Círenlo de baña.—Talioau» premloa. —ser'icio espacial da traoTia» 

************** 
I L A B U E N A S O M B R A 

C I N J O L . 3 (P l_AZA r ü A T R O l 
Restaurant uconomlao a la carta. - Cabaret ae primar ordan. 

0 0 T u T i s í u l a t K a . « O - ) 3 0 C a m e r a r a a . 2 0 
l ' lreceián a n i» dea COMPAIÍT. 

Uranda» ría»ta» y ostia* nara loa día» ti r U 
•ebrero con esplendido» regalo» a n » concurren ta». 

**************** 

L A B O H E M I A 
E X P L E N D l O O S A L O N DE B A I L E 

H o y , m a r t e s d e C a r n a v a l 
ORASDK3 BÁIL.BS TABUB T NOCRB par la reputada B a n d a I01 .M> 
StA'ft.~B»e<,irido repertorio oüb Baila»da noredad. - K i bailada la t a rdé 

será da dueoa oeke y al da la nacha da once a tras extraordinario. 
Ma&ana. mléroelea da Oanlaa — BAII^KB Dtt BOi IKI)AI>. u rd s y noche p«* 

•a siembre aplandlaa R a n d a I O U K S I t* 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
f t o n . t a « . «&»«* 11 l o . «'•ai % • t a r a , m * 

Bo7. marte» daC-arnaTal nor i a u r d e gran bailada sociedad por te 
Banda Venu» 8i>ort, dir igid» ñor el l lr iglda por al maestro aufiur P.-oaA.— 
Noche, el extraordlosrlo baila da maceara dadlcad» a t L S N u l d F I U C E U 
todo a legr ía r dlverclón. obsequio a toda» ta» ma-oaras y otneo colosales ra-
iraio» a l a» ma» dlstUiKUidaa-—Nudajea de Ir si dmean dfrertlne.—K» ai mis 
a-agre de caro» r a l . 

D A I M C I N Q R A L r A C E : 
B L L S A M i ; SALuS üA BA1. h. - COBTúJ, Tai, ChRCA LA P. TETUAX 
HOY. M A R T t í l>B CAB.VAVAL. TABIHi Y NUCUK OBAMUBt 

B A I L E S D E M A S C A R A 
Selocu.» pr . irrama» da bailable» por la B A N u A UANC1NO y ue dirige al 

maestro L b B l l A . - AdjndloAndoaa an al da la noche 

I M P O R T A N T E S P R E M I O S A L A S I A S 6 A R I T A S 
Hafiana. Mtércoiea da Cenlia. TA ÜI'E. Oran Halle de Sociedad. 

m z s -
C A L I A I S V A l ^ B N O I A . « 7 9 t a n t r a A n o a n y M u n t a n a * 

C A R N a V A L . l O a s 
Hay. martes, BOOha EXTEAORniNABIO B A I U E D E M A S O A R A R 

mvaitaado por ta R a f l - -

R I O - F 1 I O 
dedicado a los Spoit» ia üaicmuuA -Kaien arUitlcai(ieut? adornado e l ln ia l -
nado. — Moiiatmuta programa da bailable» da a c t u a . i d » ! cor a re a'.a ta 
Manda i irqa- ata (O, ÜLLIEIO Mt 'd lCAL. eooreutunumenw aumaolada. 
ot rut ld» p^r el naaaao I i b L P U í CAMAS. - Lztraurdlnario P R U i t t l o i M t 
HO.Mt> < a la maaeara qna TlaU con má» propla-ial el 8p<Tt r t a V A 
U l O R O S P « e . . I O S . I R . a la» nuUcaraa una mAa «o dlntintran aa 
•n»ríen* dUfraca». - iJarentad Sportiva, ao taltal hor al I R i e t - P - > R K 
pus» tr ibutsrel» al ^port lArnara ie»-o de esta . m adl - Precio» rouniaraa 

t d r a . » 1 

****************************\ 

D o p o r t o s 

F R O Í t O * P R I H G I P A L P A L A C E 
tlur. marte» u r d e a la» ca-.tro > nnHl». luierviunie partí !o da pe'o-

ta. U r a n i a y S a l a a t a r contr» loa l l a r m a n o a i c n a x » — N -cha. 
a M e V n 9 cuarto — (írxndloeo partida de i'Olota a cesta. O l n s c o u M a y 
C o n » Mn contra i . u A o z r A r n a d l i i o ilnr caiotaecldo 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

»•:•*******•.•*** * 
r***<- :• * -: >-v * * * * * * * * * * 

& b o t b í f l i T i ü T i c a m u m m 
P A f i A t - E L O R R R W T r t l A T M O V I C T O R I A 

N o t a b l e s s o r p r e s a s h u m o r í s t i c a s : T r u c o s 

| d e i l u s i ó n : E f e c t o s d e ó p t i c a : C u a d r o s v i -

t v i e n t e s : N o v e d a d e s a g r a n e l E x h i b i c i ó n 

I p a r a t o d o s l o s g u s t o s : M o r a l y r e c r e a t i v o 

J Abierta dneda 'a» era» urda.—fe'aatiro» deede laa -uce de >a i n s t a a » 

* * * * * * * * * * * * * * * * »t •^******^^***'************^ 

í R e s t a u r a n t I W A X l j V l ' S | 
_ RAMBLA l>BL CKNTBO. R - - — -

Dia* d . - B A I L E S D B M A S C A R A 

V A L I O S O S P R E M S O S 
a lo» melore» disfrace» 

HOY. TARDE, de cinco j media a ocho y m- dla 

T e d a n z a n t e d e m o d a 
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E x p o s i o o n 

s . 

P R I N C I P A L P A b f l e E i 
I N T E R E S A A T O D O S 

E S T A C I O N B M I S O R I A P A R A S E R 
V I C I O D E L A E X P O S I C I O N 

H a r á s . U & o r a b í e s de • a 8 P a i ü v o s tfe 1 0 1 1 j d i 4 a • 

REAPERTURA DEL HOTEL RESTAURANT 

L A R A B A S S A D A 
aim t . * < t« Mmvzo «Se I 9 a < l a careo i'- i ' <AKC1»I •" UUXo 
con el eiplendltlo » Dnern Berrido de ion TramrUn de UcntaDa. aaeda 

C&ae U o m i e >a RahaMeda 
C a b l c r t o * d a n d * l o o s M t a a » 

í . O r a n a e r v l c i o n l a C - r t a * 
f HOTAi 8e raeem a moea." para el d í a de San Me'.in. S da Mano • 
i * * * * * * * * * * * * ' t * t * «• * i - • •> * •;• 

. A . T I B L i j A X J 
C a l i © d © I = » e l a y o , r t i i r o . . 1 

El aaidi: ma- hgstu y DI** hipleolco Ua la eaplial. — Toda* l a i flotea 
•.o^ai.u- aealdn 'ermooth cturante el concierto de l í a > 

Eiliaao da> Kadlo la roa infla roierte t ciar». Anarato crcMmldo a i 
proaamento para eat» casa. 

M u m l G - h a l l s 

• 
F O L I E S B E R G E R E 

r a i A i u n t ' 3 .*>a«* -
» - . A . . v a n » » 

Todofl loa dlaa rrau concierto de raneta^ cea el cr.tneruao elenco 
artístico entre ellas 

C A R I D A D R O S I K E 
caca tara eanrooetlata 

# M A R I A A L C A R A Z ^ 

# C O N C H I T A O A R Z O N # * 

Dalla caiin-aetlata. ( irán aoasa iie la emIcente oallarlna 

t lz l t ' i *in rec^Ieoítv- <l# la mootAiaia eansonetl»ta 

• E A I L I A D O M I N G O * 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

m 

fioaoa ua. 
Asaita, 12 | 
• l l . - Y 

: D £ N C O H C E K T | TaiSionG 
3332 - A 

SI» e r » c C O -

tlojr. martaa. UFalirero le ift*. - DbBOr 'le 'n ce-eiire B-trel a .e 
oamoa racionales 

• P E P I T A L L A C E R * 

U L T I M O B A I L E D E M A S C A R A S 
• Ticionea a X h C a O v - u . T E f i • WLaf taEASCO 

B A - T A - C L A N 
— / V l a r c i t a e s d e l D u e r o . S S 

COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 

• 
•i-

farde, a ia» trea y media ftoeno. a la* nueve v media. ' Utandea -:• 
conctertiie ite TarlPtén por el meior elenco artiMleu î e Baroelona ^ 

* Bella Charito - Ideal ^agrita - Porteña. * 
| Antonita Clavel - Haentes Artero - Sánchez * 

. I r a » « x l l o d a { * 
C O N D E S I T A Z O E 

9 8 B e l l i s i m a s a r t i s t a s , 9 0 — G r a n c n e r p o d e B a l i s * 

Fodas las nuches y d í a s te&tivos ta ide y noche, ruidoso éxi to •:• 
de la revista rte modetno e s p e c t á c u l o en 1 acto y 18 cuadros. J 

j 
i 

T A M - T A M 
Cuadros y antecuadros de la revista: * 

Prólogo - Tam-Tani - Natación - Fauna En | 
•£ el Paraleio-SportS'Ensueno de atnor-Los bu- | 
| fones-Garibaldi-Montserraí-CarracasyOrus 
X 18 Ueo.racionas de Ros y GOell 

'116ET ESPcCMBlf l i 

i 
m 

M ú s i c a del maestio Q u i r ó s • 
• P a t e n t e 

Q l , 1 2 4 * 
cuadro de la revista T A M - T A M 

La m á s sorprendente I r a n s t o r m a c i ó n e s c é n i c a 

+ H » » » i ¡• ¡•**'»**i * * H t * t t ' l * ' H " » S 

P O M P E Y A 
1-ARAI.i-l ." >í — ASALl". 

. R.- R A L i 
1113 

9 
/7fv» T 

I I.KFONV. J4 

El aeior, mfla niuneroao y aterre procama de var íe te , ectio lúe Qce "j* 
ae dlatloeoon laa txii'nlartw art l ' t iLi * 

Flores • Pepita Sánchez •! egara | 
Dorsay • Flory • Hlnetta - Pilarín | 

Aíercedes Bueno - - Pepita sop iés í 

B e l l a D o r i t a i 
y U fcaa atracción arp 'nt lna de canto » ba-.i» * 

L O S A L C A Z A R ' S I 
ft a a a i > a* 

SANTO DEL U1A. -baauia Uauaa y MoJesto. 
Male el bol a um S'SA—Se pone a las 6°9t.—Sale la Lana a laa f 'M ma&ana.— Se pona a laa 7 a noeda 
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V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

Señaiant ienios para hoy 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala pr imera. — Universidad. — Inciden
te. — Don Migue l Balarl contra A n d r é s 
Saivat y o i ro 

Granollera . — Desahucio. — Don Pedro 
Ventura contra J o s é Soler. 

Valla. — Mayor cuan t í a . — Don J o s é So
l í contra Francisco Blaneb. 

Sala segunda. — Oeste. — Quiebra.—Sin
dicatura Quiebra Clemente Vilaldach, S. A . , 
contra Clemente Vilaldach. 

Oeste. — Incidente. — Don Juan Camps 
contra W i n MuIIec y Compafll». 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección pr imera. — Audiencia. — U n I n 
cidente en causa sobre estafa. 

? m Fel iu de Llobregat . — Un ora l por 
h u í . j contra Francisco M l r y o t ro . 

a eclóa segunda. — Oeste. — Un oral 
por hurto contra Jorge Meyer y otro. 

Conrepcidn. — Un ora l por hur to contra 
Aniceto Alberola y otros. 

Seccidn tercera. — Sur. — U n ora l por 
Injurias contra R a m ó n Planas. 

Hospital. — Un oral por coacciones con'.ra 
Teresa Bres, o t ro por contrabando contra 
"amon Gallego y uno por lesiones contra 
Clemente Gui l lén . 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

VISTAS CELEBRADAS AYER 

Lesiones. 
Sección pr imera. — J o s é Legazpl Roura 

M\ia en compañ ía de Dolores Mellado, a 
' i que d e s p u é s da una d i scus ión , dló varios 
ÍML?*a,..(:a"s4ndola lesiones que tardaron en "•urar 2* diag, 

El flsuai pidió para el procesado o d i o me-
ae pr is ión correccional. 

Disparo. 

isfa0-'011 scSun'Ja. — E l 8 de octubre de 
Tarr-. .ÍlconnÍr4ronse en la 0(1116 I » Oalllao, de 
Dr i l ? . i ,E, l la^<,0 Murila Cervera y Manuel 
l o r CMlL!l-lí• 109 c u * l M « t a l > » n resentidos 
Wrir» ^ l " ,nes ^ trabajo. El primero hizo 
sepm,» R * " ' <le * r m » tuego contra el 
^FJndo. sin her i r le . 

El fiscal pidió para él M a r t i n un alio, ocho 
meses y S I días de pr i s ión correccional. 

Diaparo y lesiones. 
Secc ión tercera. — En 10 de jun io de 

1916 e l procesado Franclsoo Arnau Braga 
e l e o t u ó . oon un revó lve r , dos disparos con
tra Valentina Daimau Brutau en ocasión de 
encontrarse é s t a en la «a l ie da San Brasmo 
hablando eon otra mujer , c a u s á n d o l e uno 
de los proyectiles una con tu s ión en la parte 
posterior Izquierda de la cabeza. 

El fiscal solicitaba se Impusiera al acusa
do la pena de un afio. ocho meses y un día 
de pr is ión oorreceional, eon las accesorias 
correspondientes: pero en el aeto del Ju i 
cio, en vista del resultado de las pruebas, re
t i ró la acusac ión . 

La defensa del procesado estuvo a cargo 
de nuestro querido amigo y colaborador el 
abogado don Antonio vf la lu t Roea. 

T R I B U N A L INDUSTRIAL 

Para boy se han efectuado los siguientes 
seAalamientos: 

Antejulelos, a las d les : 
N ú m e r o 237, por r ec l amac ión de salarlos 

de la obrera Angela Roca contra e l patrono 
Casa Pujo l . 

N ú m e r o 238, por accidente del trabajo 
del obrero Saturnino Mas contra el patrono 
Ramón Mas. 

N ú m e r o 239. por accidente del trabajo 
del obrero T o m á s Salvador contra e l patrono 
Caja de P rev i s ión y Cemento Asland. 

N ú m e r o 140, por r e c l a m a c i ó n de salarios 
del obrero Daniel Morondo contra el pa
trono J o s é Vela. 

Juicios, a las diez y media: 
N ú m e r o 1.388. por accidente del trabajo 

del obrero Manuel Agul lé contra el patrono 
J o s é Marlarnau. — Jurados patronos. Je 
remfas. Bas té , Va l l s ; obreros, Díaz. Caballar 
B.. Cafiellaa. 

A las once y cuar to : 
N ú m e r o 1.628, por r ec l amac ión de sala

rlos del obrero Pablo Lozano y otro contra 
el patrono Manuel Sambeat. — Jurados pa 
tronos. Mesquida, B a d ó . Va l l s ; obreros, Ca 
baller A., Caballer B . . Vll laplana. 

A las once y media: 
N ú m e r o 92. por r e c l a m a c i ó n de salarlos 

del obrero Antonio Campmany contra el pa 
trono Juan Pulg . — Jurados patronos. Casa 
luana. Perreres, C a s á i s ; obreros, Qalllnat 
r.astell. Corbl . 

A las once y tres cuar tos : 
N ú m e r o 9, por r ec lamac ión de salarlos 

del obrero Juan F e r r á n d l z contra el patrono 
F. S. Abadal. — Jurados patronos. Casa lúa 
na. Vi la . B a s t é ; obreros, Andreu, Gallinat 
Caballer B. 

Ea los Juzgados 
Diligencia*. 

• Juagado del Hospital, secretarla de 
don J o s é Pastor López , i n s t r u y ó durante 
sus horas de guardia 28 diligencias, habien
do itgresado en los calabozos del Palacio 
de Justicia tres detenidos. 

L e s u s t i t u y ó e l de la Audiencia, secreta
rla de don J o s é María Florensa, al que hoy 
r e l e v a r á e l da la Lonja, secretarla de don 
Eugenio Sarmiento Porras. 

Sustracciones. 
Han sido detenidos Francisco Valero y Pe-

legr ln Qatell, acusados de haber robado va
rias bocas de riego en la calle de Sicilia. 

Ambos detenidos Ingresaron en la Cárce l 
Modelo. 

— Ha denunciado Antonio Hedcmbargt 
que de su domici l io de la Rambla de Cata-
lufia le han robado alhajas por valor de 
24.000 pesetas. 

Se ignora q u i é n e s sean ¡os autores de la 
s u s t r a c c i ó n . 

— Dos sujetos penetraron en un estable
cimiento de la calle de Avlfió y , aprovechando 
i n descuido del dependiente, se apoderaron 
de aparatos de rad io te le fon ía valorados ea 
920 pesetas. 

— J o s é Vlxa, dueBo de un quiosco de r e 
lojes establecido en la calle de J o a q u í n Cos
ta, ha denunciado que le han robado relojes 
de dicho quiosco por valor de 800 pese
tas. 

— Ha sido detenido A r t u r o Sastre, r e 
clamado por robo por el Juzgado del Sur. 

— De su domicilio de la calle de Maflé 
y Plaquer le han s u s t r a í d o a don Antonio 
Bolx Joyas valoradas en 1.000 pesetas. 

— A J o a é A b r i l , de su despacho, le han 
quitado una m á m i l o a de escribir y ua 
magneto, valorado todo ello en 5.000 pesetas. 

Exhor to . 
Se ha reefcKlo un exhorto del luzgado 

de Flgueras para que se emplace a un ex 
diputado a Cortea reglonallsta, contra al 
que Ins t ruyó dicho Juzgado un sumarlo por 
desacato al ayudante de Marina de Cada-
q u é s . 

El sumarlo ha sido ya terminado. 
Detenc ión . 

Ha Ingresado en la cá rce l , a d ispos ic ión 
del Juzgado de Atarazanas, secretarla de don 
Carlos Rolg. don Franclsoo Berenguer, t e -
presentante del Coliseo Pompeya. 

El sefior Berenguer fué citado dos ve -
ees para declarar en causa por supuesto 
rapto, y , como no c o m p a r e c i ó , ha sl(lo dete
nido. 

Citaciones. 
En actuaciones criminales se l lama por d i 

versos Juzgados a Juan Rfbó B e m d á , Rosa 
I aeayo y Dolores Oelabert Torren! . 

De la fals inoaolón de bil lete*. 
El Juzgado del distr i to de la Universidad 

c o n t i n ú a la p rác t i ca de dillsennlas en el su
marlo que instruye por descubrimiento de 
una talslfleaolón de billetes del Banco d * 
Espada de 1.000 pesetas en una torre del 
Qulnardd. 

Ayer maflana fueron sometidos a un ca
reo el portero de la casa de la calle de V I -
ladomat y los presuntos autores del suceso. 

La dniccencia dló saraso resultado 

N o t a s m i l i t a r e s 
Por la autoridad mi l i ta r se han aplicado 

los beneficios del real decreto de amnis t í a 
e Indulto a los soldados Miguel Olra l t Can
ter y Juan Masó TraUter. 

— Hoy se cons ide ra r á el día como festivo 
en las dependencias militares. 

— El pr imer regimiento ar t i l le r ía de mon
tana p rac t i ca rá mafiaoa ejercicios de Uro al 
blanco en el campo de la Bota. 

— A las diez de esta m a ñ a n a se r e u n i r á 
en el edificio de Roger de Latir la el Consejo 
ds guerra ordinario de nlaza que ha de » e r 
y fallar la causa seguida por el cap i t án de 
Infanter ía doa Vicente Sevll . Juez de cansas 
de esta Capi tanía general, contra los paisa
nos Jaime Miravil ias Navarra y don Fran
cisco Maciá L lusá , e s t» rtitimo en rebeld ía , 
procesados por el supuesto deli to de excita
ción a la r ebe ld ía . 
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E l C a r n a v a l 
Aunque entendemos que es un acierto 

habar trasladado la . r ú a » de la monlaQa 
«le M o a l j u l o h al paseo de Orada, aunque 
tote ya resulta Insuficiente, m e l t iempo, ni 
k o rgan izac ión , verdaderamente deplorable, 
han contribuido a que el CarnaTal de este 
• f io pueda ser citado como esplendoroso. 

Hubo hileras de coches que permanecie
ron inmóvUes eeroa de una ñ o r a y carrozas 
acudieron a la «rúa» a las cuatro de la 
tarde, que no oonsifruleron pasar por de
lante de la t r ibuna del Jurado hasta cerca 
de las siete. 

Pero, vayamos por partes. 
Desde la plaza de Calalufia hasta la calle 

de S a l m e r ó n fué tendido en zig-zag un v is 
toso t e l é g r a f o de banderas, arrogantes m á s 
tiles sos t en ían airosas banderas y en el 
oruce del paseo con la Oranvía Diagonal se 
l evan tó una artisUca tr ibuna, que rodeaban 
muchos m á s t i l e s , en cuyo tope ondeaban 
gallardetes y orillamas. 

Exactamente Igual que si fuera la fiesta 
mayor de Vl t lgudino , y p e r d ó n a los v i t i g u -
dinenses. 

El domingo por la maf ian i en el paseo 
de Gracia, aunque no l legó , n i con mucho 
a lo que fué por la tarde, el paseo se vió 
a n i m a d í s i m o , aunque las m á s c a r a s fueron 
contadas. Anotamos cuatro Jinetes: un moro 
m r indio, un gaucho y un torero, llevando 
a la grupa a una castiza Carmen. 

M á s c a r a s a pie se presentaron varias, 
entre ellas una vendedora de d á t i l e s , Cr is 
tóba l Colón, unos indios, e l inevitable Char-
lot, los nov í s imos plerrots y alguna com
parsa de K u - K l u x - K l a n y en carruajes v i 
mos a varias m á s c a r a s femeninas, una de 
eftas disfrazada de sandia. 

Por la tarde entre las m á s c a r a s a pie 
no habla m á s que lo vulgar o lo grotesco 
y en n ú m e r o muy l imi tado . 

Gente si hubo m u c h í s i m a . 
En la t r ibuna del Jurado, Mar t í y V e n -

losa—que con Nebot han « d o los encarga
dos de reanimar este afio el Carnaval, cosa 
que, a deolr verdad, no han conseguido—, 
se daba unos aires de i m p c r t i n o l a que el 
mundo pa reó la pequeQo para él . 

Otro fracaso: la t r ibuna deb ía Iluminarse, 
pero la I luminac ión tampoco r e s p o n d i ó . 

¡Vaya é x i t o I 
Una nota digna de ensalzar. 
La casa Aeoilan y la Perla M a l l o r q u í n a 

•on las ú n i c a s que respondieron al l l ama
miento tíel Comi té pro Carnaval, en lo que 
•e refiere a adornar e I luminar sus respec
tivas fachadas. 

Entre los coches y carrozas que asistie
r o n pudimos anotar los siguientes: 

Goif, A p a í h i n e t a , Cocina, Avión, ' V a r ó n 
Dandy, Chinos, Plerrots , blanco y negro; 
Olla e x p r é s . Muebles, Galenos. Anda luc ía , 
Law-Tennis , Aula colegial, Plerrots amar i 
l los. Apaches, Brtrel las , Sofá tu rco . Tanto 
tienes, tanto vaJes; K u - K I u x - K a n , Cesta de 
florea. Anís y cognac. Indio, Epoca s l -

f io X V I , Impor t ac ión americana. Andaluces, 
aula de gorilas. Telescopio. P i e r r o t » b lan-

«os , Estudiantina, Holanda tiplea. Otro t r a n 
vía. Camareras, Grupo de apaches, Noles, 
malons ! ; Pou tpu r r l , Note del dia o radioraa-
nia. Patio andaluz. Polares, Cap y cúa . Man
tones, Grupo peluquero grotesco, Plerrots 
Mancos, Innovadores con apaches, Barce
lona moderna. Apaches de guasa, Barreja. 
D o m é s t i c o s , Gallos, Plerrots y colombinas. 
Cocineros y camareras, Arquitectes de de-
m á . Cesta de flores. Plerrots negros. Barrios 
bajos, T ink-son , Mon lmar t r e , J a p ó n alegre. 
Casa de ) )agé3, China, A la verbena, A l e -

6"la. De luergB, Nada, nada; Un Jard ín , Bar, 
lada solemne. Granada. Glorieta apache y 

otras de c a r á c t e r Industr ia l , hasta alcanzar 
el total de 89 m í e se hablan Inscri to. 

B l confett i y las serpentinas no se der ro
charon. 

A las seie y media de la tarde c o m e n z ó 
• I desfile por toa Ramblas y la calle de 
las Cortes, continuando hasta las ocho. 

Hemos de citar la oarroza, caricatura de 
un t r a n v í a , presentada por Los T r a n v í a s 
de Barcelona; una Jaula con tres osos, un 
ga í l lnero , un carro de galenos, o t ro de es-
tadhintes, que exhib ían sendas calabazas; 
varias glorietas, u n huer to y J a rd ín , u n 

carro con bolcheviques y o t rq de a s t r ó 
nomos. 

La nota general fué de mucha an imac ión , 
orden completo y temperatura muy deea-
gradable. 

M u c h o m á s desagradable que e l domingo 
fué e l d í a de ayer por su mayor crudeza a 
causa del viento. 

Todo esto quiere deolr que «1 paseo 
de Gracia ofrec ió poco m á s o menos el 
aspecto de todos los d ías , ya que todos los 
d í a s hay anúuao ión , ' con ooalauisimas m á s 
caras y a ú n con menos nlfics disfrazados, 
a pesar de que la mañana estaba dedicada 
a las m á s c a r a s lubtnt l les . 

A la t r ibuna de l Jurado se acercaron Iba 
n iños con sus m a m á s y cuando hubo r e u 
nido n ú m e r o bastante se f o r m ó un grupo 
del que se sacaron fo togra f í a s . 

Por la tarde la «rúa» t a m b i é n d e c r e c i ó . 
Las carrozas acudieron ai paseo de Gracia 
en n ú m e r o mucho menor, a l t x l r e m o de 
que la c i rcu lac ión se hacia con toda h o l 
gara, sin la menor dif icultad, por lo que 
hasta era innecesario que dejasen de c i r 
cular los t r a n v í a s . 

L a banda Barcelona daba un concierto 
j u n t o a la t r ibuna del Jurado y en varios 
camiones adornados iban charangas c i r c u 
lantes que animaban la fiesta. 

F i e s t a d e l a 

M a t e r n i d a d 
Es obra, la del Rec ién Nacido, consagra

da a una beneficencia en consonancia con 
e l progreso cu l t u r a l , con todas las act ivida
des bienhechoras del presente, con la mira 
puesta en la e t t i n o i ó n de- tutelas tendencio
sas a los desheredados de la vida en sus 
m á s interesantes y atrayentes aspectos: la 
mujer madre; el nlflo desvalido. 

En esa labor, eminenlemente progresiva, bus 
a la c o l a b o r a c i ó n de cuantos elejneatos ar t ls l t 

eos y culturales puedan e n n o h l c e r , en el i J á s 
puro sentido de e levac ión mora l y afectiva, 
los actos que organiza para di fundir sus 
t e o r í a s , que p r á c t i c a m e n t e ev idenc ió en la 
ú l t ima y solemne fiesta celebrada anteayer 
en el teatro Poliorama, cuya sala vlóse p l e 
na de concurrencia d i s t i ngu id í s ima , en que 
daban la nota m á s interesante y bella un 
plantel do chiquil las m o n í s i m a s , alumhas de 
la escuela graduada del d i s t r i to V , 

Una banda de m ú s i c a a m e n i z ó el acto, en 
que no faltaron versos y momentos de emo
ción al ser otorgados los premios del con
curso de Maternidad a varios n i ñ o s . 

De los discursos pronunciados glosadores 
de los m á s trascendentales actos de la vida, 
el nacimiento y la integral mis ión que a la 
maternidad confia el genio de la especie; 
cuanto p u d i é r a m o s decir en tan breve r e 
s e ñ a ca r ece r í a de la Justa Importancia que 
merecen. 

El trabajo del doctor Parreras, Indiscut i 
blemente luminoso. Digno del tema "Los 
derechos del n i ú o " , que expuso con una con
cisión cienlttlca verdaderamente severa, es
crupulosa, admirable. 

Leonor M a r t í n e z de Cervcra, la I lustre 
escritora, s i gu ió en el uso de la palabra al 
doctor Farreras, desarrollando con un ex
quisi to dona re y galanura sentimental su 
d i s e r t a c i ó n a "Mate rn idad" consagrada. 

L a fama, b ien cimentada de esta Insigne 
feminista por su intensa labor en E L D I L U 
VIO, cuya hoja femenina dirige ha largo 
tiempo, con elogios acogida por sus Innu 
merables lectoras, consol l - lóse plenamente 
al e s cucha f su dulce voz, emitiendo loa m á s 
elevados pensamientos, inspiradores de las 
leyes morales que a la sublime mis ión ma
ternal deben escudar y proteger. 

Grandes aplausos o to rgó el auditorio a la 
notable y bella escritora al terminar su con
ferencia . 

La solemnidad que r e s e ñ a m o s fué presidi
da por representaciones de las aiiloridades, y 
asistieron a ella los asilados de San Juan de 
Dios y \ s l l o del Parque. Todos los niBos 
fueron obsequiados con dulces y pastas. 

R. L . 

E l M u n i c i p i o 
Ayer en el Ayuntamiento fué entregad* 

a los periodistas una nota oficiosa que di<i« 
as i : 

• Esta m a ñ a n a ha tomado poses ión de i * 
conce ja l ía jurada de los distr i tos 11 y V i l 
de esta ciudad el concejal don Mariano 
M a r t i Ventosa, habiendo tenido ai acto, ea 
cada una de las oficinas de dicho distrito, 
la debida importancia . 

D e s p u é s de saludar a los funciunarios, 
h a c i é n d o l e s las oportunas reeDmendacionea 
para la buena marcha de los s e r v i d o » que 
Ies e s t á n encomendadas, el nuevo conce-
Jal ju rado rec ib ió a todos los alcaldes d« 
barrio de los dos dis t r i tos y diversas Co
misiones de industr iales >• propietarios, en
tre ellas una presidida por el concejal señor 
Gasea, que fueron a exponer diversas ne
cesidades urbanas que se dejan sentir ea 
aiyiella d e m a r c a c i é a . 

El s e ñ o r M a r t i Ventosa rec ib ió a todoi, 
prometiendo dedicar la mayor a tenc ión y 
celo a lodo aquello que estime Justo y coa-
veniente a l mejoramiento de aquellas ba
rriadas. 

Entre las primeras diaposiciones que ha 
dictado el s e ñ o r M a r t i Ventosa debe oitarsa 
la orden terminante de que desaparezcan 
todos los barracones y tenderetes de loa 
charlatanes oue hablan sentado sus reales 
en la plaza oe E s p a ñ a y sus Inmediaclonea 
y que tanto afean y perjudican la vlsualldaa 
de aquel si t io. Ha dado orden asimismo da 
que toda clase de propaganda Ilícita, en al 
sentido indicado, sea reprimida y denun
ciada. ' 

Deseamos a l s e ñ o r Mar t í Ventosa mucho 
acierto -en su nuevo cargo y eeperamoa 
—sentados—que d i s p e n s a r á a l púb l i co mayo
res atenciones que las que, como presidenta 
del C o m i t é pro Carnaval, t r i b u t ó el pasado 
domingo a los periodistas. 

E l Negociado de Obras p ú b l i c a s (sección 
de Ensanche) de este Ayuntamiento Inte
resa la p r e s e n t a c ' ó n de los herederos da 
don J o s é Sufiol, propietarios de una par
cela de terreno situada entre la calle da 
Caspe y la carretera de Ribas, para enta-
r a r l é s de un asunto de su In t e r é s . 

A propuesta de l teniente de alcalde dala-
gado de Abastos la Alcaldía ha impuesto 
una m u l t a de 250 pesetas a Cayetana Rlm-
bau, coneesionEria de los puestos núme
ros 556 y 57 del mercado de Santa Cata
lina, por vender las patatas a precio su
perior a l autorizado. 

A c o m p a ñ a d o s del c ó n s u l de los P&ísM 
Bajos en Barcelona, M r . A r y Kriens, ban 
cumplimentado a l alcalde los capitantes ds 
los buques holandeses « F r o m p " y «Heemi-
k e r e k » , fondeados en nuestro puerto. 

Di j imos días pasados que en las Casa» 
Consistoriales se afirmaba que serla nom
brado, en s u s t i t u c i ó n del s e ñ o r Vida! T 
Guardiola, para la vacante de jefe de l» 
secc ión de Hacienda, el s e ñ o r Muflido, con* 
tador del Ayuntamiento de Tarrasa. 

El s e ñ o r M u ñ i d o , s e g ú n un colega a* 
aquella ciudad, desmiente la noticia, pu*" 
«aun cuando pudieren haberle sido hecha» 
Indicaciones en ta! sentido, no tuvo nuno* 
el p r o p ó s i t o de aceptar el aludido cargo, 7 
no es ve ros ími l que sin su previa s''1!c'*l'l 
y conformidad se piense en designarle P*" 
cub r i r la v a c a n t e » . 

En el Asilo del Parque durante el p a » ' ' * 
afio so s i rvieron 11.142 comidas y o*04*' 
r e g i s t r á n d o s e 207,128 estancias. 

El dia 28 del corr iente , a las diez de |« 
m a ñ a n a , se e f e c t u a r á sobre el teTJw' , 
replanteo de las alineaciones que " " ^ ñ . . 
la finca n ú m e r o 29 do la callo de » 
t r á n , en su enlace con la tíe Baimes, v 
la p r o l o n g a c i ó n de é s t a . 
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Postal del martes 
¿ M e c o n o c e s ? ¿ M e c o n o c e s ? . 

l Y a l o o r e o ! E r e s e l n m m o v i e j o 
e s t r a f a l a r i o y c a d u c o de todos l o a 
« ñ o s , a q u i e n b a a i n y e c t a d o b o y u n a 
r á f a g a de v i d a que q u i e r e a c e n t u a r 
m á s l a capa de v e r m e l i o n que b a s 
pues to s o b r e t u s m e j i l l a s . A p e s a r de 
todo , eres u n m u e r t o i n s e p u l t o q u e 
nos e s f o r z a m o s e n p a s e a r a l s o l c a d a 
doce m e s e s . 

N o s o m o s e n e m i g o s de l C a r n a v a l , 
n i de l o que s i m b o l i z a y r e p r e s e n t a . 
C reemos que , b i e n o r g a n i z a d o y d i 
r i g i d o , puede s e r u n f e c u n d o m a n a n 
t i a l de i n g r e s o s p a r a el c o m e r c i o y 
u n a f u e n t e i n a g o t a b l e do a l e g r í a , p r e s 
c i n d i e n d o de l a s n o t a s de m a l g u s t o 
que s i e m p r e a c o m p a ñ a n a e s ta c l a se 
de fiestas. 

P o r q u e e l C a r n a v a l es e s o : a l e g r í a 
loca , b o r a s de a t u r d i m i e n t o , m o m e n 
tos de e x p a n s i ó n i r r e f l e x i v a , u n d e s 
b o r d a m i e n t o d e l r e g o c i j o q u e n o s 
i n u n d a e l c o r a z ó n y n o s r e c r e a e l 
a l m a . 

C u a n d o f a l t a l o d o e s t o e l C a r n a v a l 
l a n g u i d e c e , se m a r c h i t a y e n t r a e n e l 
e s t e r t o r de l a a g o n í a . E s u n a fiesta 
que es f o r z o s a m e n t e l a m a n i f e s t a -
o i ó n e x t e r n a de l a s a t i s f a c c i ó n i n t e 
r i o r . ¿ F a l t a é s t a ? P u e s e n v a n o e l 
c a l e n d a r i o s e ñ a l a r á la f e c b a de e s t a s 
s a t u r n a l e s ; n a d i e se d e c i d i r á a p o 
ne r se e n l a f az u n a c a r e t a y a s a l i r 
a la c a l l e d a n d o e s t r i d e n t e s g r i t o s de 
j u b i l o , n i fingiendo p i r u e t a s de u n a 
f e l i c i d a d s i n s o m b r a s . A q u í e s t á a l 
o r i g e n de l a d e c a d e n c i a d e l C a r n a v a l 
no e n e l c a n s a n c i o de l a s m u l t i t u d e a 
en s u m o n o t o n í a v u l g a r , n i e n e l p r o 
greso da l a s c o s t u m b r e s . E l b o m b r e 
s a t i s f e c h o y c u a n t o m á s c u l t o sea 

m e j o r , n o r e b u y e n u n c a e n t r e g a r s e e n 
l o s p l á c i d o s b r a z o s de u n s a n o r e g o 
c i j o , q u a s i e m p r e es c o m p a t i b l e c o n 
todas l a s m e n t a l i d a d e s y t o d a s l a s 
c lases s o c i a l e s , a u n q u e r e v i s t a d i s 
t i n t o s c a r a c t e r e s y a d o p t e d i v e r s a s 
f o r m a s , s e g ú n l o s i n d i v i d u o s . 

P e r o , e n fin, n o p e r d a m o s e l t i e m p o 
e n l a m e n t a c i o n e s y j e r e m i a d a s a c 
t u a n d o de a g o r e r o s l ú g u b r e s . S i g a e l 
C a r n a v a l s i a l g u i e n se d i v i e r t e c o n é l ; 
p r o c u r e m o s h a c e r l e m á s s e d u c t i v o y 
a t r a y e n t e y que r e c o b r e e l l u c i m i e n t o 
de t i e m p o s p a s a d o s y , s i es p o s i b l e , 
el e s p l e n d o r de a l g u n a s c i u d a d e s , c o 
m o N i z a . A r r o j e c a d a u n o a l a c a l l e 
l a p a r t í c u l a de a l e g r í a que l l e v a d e n 
t r o y de l a c u a l n u n c a e s t á e x h a u s t a 
l a j u v e n t u d que h a l l e n a d o l o s b a i l e s 
y paseos , i m p u l s a d a p o r s u a n s i a i n a 
g o t a b l e de j ú b i l o y e l p o d e r o s o i n s 
t i n t o de l a m o r , que le a r r a s t r a a t o d o 
s i t i o c u y o a m b i e n t e sea p r o p i c i o a l a 
d u l c e i n t i m i d a d de l o s c o r a z o n e s . 

Sf, m u c h o se h a n d i v e r t i d o n u e s t r o s 
P i o r r o t s y n u e s t r a s d o ñ a s F r a n c i s -
q u i t a s c o n eus d i s f r a c e s ; se h a n r e í 
do m u c h o , h a n d a d a d o b r o m a s g r a 
c i o s í s i m a s y se h a n a t r e v i d o a c o s a s 
que m a ñ a n a y a s e g u r a m e n t e l e s p r o 
d u c i r á n t e d i o y a r r e p e n t i m i e n t o . P a 
r a m u c h a s a l m a s f e m e n i n a s e l a m o r 
l a s h a b r á r o z a d o c o n s u s d i v i n a s a l a s 
y l a * f r a ses c á l i d a s de u n c o n q u i s 
t a d o r d e s c o n o c i d o , q u e y a n o v o l v e 
r á n a v e r . h a b r á t u r b a d o e l r e p o s o de 
s u c o r a z ó n i n g e n u o . N o i m p o r t a ; se 
h a b r á n a s o m a d o u n a vez a l a v i d a , 
que s i e m p r e l l e v a m e z c l a d o s e n s u 
r a u d o t o r b e l l i n o l a a l e g r í a y e l d o l o r . 

F R A Y G E R U N D I O 

mar turno (ralngraao da la* maaa t ru doAa 
Taraaa VaUIioneaU j doQ» Donaolana Gar

l a ) . 
— La "OaoaU" pubUoa una raal ordaA 

disponiendo que, en v i r t u d de lo prevenida 
en loa arUAuos 76, 149 y 150 del vtgea-
te . « U t u t o , aprobado por real decreto de 
t s de maro de 19tS y raa l orden de la P re 
sidencia del I i l reoto t io mi l i ta r de 26 de ene
ro da 1924. asotendan en corrida de aaoa-
laa. a loa sueldos y eon las antigUe dadas 
que ae ezpraaa. los maeetros y maestras d « 
pr imer esca lafón que menciona. 

T a m b i é n pubUoa dleho per iódico oflolal 
el oese de dona M a r í a del Carmen Molleda 
en el cargo de auxiliar de Labores da l a 
Escuela Normal de Maestras de Gerona y al 
nombramiento para el mencionado cargo da 
dofla Mar ía de la Estrella Noguer y T a -
berner. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Vacante en el e sca l a fón de ca ted rá t iooa 
de Universidades una plaza de c a t e d r á t i c o 
numerario en la secc ión segunda, que oca-
r i b a el aefior Unamuno en la Universidad 
de Salamanca y correspondiendo dicha va -
e&nte al ascenso, por real orden se ha d la-
puesto la correspondiente corr ida de esca
las, ascendiendo los c a t e d r á t i c o s siguientes: 
don Francisco P l ñ e i r o P é r e z , de la Univer 
sidad de Santiago, y don Eduardo F o n t s e r é 
7 Riba, de la de Barcelona, a las secciones 
segunda y tercera, con 13.000 pesetas; don 
Annaado Colarelo v Valledor, de la de Sajx-
Hago. a U.OOO pesetas; don J o s é Ortega y 
Oasset. do la Central, a 11.000 pesetas; 
don Godeardo Peralta y Miflán, de Salaman
ca, a 0,000 pesetas; don Fernando R a m ó n 
ferrando, de Murc ia , a 8,000 pesetas, y 
«on Pascual Galindo Romero, de Zaragoza, 
» T.OOO pesetas. 

w T * ™ b l í n ascienden los c a t e d r á t i c o s don 
7,*-il'n»d«s Alvarez y Gonzá lez v don J o s é 
Roerlo Paloma y M a r t í n e z For lunv , cont l -
u'-iduo en la s i tuac ión de excedentes. 

Se ha dispuesto quo la vacante p rodu

cida en e l esc&lafón por fallecimiento del 
ca tedrá t i co y secretarlo del Ins t i tu to de 
Barcelona don Pedro Sanz Boronat sea amor
tizada y ae reduzoa al sueldo de entrada de 
4,000 pesetas, correspondiente a la ú l t ima 
ca tegor í a del esca la fón de ca t ed rá t i co s de 
Ins t i tu to . 

— La secc ión administrativa de Barcelona 
remita a la Di recc ión general de primera 
e n s e ñ a n z a los expedientes de reingreso de 
don Juan Doroa Morera, dofla Dolores F l -
lella Bragós y doDa Dolores Cucala. 

L a propia sece lón remite asimismo laa 
flobas y relaciones presentadas por las 

maestras de esta provincia que solicitan es
cuelas por el cuarto turno de traslado. 

— Dedldamente Informado, la In specc ión 
de pr imera ensefianza de Barcelona ha de
vuelto a la secc ión administrativa el expe
diente Incoado por el Ayuntamiento de Ole-
sa de Montserra t solicitando se g r a d ú e la 
escuela de nISoa de d icha pob lac ión . 

— La secc ión administrativa de Gerona 
remite flobas y relaciones de pe t ic ión de 
destino de los maestros y maestras de aque
lla provincia, que han solicitado por el cuar
to turno del articulo 75 de los vigentes es
tatutos, y peticiones de destinos por el p r i -

D e l r o b o d e C o r r e o s 

Han correspondido al Juzgado de la A u 
diencia, secretaria del seflor Floreas*, las 
diligencias Instruidas por e l Juzgado da 
guardia. 

Ayer larde el juez, don Francisco Caplln, 
y el oflolal criminalista seflor Baralbar es
tuvieron en la cá rce l , recibiendo dec l a r ao tóa 
a l detenido Francisco Espeltla. 

Aunque Ignoramos lo que man i f e s tó ante 
el juez, parece ser que se l imi tó a confesar 
su deli to, diciendo que no habla s u s t r a í d o 
m á s ccrtlllcados que los 598 que le fueron 
ocupadoa en su domicilio y que la rea-
ponsabllldad de lo ocurrido le alcanzaba ú n i 
camente a é l , pues no t en ía cómpl i ce s . 

Como muchos de loa certifleados ocupa
dos e s t á n sin abrir , el Juez ha oflclado a l 
administrador pr incipal de Correos para que 
designe dos oflclalea p r ác t i co s , a fln de qua 
examinen dos certifleados de referencia y 
puedan devolverse a la Admin i s t r ac ión . 

Han sido designados t a m b i é n peritos para 
dicha diligencia. 

Probablemente s e r á n acumulados al su
mario que se Instruye otros sumarios I n 
coados a querella de diferentes personas 
que recibieron eertlfloados sin los valorea 
correspondientes. 

A l aer detenido Francisco EspeiUa L a -
mator se le ocupó un cheque del Banco 
de Zurich da 5,470 liras y 125 pesetas. 

La mayor í a de los certifleados hallado* 
en su domicilio estaban sin abrir . 

La* 22 perlas ocupadas en el primee 
regot ro han sido lasadas en 440 pesetea. 

Se ha presentado e s p o n t á n e a m e n t e en la 
Jefatura superior da poUda Mariano Ade-
llae, e l oual ha hecho entrega de cinco 
perlas de las robadas en Correos, que la 
e n t r e g ó Espeltia para que las tasara, p ú a s 
q u e r í a comprarlas. 

E l t i e m p o 
T r a n s c u r r i ó ayer al día con el cielo aemb 

cubierto, soplando viento N . O. fresco, per* 
monedeado la mar tendida del tercer cuk 
drante y los horizontes cargados. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
De cabo Bagur c o m u n i c ó e l v ig ía del 8 * 

m á f o r o que re iuó viento N . fresco y mareja* 
da, estando el cielo acelajado y loa hort-
zonlcs brumosos. 

E l da Tar i fa d i jo que al viento fué N . O. 
bonancible y que p e r m a n e d ó la mar rizada j 
el cielo despejado. 

El de Bajol i comua loó que reinaba as 
aquella* costas viento N . B . fresco y mare
jada gruesa, permaneciendo el cielo nubosa 
y lloviendo a in te rva lo» . 

En la barra de Sevilla el viento fué N . & 
fresqulto y la mar picada. 

Serv ido Dermasenle de Ponpai 
Ffinebfes.-Central: Balmes, 7fli * u n e r a r i a L A F S N I C I A s - ^ 

A n d r ^ r T . » » M « » f c W * « M i teléf. 3770 A . - A d m i n i s t r a d ó n y oflcinas: Sa . 
tei i S v r T Í 1 ' , e l 819 s- M.-Sucursales: Riera Al ta . 69; tel . 3245 A.-Paseo T r i u n f o , 17 (Pueblo Nuevo); t t í . 823 S. M, -Prov idenc ia 67 ( O A 

l ¿ 9 ' G.-Rogent, 48 (antes Bogatell-Clot); tel . 822 S. M.-Travesera, 133 (G. ) ; te l . 1297 G.-Taileres y garage: Tre* Creus, 6; t e l . 826 8, M . 
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R a d i o t e l e í o n í a 
PROGRAMA PARA HOY 

(Hotel Colón, 

A las 6. — E l quinteto Nlc« I n t e r p r e t a r á 
" M i Htle Indian Rose", foxt ro t . S m i t t i ; " M l a -
B l " . vais. JacobI ; " Y o u J ü l misa mess", 
fox. Da.-ewski; " ¡ N o l lores 1", tango. Sen
t í a ; " B l u e " , fox t ro t . Handman; "The Cam-
g6 monutalna", f o x t r o t . Pol i . 

A laa 6'40. — Explicaciones deld esarrollo 
tem&tleo de la marcha f ú n e b r e en la ó p e r a 
" E l ocaao de loa dioses", de R. Wagner, por 
•1 maestro M . Domóoech Cspafiol. 

A laa 9'15. — E l b a r í t o n o Antonio F i l o 
meno c a n t a r á " E l barbero de Sevil la" , cava
tina, Hossinl ; "Dogaresa", cuento y t a ran
tela, M l l l i o ; "Cancidn del o lv ido" , raccohto. 
Serrano. — Plano Aeompallante: Ana del 
Río de Ellas. 

A las 9'25. — E l tenor Antonio Díaz Ca
lleja c a n t a r á "Algre de la laguna", canzo-
netta veneziane, F i l lppo ; "Ocho di l a t a " , 
Oenza; " M e f l s l ó f e l e s " , epilogo, Boi to; " M i -
non" , s u e ñ o , Massenet. — Planista aeompa
l lan te : sefior Cahret Prats. 

G a f a l i r h y E b o n i t a 
e n p l a n c h a s , t a b l e r o s j p l a c a , p a r a 
T . 8 . H . G a l l é s y F e l i u , E n r i q u e G r a 
n a d o s , n ü m e r o 3 1 . T e l é f o n o , 1 3 2 G . 

A las 9'30. — La t iple s e ñ o r i t a Aurora 
J i m é n e z c a n t a r á " E l anillo de h ie r ro" , r o 
manza. M a r q u é s ; " L a cane lón del o l v i d o " , 
oanolón del t rovador. Serrano; "Carceleras", 
P e y d r ó . — Planista acompasante: maestro 
B u r g u é s . 

A las 9'4.5. — Segundo recital por el rap
soda A. Cortiella Mar t re t con las poes í a s 

" L a vaca eega", J . Maraga l l ; " L a sarda
na de Ies mongea", A . O u l m e r á ; " L ' e m l -
grant" , J . Vsrdaguer ; " L ' h e r e u " , L . y B l -
DUs. 

A las 10. — E l gui tarr is ta Antonio P. Na-
teras tocar ! " M l n u e t t o " . Natera; "Bereeu-
se", t r a n s c r i p c i ó n T á r r e g a , Shcumann; " M o -
ra lma" . Espinosa; " E l seflor J o a q u í n " , alb 
rada, Caballero; "Corpus Chr l s t l " , v is ión de 
la p r o c e s i ó n ; "Oiganles y cabezudos", coro 
de repatriados. Caballero. 

A las 10'25. — La s e ñ o r a Pi lar Mar ín re
c i ta rá " L a mujer espaflola". A . Agu l l a r ; " E l 
perro de la v i u d a " . P ó r e s Zúfi lga; " E l amor 
d i los amores", A. Agullar . 

A las 10'35. — R e t r a n s m i s i ó n de la ó p e 
ra " E l ocaso de los diosas", de R. Wagner, 
que se r e p r e s e n t a r á en el Liceo. 

CASCOS y AURICULARES 

F a m a P J V j j Calíáad 
D E P O S I T A R I O 

J . A G U S T I N , ingeniero 
A R A G O N , 2 6 2 

¡ E s o s a u t o m ó v i l e s ! 
Por al a u t o m ó v i l n ú m e r o 15,553 B , que 

escapó , fué atropellado ayer raafiaaa, a las 
sais, en la Rambla de San J o s é , Alberto 
Dou, de 32 afios, soltero, sin domicil io, el 
• n a l sufr ió varias heridas de c a r á c t e r grave. 

Le auxiliaron de pr imara In tención en la 
Gasa da Socorro de la calle de B a r b a r á , 

pasando luego a i Hospital da Santa Cruz. 
— Un a u t o m ó v i l conducido por Daniel 

Perrer, de 22 afios, habitante en la calle de 
Rosas, 7, 2.*, 1>, a t rope l ló «n la calle de 
Muntaner, esquina a la de Provanza, a So-
tía Loreu P é r e z , de 14 años , domiciliada 
en la misma calle, n ú m e r o 117 bis, frac
t u r á n d o l e una pierna. 

— En la calle de S a l m e r ó n an a u t o m ó 
vi l conducido ^or su propietario R a m ó n A l -
raiyara Llene , habitante en la calle J o a q u í n 
Costa, 42. I * , i . ; atropello a Antonio Re
dondo Soto, de 31 alisa. limpiabotas, domi -
olllado en la calle del Arco del Teatro, 12, 
1 . ' 1.» 

Este r e s u l t ó con una c o n t u s i ó n en la r e 
glón dorsal del pie Izquierdo. 

— Ayer m a ñ a n a , en la carretera de Port , 
un au tomóv i l oonducido por su propietario, 
don Ju l io Fux Wels de 41 allos, fabricante 
de objetos de escritorios, a t r o p e l l ó a P r o v i 
dencia Baatila C a r b e n ü n , de 40 afios, cau
s á n d o l e leves lesiones. 

INJUSTO 

^ E l d e s b a r a j u s t e e n l a 

r e c a u d a c i ó n d e C o n t r i 

b u c i o n e s 

Don R a m ó n Rosoli, Indust r ia l establecido 
en la callo del Consejo de Ciento. 99, nos 
eomunioa que d e s p u é s de p a s á r s e l e a co
brar el t rb frustre de la c o n t r i h u d ó n a do
mici l io n o t ó que an el pr imer -.rlmestre de 
1924-25 n i pasaba e l cobrador-, n i se le 
avisaba para que pasara por la oficina de 
r e c a u d a c i ó n a re t i ra r el recibo. 

En su v i r t u d , p e r s o n ó s e en dicha oficina 
con ta l objeto a fines de Junio ; pero el r e 
cibo no fué hal lado; volvió otras dos veces 
con el mismo resaltado y el propio cajero 
no tuvo Inconveniente en anotar al dorso 
del recibo del cuarto t r imestre la Just lf l -
oaoión de que el sefior Rosoli se habla perso
nado en la oficina con objeto de recoger el 
recibo extraviado. 

Por fin, parec ió el recibo del pr imer t r i 
mestre, pero acoi j ipañado de un recargo de 
25 por 100 aproximadamente, con lo que 
no estuvo conforme el Interesado, recu
rriendo en Instancia a la Delegac ión de Ha
cienda exponiendo ios hechos con el fin de 
no ser considerado moroso. 

El resultado de la Instancia ha sido el 
requerimiento de la ejecutiva, exigiendo r e 
cargos aumentados y las costas. 

Hay que advertir que en el curso del ex
pediente el sefior Hosell ao ba sido llamado 
una sola vet para apoyar su Instancia, n i 
psra exponer sus descargos. 

B r o n c a s , r i ñ a s , a g r e s i o 

n e s y o t r o s e x c e s o s 

E l domingo, a las doce y media de la no 
che, Antonio M a r t i n Oasó , de 21 afios, v e 
cino del pueblo de Santa Coloma de Ora -
manet, fue agredido en la calle del Cid por 
unos sujetos a los que declara no conocer 
y uno de los cuales con un cuchillo le 
Infirió varias heridas en la oabeza, de p r o 
nós t i co leve. 

Los agresores escaparon. 
— E n la calle de Pedro I V , Victoriano 

Marinero Puente, de 32 afios. Jornalero, 
habitante en una barraca de la calle de M a 
rina, se pe l eó con un Individuo llamado J o s é 

(a) "Bar raco" y al cual le produjo una he-
r lda contusa en la r eg lón molar, siendo au
xiliado en el Dispensario del Taulat . 

— L a madrugada del domingo en el Pa
seo de Colón, frente al cuartel de Ataraza
nas, unos cuantos sujetos agredieron a bote-
Hazos a Juan del Sagrado Corazón de Je
s ú s , de 15 afios. Jornalero, habitante en la 
calle de San Antonio de Padua, 1. 2.*, cau
sándo le levea heridas. 

— Por fút l leg causas se pe lea r la ayer 
las vecinas del piso 1.*, de la casa n ú 
mero 42 de la calle de Pontevedra, Cristina 
Ferrete Mela, de 37 afios, y Vicenta Parre-
ras F e r r a t é , de 17, con l i s del 1 . ' , 2.«, 
Isabel Polla Agullar , d » 40 afios. y Amparo 
y Pura Pomares Pella, de 19 y 17 afios. 
respectivamente. 

Promovieron un gran e s c á n d a l o , siendo 
conducidas a la de legac ión de pol ic ía de la 
Barceloneta. 

— Tres Individuos agredieron en la ca
lle del M a r q u é s del Duero, trente a la 
de Carreras, a Emil io Atmet l ler Alber t , de 
49 afios, habitaste en la eaile de las Huer
tas. 5, 4.*, 3.*, al cual , d e s p u é s de hurtarle 
nueve pesetas, le produjeron una herida en 
el escroto. 

— En la eaile del M a r se pe l eó con otros 
c o m p a ñ e r o s el pescador Ma t í a s L ó p e z Al in 
de, de 97 afle?. 

Intervino en la contienda un guardia mu
nicipal, contra e l cual se i n so l en tó e l López. 

El guardia, a l defenderse de las aeome-
t'.daa del López , le produjo leves .ssloces 
en la cabeza. 

N o t a s p o l í t i c a s 
El paia ha de hablar. 

E l dist inguido publioista Luis de Zu< 
lueta, comentando los proyectos de refor
ma consti tucional, dice en " L a L i b e r t a d " : 

¿ C u á l seria la mejor Cons t i tuc ión para 
Espafla? 

He ahí una pregunta, muy repetida boy, 
a la que se puede contestar por dos cami
nos diferentes. Cabe I r en busca de un va
r ó n sabio y Justo, un filósofo, y pedirle que, 
como P l a t ó n concibió su "Estado", se sa
que ahora de la cabeza la m á s perfecta de 
las Constituciones. Cabe t ambién , por otra 
parte l levar el easo a la r e s o l u c i ó n de In 
dos los e s p a ñ o l e s adultos para que sean 
ellos mismos quienes, voto a voto , en unas 
elecciones generales, con todas las garan
t ías de l iber tad y de Independencia, digan 
q u é Cons t i tuc ión es la que quieren darse 
para el porvenir . 

Cuenta la Historia, o la fábu la , quo cuan
do Licurgo so propuso legislar para sus con
ciudadanos laoedonlos, fuese a la Isla de 
Greta a rec ibi r la Inspi rac ión del sabio M i 
nos, h i jo de J ú p i t e r , volviendo luego para 
dejar escrita, s in levantar mano, la famusa 
Cons t i tuc ión de Esparta. L icurgo s iguió el 
pr imer camino. Cuando se nos dice que un 
estadista espafiol, cual si desccnUli'ra del 
Sinal, trae en sus tablas un admirable pro
yecto da Cons t i tuc ión , sin hablarnos, empe
ro , de las Cortes constituyentes que habrían 
de aprobarlo o rechazarlo, pensamos si ha
b r á n pasado en vano treinta siglas desde los 
tiempos d ó r i c o s . 

Parece que en esta v igés ima centuria de 
la E ra cristiana sólo puede sesuirse el otro 
camino. B l p a í s Uene oue hablar. Es él, 
el pueblo, en su total idad, quien ha de de
cirnos e x p l í c i t a m e n t e c ó m o desea en lo fu 
tu ro verse regido y gobernado. No es. ?in 
duda, una labor Inút i l la de esbozar y dis
cut i r Constituciones. Creémos la indispensa
ble . Mas no t e n d r á fecundidad ni efleac* 
hasta tanto que esos estudios no puedin 
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transformarse ea propuestas, presentadas a 
la elección del país y sometidas al voto u n i 
versal del pueblo espafiol. 

Bl pala ha de hablar. Ese es el eamlno. 
Pero st coa sinceridad le dejamos que ha
ble, i o o obtendremos, d e s p u é s de unas eleo-
oiones generales, un resultado caót ico . Inor
gánico , cont radic lnr lo ; Una C á m a r a con la 
que « e a muv difícil gobernar? Tal vea. . . Y 
aun es posible que nos cueste no pocos 
tanteos y esfuerzos el aprendizaje de la. de
mocracia. Sin embargo, hay que hacerlo; 
por asas dlBcultades es forzoso pasar, y 
mientras no las venzamos, la politice espa-
flola, como la de Florencia en tiempo de 
Dante, se a s e m e j a r á a la enferma que, no 
logrando hallar reposo en el lecho, alivia, 
dando vueltas, su da lor . . . Cuando afirma
mos que a q u é l es el camino, no decimos que 
e s t é sembrado de rosas, sino que no hay 
otro. Sin un resurgimiento y una in terven
ción activa do la voluntad nacional, da nada 
nos servirla impetrar a los propios manes de 
Minos y Licurgo, de So lón y Cllstenes, para 

Í'ie nos enviaran, desde las e l í seas praderas, 
l m á s perfecta de todas las Consti tucio

nes." 
Toma de poses ión . 

Mañana t o m a r á n poses ión , en la r eun ión 
del pleno de Lér ida , los concejales reciente
mente nombrados por el gobernador c i v i l . 

Compra de per iód icos madr i leño». 

E s t á siendo muy comentada la noticia de 
la compra de dos Importantes rotativos ma-
drllefios por un personaje mil lonar io e i n f l u 
yente. Int imo amigo del s e ñ o r Alba. Se ase
gura que se confiará la 'd i recc ión de uno de 
dichos rotativos a un ex diputado ca ta lán 
de acentuada significación izquierdista. 

i 
De tenc ión . 

Por orden gubernativa ha ingresado en la 
cárcel de Berga Enrique Vilardaga. 

funerales sobre la boca y, reciprocamente, 
a de esta cavidad sobre el organismo. 

Los trabajos del sefior Valldaura y del se
fior Mateu Cebr lá fueron coronado», por los 
aplausos de la concurrencia, terminando el 
acto con un discurso del presidente honora
rio del Circulo, doctor A n d r é s M a r t í n e z 
Vargas, en el que g losó los conceptos de 
m á s relieve de los discursos pronunciados, 
agradeciendo a las autoridades, representa
ciones, socios de la co rporac ión y púb l ico 
su asistencia al acto. Fe l ic i tó a los diser tan
tes por fos respectivos Memoria y trabajo 
doctrinal , declarando abierto el nuevo curso. 

L a vida del t rabajo 
Para los obreros del arte t ex t i l 

Hab iéndose constituido la Asociac ión obre
ra de la industr ia fabri l y t ex t i l de Barce
lona y su radio, se invi ta a todos los obre
ros pertenecientes a dicha Industria pasen 

Cor el local social, paseo del T r i u n f o , 15, 
)dos los dias, de seis a ocho de la noche. 

Los obreros cocheros 
L a AsoSiación de socorros mutuos de 

obreros cocheros c e l e b r a r á r e u n i ó n gene
ra l el p róx imo dia 27 del corriente en el 
local de la izquierda del Ensanche, Aribau. 
n ú m e r o 2 1 , bajos, a las diez de la noche. 

Los patronos limpiabotas 
Se nos suplica la Inserc ión de las s i 

guientes l í n e a s : 
•Se encarec-? a loa patronos limpiabotas 

de esta ciudad se abstengan de tener abier
tos sus establecimientos m a ñ a n a , siguiendo 
con ello la t r ad ic ión de a ñ o s anteriores. 

T a m b i é n les ruega la Junta directiva la 
asistencia puntual a la asamblea que ha de 
tener lugar el día 27 del corriente, a las 
dles de l a noche, en su local, San G i l , 3. 

E l C í r c u l o O d o n t o l ó g i c o 

El Circulo Odonto lógico de Catalufla ce
lebró el domingo pasado la ses ión públ ica 
Inaugural de curso. 

Ocuparon el estrado presidencial y l u -

Sres preferentes, a d e m á s del presidente de 
entidad, doctor Juan Carol , don A n d r é s 

Mart ínez Vargas, rector de la Universidad; 
y representaciones de otras doctas corpora-
elones. 

Abierta la ses ión , el presidente conced ió 
la palabra a don Antonio Valldaura, secre
tarlo de gobierno del Circulo, quien levó 
la Memorla-resefia de los trabajos de la 
eorporaclón durante el curso anterior . 

Seguidamente el socio de n ú m e r o doc
tor Ramiro Mateu Cebr iá p r o n u n c i ó el dis
curso reglamentarlo, desarrollando el s l -
íu len t» tema: "Influencia del sistema b u 
co-dentarlo sobre el organismo". Puso de 
tnanifle^to la InQuencIa de las enfermedades 

C á m a r a d e I n d u s t r i a 

En la ú l t ima ses ión celebrada por esla 
co rporac ión bajo la presidencia del conde 
de Caralt, d e s p u é s de aprobarse el acta de 
la ú l t ima jun ta , se a p r o b ó un diclamon de 
la Comisión de Transportes, Informando la 
petición del Sindicato patronal de cargado
res, descargadores y receptores del puer
to, sobre colegiación forzosa de los ele
mentos que realizan tales operaciones. 

Aprobó t a m b i é n la C á m a r a un diclamen 
de la Comisión arancelaria, por el que se 
propone acudir al Gobierno para que los 
buques espafioles que se dir igen a la Ha
bana con cargamentos de vinos o bebidas 
espirituosas puedan hacer escala en Puerto 
Rico, lo que hoy no puede verificar por 
tener extendido el r ég imen norte.imericano 
de la ley seca, lo que perjudica grande-
menta nuestras exportaciones a dicha isla, 
p ropon iéndose que se entablen negociacio
nes con los Estados Unidos al objeto de 
que se permita a los buques españo lea ha
cer escala en dicho puerto, mediante las 

g a r a n t í a s de preclnlaje de los c a r g a m c o t o l í 
ta l como tienen concedido los buques in« 
gloses. 

T a m b i é n se a p r o b é otro dictamen de la 
propia Comis ión interesando del Gobierna 
negocie con los Estados Unidos l a . deroga» 
olón de una orden reciente del Treasury 
Department, que obliga que las planchas 
de aglomerados i b corcho que se Importen 
vayan precintadas una por una, en vez do 
serlo solamente la caja, eon las referen* 
c ías de procedencia, lo que ocasiona me* 
lestlas y perjuicios a nuestros ezportadorea 
de aglomerados. 

Diose t ambién cuenta del informe fa%o« 
rabie emitido por la Comis ión de Transa 
porteg en el expediente incoado por Minaa 
de Potasa de Suria. S. A . , para la instala* 
clón en el muelle del contradique de n ú e s * 
t ro puerto de un d e p ó s i t o regulador da 
sales po tás i cas , al objeta de consti tuir un 
fuerte " s tock" en a l m a c é n , oon utilaje ade» 
cuado para su ráp ido embarque en las épo-« 
cas del aflo en que se aglomeren los pedi-» 
dos 

En v i r t u d de la vacante producida f i t 
d imis ión de don Francisco Carboaell, molí-* 
vada por haber dejado de ejercer su lo« 
dustrla, se a c o r d ó manifestar a dicho sefior 
el sentimiento de la C á m a r a por verse pri-« 
vada de su valioso concurso y se el igió p a 
ra sustituirle a don J o s é Ribera, presidenta 
de la F e d e r a c i ó n de Sociedades de Indus
triales panaderos. 

El presidente dló cuenta del estado da 
las negociaciones con Aust r ia y , a su p r o 
puesta, se ratificó el extenso informe ele
vado por la C á m a r a a xa secc ión de t r a t a 
dos del Consejo de la E c o n o m í a NadonaL 

F.l presidente propuso que, debido a la 
Invitación formulada por el subsecretario 
de Trabajo, la C á m a r a concurra a la E x 
posición de la hul la blanca que se cele
b r a r á en Grencble, formando parte de la 
secc ión oficial e s p a ñ o l a y exponiendo loa 
mapas y gráf icos e s t a d í s t i c o s , h ldro lógicoa 
e Industriales que tiene elaborados la cor
porac ión , juntamente eon un mapa en r e 
lieve o maqueta de Ca t a luña , en el que se 
hagan constar los centros mineros e Indus
triales, saltos de agua, red de comunicacio
nes, etc. Los reunidos aprobaran ta l p r o 
puesta, manifestando su sa t i s facc ión por e l 
impulso dado a tales trabajos por el secre
tario de la co rporac ión . 

Se a c o r d ó t a m b i é n que se publicara e l 
volumen e s t ad í s t i co "Mapa de Catalufia", 
conteniendo dalos respecto a las dist intas 
producciones de nuestra reg lón . Asimismo 
se aco rdó publicar e l Anuario Indus t r ia l en 
1926 reformado para que pueda ser uñ I n 
dicador de p r á c t i c a ut i l idad de los produc
tores de las distintas manufacturas. 

Del iberó la C á m a r a sobre el Intento da 
aplicar la ley de util idades a determinadas 
ca tegor í a s de obreros, ex t e r i o r i z ándose la 
conveniencia de que sea derogado ta l sis
tema, contrario a la misma ley y destinado 
a producir graves d a ñ o s a la p r o d u c c i ó n , 
cons ignándose el hecho de que en a l g ú n 
pueblo do la provincia los Inspectores han 
incoado expedientes por no haber hecho 
las declaraciones. Imponiendo Incluso m u l 
tas por los afios atrasados. 

7'90 
D E L A G R A N D I O S A 

LIQUIDACION 
D E L A S 

C A M I S E R I A S B E L L F O R T 

Camisas franela sedalina 
Camisas percal ex t ia con juego de 

cuellos y p u ñ o s i ' 45 
Camisetas f ianela P i r ineo» 4 45 
Cuellos Pracfik 4 45 
Petos saiva bronqui t i s 3'95 
Gorras lana ing lesa» 2*25 
Cuellos p i q u é 0*95 
P a ñ u e l o s tejidos caballero, l i 2 d o c . 2 '95 
Corbatas punto Inglesas l -W 
Camisetas c t e p é Santa 5495 
Trajes j ume l punto inglé» 9'45 

CASA CENTRAL: Calle del Cali. 
SUCURSAL: Calle Archs, 2, y Plaza 

4,95 
2,95 
2'95 
2'50 
n o 
0*45 
1-55 
O'BS 
3t>5 
6'25 

3y 5 
Nneya,1 
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L a E x p o s i c i ó n 

V e r d u g o L a n d i 

Con tsisUDOia del alcalde, b a r ó n de V i 
var, rodeado da selecta cuncurrenda, aa 
i n a u g u r ó en loa salones de Bellas Artes de 
El Siglo ta Exposic ión de magníf icos cua
dros — aapeetos m a r í t i m o s — originales 
dal I lustre nuest ro Ricardo Verdugo Landi . 

R e p r e s e n t ó al artista el personal 7 aon-
aaeuenta orltloo J o a q u í n Ciervo, quien trana-
m l t l r i al p intor m a l a g u e ñ o las felloltaolo-
naa prodigadas a su merl t ls lma labor. 

UNOS V A N Y OTROS VIENEN 

S e h a m a r c h a d o y a l a e s 

c u a d r i l l a i n g l e s a 

V A L POCO RATO HAN FONDEADO 
EN NUESTRO FUERTO DOS CRUCE

ROS HOLANDESES 

Ayer mafiana, a las ocbo y media, empe
la ron a aarpar de nuestro puerto loa dea-
trovers de la flotilla Inglesa que se encon
traba aqu í desde el día 14. 

En pr imer lugar desflló el "CampbeU", 
insignia de la escuadrilla, al mando del ca
pi tán de corbeta M r . R. A. Plowden. 

Luego siguieron los otros nueve buques 
da que ae compon ía dloba escuadrilla, ba-
e l éoaose a la mar a l ú l t i m o de ellos poco 
d e s p u é s de las nueve y cuarto. 

Entre el "Campbe l l " y I03 buques de 
guerra e spaño le s anclados en nuestro puer
to y el caatlllo de Moot ju lch , ae cruzaron 
las salvas da ordenanza. 

La escuadra Inglesa ba marchado con 
rumbo a Rosas, donde p e r m a n e c e r á unos 
d ías , y luego se di r ig i rá a Pollensa, en donde 
debe reunirse el día 14 del próxiiflo mes de 
marzo con el resto de la escuadra del A t 
lánt ico, que se halla realizando maniobras en 
el M e d i t e r r á n e o . 

• • • 
A la media hora de haber zarpado la es

cuadril la inglesa lograban nuestro puer to loa 
cruceros holandeses " T r o m p " y ''Jacob von 
Heemsksrck", cuya visita hablamos anun
ciado anteriormente. Dichos buques proce
den da Amaterdam, de euyo puerto salle-
ron el día 10 de octubre, habiendo visitado 
en el curso de su viaje los puertos de Santa 
Cruz de Tenerife, Las Palmas, Marsella, 
Palma da Mallorca, Malaga, T ú n e z y O é -
aova. 

El " T r o m p " qua ostenta la Insignia da 
buque almirante, aa da 5,300 toneladas ne
tas de registro, c o m p o n i é n d o s e su t r i p u 
lación de 362 hombres, que van a l mando 
da su comandante M r . C. Aronstaln. 

E l "Jacob veo Heemskerek" ea de 5.000 
toneladas de registro netas y va al mando 
da Mr. Sehenek de Jong, c o m p o n i é n d o s e au 
dotación de 351 hombres. 

Al embocar ambos buques la entrada de 
nuestro puerto sn cruzaron las salvas de or
denanza con la plaza, pasando Inmedlatamen-
ta a amarrar en la parte Norte del muelle 
da Poniente, donde quedaron fondeados de 
punta. 

D a a p o é a da estas operaciones, el oflolal de 
aarvlelo de esta Comandancia de Marina, ca
pitán de corbeta don Luis Felipe Bauzá , per
eceóse a bordo del buque almirante " T r o m p " 
cumplí mentando a su comandante. 

Momentos d e s p u é s estuvo t a m b i é n a bor 
do del referido buque el comandante de Ma
rina don Adriano Pedrero, visi ta a la oual 
cor respond ió Inmediatamente el comandan
ta de las dos unidades, M r . C. Aronstaln . 

Estos cruceros p e r m a n e c e r á n en nuestras 
agrias hasta el p róx imo día 18. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Lo uuo dice el gobernador 

E l gobernador man i f e s tó que le habla 
visitado el e é n s u l de loa Palees Ralos, 
aeompaflado de los comandantes de tos 
buques « P r a m p » j «Meemakeck» , de aque
lla nac ión . El aefior Milans del Bosch les 
d e v o l v e r á hoy la vtaila. 

Interrogado d e s p u é s e l gobernador ai 
habla a l g ú n nuevo acuerdo sobre la cele
b rac ión del par t ido Barcelona-Terrassa, con
t e s t ó que él m a n t e n í a su orden. 

Como un reportero le Indicara que iba 
a vial ta pie una Comielóo de la F e d e r a c i ó n 
Catalana para eomunioarle ana. puestos de 
acuerdo con ambos clubs, hablan decidido 
celebrar el encuentro esta tarde en el te
rreno del Europa, el gobernador repl icó 
que é l , si no se lo p e d í a n los «e lementos» 
de Tarrasa, no cambiarla de cr i ter io . 

Terminada la entrevista del gobernador 
con los representantes de la Prensa, los co
misionados de la F e d e r a c i ó n Catalana da 
Clubs de Fú tbo l ae entrevistaron con al 
seflor Mllana del Bosch, repitiendo és te lo 
dleho momentos antes a los reporteros. 

La zona dal puerto 

Por al gobernador civi l da acuerdo con 
el dictamen de la Comis ión provínola] , se 
ha declarado la necesidad de la ocupac ión 
de las fincas afectadas por la zona del 
pUerto franco de esta ciudad. 

Viaje qua sa aplaza 

Parece que s u f r i r á un aplazamiento la 
venida a esta ciudad del aubaeoretarto del 
Trabajo, seflor A u n ó s , anunciada para el 
día 27. 

Se asegura qua a) aefior A u n ó s no ven
d r á a Barcelona hasta que regrese a M a 
rruecos el general Primo de Rrvera. 

G A C E T I I i ü A 

'Nuest ro quer ido ' compaflero r ranclsco 
Roael ló pasa por el duro Iranee de haber 
sufrido la pé rd ida de su sefiora madre, dofla 
Mercedes Rigalt y Ar rau , dist inguida s e ñ o r a 
cuyas personales cualidades aa velan agran
dadas por la aureola de aus 89 aflos, sin que 
és tos hubiesen logrado abrir brecha en su 
cuerpo de hierro , ni aminorar la viveza de 
su Inteligencia. 

De antigua prosapia barceloneaa. profe
saba un gran earlflo a la ciudad, cuyo de
sarrollo y sucesos pudo v iv i r Intensamente 
durante m á s da tres cuartos de siglo. 

Reciban con aats motivo nuestro compa
flero, asi como su hermano t d e m á s deu
dos, el testimonio de nuestra condolencia. 
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El presidente da la asamblea de la M a n 
comunidad, m a r q u é s de Marlanao, guarda 
cama a causa de una ligera ind ispos ic ión . 

En las comarcas de Palsat y de ú a c d e a a 
la s e g u í a ba destruido en pocos aflos 
1.550,000 almendros, 9.000,000 de capas y 
cerca de 15,000 olivo». 

Solamente la pé rd ida del f ru to representa 
millón y medio da duros anuales. 

AdamAa, ha de calcularse que c o a t a r á 
elnco o sais aflos su p lan tac ión y desarrollo. 

U n apreodable lector residente en San 
Andráa noa comunica que, sufriendo un her
mano suyo en ana da laa pasadas noches un 
violento dolor de muelas, acud ió a ana far

macia da la barriada en demanda de unos 
sellos que son reaomendados oomo eficaz 
calmante, los cuales e s t á n marcados al pre
cio de 40 c é n t i m o s uno y se loa cobraron a 
razón da una peseta. 

i Es. que rigen distintos precios de noche 
que de d í a ? 

Pompas Fúnebres San José 
V i l a d o m a t , 135 . T e l é f o n o 9 8 3 H . 
Paseo de G r a c i a , 122 . T e l é f . 150 Q. 

Publican los diarlos de Nueva York una 
interesante e s t ad í s t i ca relativa a laa eantl-
dadea giradas a Espafla durante el pasad: 
aflo de 1924 por loa e s p a ñ o l e s residentes en 
el Nuevo Mundo. 

El to ta l girado asciende a cerca de 542 
millones de pesetas, d é l o s cuales 441 m i l l o 
nes fueron enviados desde la Argentina y 
Uruguay. 

Siguen en orden de Importancia Cuba, con 
:«1.157.844 pes ' tas ; Mé l i co , con 11.272.827; 
Ch i l í , con 10.280.614: Brasil, con 10.028.345 
Colombia, con 964,988, v P a n a m á , con 8 0 . 2 Í ? . 

En elasif lcaclén aparte aparece N o r t e a m é 
rica, ea decir, los e s p a d ó l e s vinculados en 
los E« tados Unidos, a los cualeg corresponde 
la cifra de 30.057,522 pesetas; de modo 
que en a p o r t a c i ó n sigue en volumen a la 
de Cuba, con una diferencia a favor de és ta 
de 1.100.091. 

Siguiendo la t r ad i c ión de anteriores aflos, 
loa establecimientos de limpiabotas e s t a r á n 
^errados mafiana. 

No habrá más calvos asando 

U l t i m o deacubr imi-n to del 
D O C T O R S C H U L Z E de P H I L A D E L F H I A 

Asegura no diario de Tarrasa que desde 
el p r ó x i m o mes la CompaDIa de Ferrocarri
les da Catalufia p o n d r á trenes cada media 
hora, todaa las tardes. 

A la vas ae aflade que los trenes enla
za rán en San Cugat eon loa de Sabadell. a 
fln da facili tar la I n t e r e o m u n l s a o l ó n de I&s 
poblaciones de loa doa ramales. 

En al Gobierno c iv i l da L é r i d a se e s t án re
dactando la* basea necesarias para la crea
ción en dicha capital de una Escuela de I n 
dustrias, la cual e s t a r á subvencionada por el 
ministerio del Trabajo. 

Anteayer tuvo lugar en la Escuela de Tra 
bajo la I n a u g u r a c i ó n de unas conferencia ds 
eul tnra general. 

Disertaron al seflor P é r e z Casafias, dele
gado reglo dal T r á b a l o , quien v e r s é sobre 
e d o c a c l é n social a h ipene p ^ v d a , y el se
flor Forner, que t r a t ó sobre Geograf ía I n -
duatrial . 

— F R E I X C H E T , e l m i l l o r z a m p a n ; . 

Anteanoche en el expreso m a r c h ó a Ma
dr id , para resolver algunos asuntos psr l lcu-
larea. al praaldente de la Dipu tac ión pro
vincial , sonda de Pigols. 

R e g r e s a r á el Jueves p r ó x i m o . 

En la p r ó x i m a temporada se es tab lecerán 
paradaa da sementalaa del depós i to de ar t i 
l lería an Tordara, Palautordera. Oerps, Ge
rona. Santa Coloma, Uagostera. BaOolas. 
Burd l l l s , Olot, L a B l a b a l T M a f r u g e l l , P»!»' 

C O J I N E T E S 
LOS COIINÍTCS OE DISTIHCION 

B u e n o a p r e c i o s — B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R * UEFOSITO 

m m m f m m m 
C A 9 A I V O V A . S O 

T * l A l o n o 1 1 3 8 A 
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Verges, Tor roe l l a de Mon tg r l , CasteUó de 
Ampurlas, Ai-meotera. Flgueres, G a m p r o d ó n , 
a i p o l l , Bibaa, Pu igoerd i v LUvlá. de la p r o -
viucla de Gerona; y en L é r i d a , Almenar, M o -
Uerusa, Torregroaa, Vellvls, Belloalre, B e l l -
puife. LIQoIa, Agramunt , T á r r e g a . Pobleta de 
BelTveliy. La Guingueta, Sort , Vlel la , Seo de 
U r g o l l , Beliver y Les. 

So encuentra en esta capital, donde per
m a n e c e r á hasta mediados de la presente se
mana, el director general de ü Compafifa 
de loa ferrocarriles de Madr id a Zaragoza y 
a Alicante, don Eduardo Maristany, mar
q u é s de la Argentera. 

Hoy l l egarán a Barcelona el alcalde y una 
Comis ión de concejales del Ayuntamiento de 
Tarragona para conferenciar con dloho se
flor acerca de asuntos de i n t e r é s para aque
lla pob lac ión . 
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Han sido puestos en l iber tad los pesoa-
dores que se hallaban presos en la oáree l 
de Villanueva y G e l t r ú a consecuencia de 
los sucesos ocurridos días pasados en aque
l l a playa. 

En el Ateneo Enc ic lopéd ico Popular se 
ce l eb ró la anunciada se s ión púb l i ca organi 
zada por la s ecc ión de Li te ra tura y Bellas 
Artes , en homenaje al poeta Apeles Mes-
tres, en la quo tomaron parte la distinguida 
cantante s e ñ o r i t a Pilar Ruf l , que i n t e r p r e t ó , 
a c o m p a ñ a d a al plano por el profesor don SU-
verio F á b r e g a s , algunas de las oompostolo-
nes del festejado, y el Esbart de Rapsodea, 
que dM lec tura a varias de sus poes ías m á s 
escogidas. 

[ x ( F O W T D E L C U E K T O ) 

Nos ba visitado la hermana de Rosa P u i g -
cerver, que en la escalera de la calla de 
Meer 5z (Barceloneta) , tuvo un incidente 
con Francisco Barras H u r t o , para manifes
tarnos que fué é s to quien la p r o v o c ó , cau 
sándose él mismo una herida con un cuch i 
l lo que llevaba, hecho que en la dec l a r ac ión 
que p r e s t ó a t r i b u y ó falsamente a la men
cionada Rosa. 

Nos comunica la Asociac ión patronal de 
marmolistas y escultores de esta ciudad 

Se, a pa r t i r dol día 1.* del p r ó x i m o mes 
marzo, q u e d a r á Instalado su domicilio 

social en la callo del Duque de la V i c t o 
ria, 14, pr inc ipal . 

= U r o n i í u i t i a , T o s , A s m a . L a r m -
g i t i s y t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s da l a s 
v í a s r e s p i r a t o r i a s se e v i t a n u s a n d o 
el r e f o r z a n t e do loa p u l m o n e s " P o o t o -
g e n o l n M i e l b a l s á m i c a de e u c a t i p l u s . 
De v e n t a en f a r m a c i a s y l a de i a u t o r . 
Rosa l . 35 J P i f a r r é . 

celoua, ba detenido a J o s é S a t u é . de Sene-
rilé, que r o b ó a un viajero de .Barcelona, 

en un coche de primera, un bolso de mano. 

C o ñ a c 3 A g u i l a s d e Dfoz H i d a l g o . 

Sollci ian madrina de guerra Juan V á z 
quez S á n c h e z , soldado del regimiento de 
San Fernando, n ú m e r o 1 1 . p r imer ba ta l lón , 
tercera compallla; Antonio H e r r á n Cor t é s , 
Valent ín Tr igo , Juan Salgado Flores. M a 
nuel Rueda y Juan G u t i é r r e z , del grupo ex
pedicionario del regimiento de Vergara, n ú 
mero 57, y Antonio Arroyo Plores, J o a q u í n 
Olivar Polo y Juan M a r i m ó n Moreno, de la 
Comandancia de Ingenieros de Ceuta (pla
za de T e t u á n ) . 

C o ñ a c E m p e r a d o r , d e D i e z H i d a l g o 

El jueves, da siete a ocho de la noche, 
d a r á una conferencia p ú b l i c a el s e ñ o r Ber-
trand, director del Ins t i tu to F r a n c é s da Bar
celona. Ve r sa r á sobre el tema «La poesle 
fran^aise a c t u e l l e » . H a b r á lectura de poe
sías por el s e ñ o r Aufray. 

Mañana , de seis a siete, e m p e z a r á un 
curso monográf ico sobre "Gul l l . iume de 
Macbaut. R e m é d e de For tune" . El sábado , 
de siete a ocho, se d a r á una conferencia de 
historia del Ar te , versando sobre Greuzs. 

Dichos actos t e n d r á n lugar en e l local 
de dicho Inst i tu to , Aragón , 316. 

MANZANÍLlTCASTIZA 
de D i e z H i d a l g o , de J e r ez 

La secc ión de Excursiones del Ateneo En 
ciclopédico Popular e s t á realizando loa t r a 
bajos preliminares para la p róx ima excur
sión colectiva a Tarragona v Poblet. que 
t e n d r á lugar los d í a s l í y 13 de ab r i l . 

Se encuentra en Barcelona el represen
tante de la Sociedad de Naciones M r . A l e 
jandro Russell. H o s p é d a s e en e l hote l Colón. 

E l domingo, a Ia8 cinco y media de la 
tarde, hubo un amaga de incendio en la 
casa n ú m e r o 51 del Paseo del T r iun fo , p ro
piedad de don Emilio Serra, a causa de ha
ber ardido el hol l ín de una rblmenca. 

Sofocaron el fuego, can sacos, los b o m 
beros de! Parque. 

servado, por haber ingerido equivooadaman
te una disolución de sublimado co r ros lv« . 

En la calle J o a q u í n Costa fué atropellada 
por u n carro el niño de seis a ñ o s Armando 
Munlesa Abadía, habitante en la calle de 
Ferlandlna, 18. 8.o, 1.» 

El niño r e s u l t ó coa leves contusiones ea 
las piernas. 

Conducía el carro J o s é S a g u é , habl tanM 
en la calla de Valencia, 557, i .», 1.» 

F I N O P O S T I N " 
de D í e s H i d a l g o , do J a r ez 

Una bicicleta montada por Francisco D a 
rán García , de 18 años , habitante en la ca
l lo de Iberia, 2 1 . a t rope l ló en la calle ds 
Guadiana a l n iño de tres afios J o s é Reque-
sens Haceras, domiciliado en la calle del 
Priorato, 2 1 , bajos, ocas ionándolo leves con
tusiones en la cara. 

En la calle de Lauria , esquina a la del 
Consejo de Ciento, chocó contra un á r b o l 
un auto oonducido por su propietario, don 
Juan Amat Carreras, do 27 afios, abogado, 
habitante en la calle de Mallorca, 233, 2.», 
2.», el cual sufrió leves contusiones. 

El abogado s e ñ o r Amat dice que fué a 
chocar su auto contra un á r b o l para na 
chocar con otro auto que ostentaba el n ú 
mero 12,646 B . 

El d o n ú n g a , a las siete de la m a ñ a n a , Ae -
gó a nuostro puerto el vapor ing lés O r 
bi ta" con 327 turis tas que e s t án realizando 
Un viaje de recreo por diversos puertos . 

P r o c e d í a de Soulhampton, habiendo con
tinuado ayer a medio día el viaje para M ó -
naco. d e s p n í s de haber visitado nuestra o l u -
o'id sus pasaieros 

A las tres de la tarda de ayer l legó de 
{ " " f ^ y o r k y escalas el vapor correo " A n 
tonio L ó p e z " , de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 
oonaaciendo pasaje, la correspondencia y 
t!>ri?a general. • 
v J , . , ,ién lle8A a>'er Procedente de 
l i ^ í , iH,,0 X, e 3 0 a l « . al vapor correo I t a -
I ia l i» i NapoU • de 11 Navlgazlone G e n é r a l e 

deIfa-?!1.ardia c M l á e Graflén, de serylplo 
escolta en el correo de Zaragoza a Bar -

r d l d b G D l l l d r Pa í s y E x t S Pablo, i » 

E l Club Muntanyeno p r o y e c t a r á esta 
noche, a las diez y media, una colecc ión ds 
diapositivas ds museos e iglesias de Cata-
lufia originales del socio don Manuel Núfiez. 

La Academia M é d i c o - H o m e o p á t i c a de Bar 
celona c e l e b r a r á ses ión cientiuoa a las dles 
de esta noche. El doctor Migue l BalarI d i 
s e r t a r á sobro el tema "Las algias y su sa-
trura c u r a c i ó n h o m e o p á t i c a " . I n t e r v e n d r á s 
los doctores Sur iol , B e r t r á n , Casanovas j 
Mas. 

" R O B I N S O N " 
cerca de la F O N T 

D E L C U E N T O 
( G u t n a r t t ) 

SE S I R V E D E C O M E R B I E N Y B A R A T O 

Las ú l t i m a s victimas de los canes se l l a 
man R a m ó n Salla Pons. de 21 a ñ o s , so l 
dado del regimiento de J a é n : Gabriel Gordo 
Espinosa, de siete afios. habitante en la ca
lle de Amí lca r . 136, bajos, y Carmen M a r 
t ínez Gómez , de cuatro a ñ o s , habitante en 
la calle de Quevedo, 88, 2.», 2.» 

A l saltar de un t r a n v í a a l que se le I n 
cendió al motor se cayó en la Avenida de 
Icaria J o s é Roger Sabaler, de 21 años , me
cán ico , habitante en la calle del Taulat , 
n ü m e r o 149, bajos, e l cual se produjo una 
leve herida en el cuero cabelludo. 

Por insolentarse con un guardia urbano 
fué detenido en la Plaza da Ca ta luña J o s é 
P é r e z Césa r , de 81 afios, habitante en la 
calle Arco del Teatro, 44, 3.o. l .« 
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Auxil iaron an e l Dispensarlo de la Barce
loneta a J o s é Soler, de 52 aüo», y Jacinto 
Nofre Vida l , da 60, habitantes en la calle 
de Pontevedra, H , ios cuales presentaban 
s í n t o m a s de In tox icac ión , de p r o n ó s t i c o re-

La Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
ds Barcelona avisa a los que tengan alha
jas e m p e ñ a d a s , cuyas fechas de renuevo o 
empello sean anteriores al 31 de mayo fll-
t lmo inclusive, que en la subasta públ ica 
que se c e l e b r a r á el día 17 d» marzo p r ó 
ximo se p r o c e d e r á a la venta de las pren
das de los p r é s t a m o s n ú m e r o 63,743 al 
100.000 y del 1 al 78.623 que no hayan 
sido prorrogados, d e s e m p e ñ a d o s o vendidos 
anteriormente. 

aparecer la b ronqui t i s por c r ó n i c a que sea 
Venta: San Podro Már t i r , número M (Graela! 

F o m e n t o d e l T r a 

b a j o N a c i o n a l 
E l Fomenta ha dir igido una expos ic ión 

Ayuntamiento de esta ciudad en demanda 
de que se deje en suspenso el acuerdo 
relativo a la exacción de un recargo, auto
rizado por el ar t iculo 391 del vigente es
tatuto municipal , sobre diversos ep íg ra f e s 
de la tarifa ! . • del impuesto de u t l l l -
dades y cuyos ingresos han sido ya figura
dos en el capitulo v n del presupuesto m a 
ní dpa l . 

En el expresado documento se haoen ver 
los d a ñ o s que puede reportar la ap l lcac lóa 
de un recargo m á s sobre una e s á o a ó n , que. 

G r a n R E S T f l U R f l H T V I L f l 
PaHia del Crédito, nüms. 5 y 7 (entrada por la oallB Farnandol 

C U B I E R T O S a 2. 3. 4 y S pesetas 
P A R A B A N Q U E T E S Y REFRESCOS E S T A CASA 

ABONOS desde 25 pts. las 15 comidas 
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por 14 ezlcQsMn que alcanza ei Impuesto en 
«u variedad de fanaas, por faM « p o s con-
M b u t l v o s 7 la durexa con que ae apUea. 
l ia sido de los que m á s protestas 7 lamon-
taeiones ha originado y mayores perjuicios 
oama a toda clase de bapresas . 

• • • 
En una nota oficiosa publicada por toda 

la Prensa y relativa a la cues t ión de las 
aompensacionea a la expor t ac ión se dice que 
al Fomento «oiloitó se suspendiese la d ls-
ea s ión de este asunto, que tanto afecta a 
las Industrias textiles, y que el Comi té de
legado de la ««colón de defensa da la p ro - i 
doeo lón del Coasejo de la Beonomla Na
cional habí* acordado que so p r o c e d í a demorar aquel estadio por la capital Impor
tancia que reviste para la economía oa-
elonnl. 

Como la Dol ida a s í publicada podr ía I n 
ducir a e q u í v o c o s sobre Ja act i tud del Fo
mento en esta cues t ión . Interesa hacer cons
tar que no se ha pedido la s u s p e n s i ó n de 
la d í sous ión , sino sólo que no se tomase i 
aouerdo definitivo en la s e s ión del día 19, 
toda vez que el representante del Fomento 
estaba ausente de Madr id por causa de 
enfermedad y el presidente de la Corpora
ción no pod ía asistir, ya que deb ía presidir 
aqoi la r e u n i ó n de la Junte general de la 
entidad, convocada para el día 10. 

Bl Fomento ha enviado su Informe, como 
j a se ha beoho púb l i co , y e s t á dispuesto 
para que, al reanudarse la d i sens ión del 
asunto de las compensaciones, t e haBe p re 
sente en Madr id su representante. 

• • • 
L a Prensa local ha publicado la noticia 

? que el Fomento del Trabajo Nao)ocal, 
Igual que el Ins t i t u to Agr í co la Ca ta lán 

de Ban Isidro, han sido excluidos del censo 
earporaUvo, sin duda porque, dada la na tu
raleza de estas entidades, no fué posible 
dar riguroso eampHmiente al eaeeUoaarlo a 

£» habla de ajustarse ai solicttar la l n -
islón. 
K Fomento r e c u r r i r á de l aooerdo, pues 

lasca realmente exeepckHMl (me « n a en t l -r de tal a b o t a g o dejase de figurar en 
ocaso oorporaUvo de esta prev íno la . 

• • • 
En la Junta general ordinaria celebrada 

d dia 20 dtóso cuente de la j u b H a d ó n del 
seereterio general, don OulBersoo Oraell . y 
de la des ignac ión para sust i tuir le a favor 
de don Pedro Cual VIBalbl . 

B a i l e s d e m á s c a r a 
TEATRO NOVEDADES 

E l baile mol t lou lor celebrado e l s á b a d o 
en el teatro Novedades r e u n i ó en su platea 
« n o r m e ooncurrenda. 

X I Jurado o t o r g ó los siguientes premios, 
y eóna tano» que la de l ibe rac ión na raé cesa 
i t o y sencil la: 

Tj> Sefiortta Amelia Castro, " M a n d e " . 
Sefiortta Villas. - P á j a r o " . 

8.* SefiorlU Florencia Carmen, " O l U n a " . 
éj> S íQor i t e A. P., "Dama an t i cua" . 
1.a EoQorite Pi lar T a r r a g ó . "Dama de ta 

• d a d Med ia" . 
Sefiortta Rosario RoeeB, "Baloen*". 

f.o SefiorlU OoBetUta Hazte, con u n mas 
M a de Manila. 

S* Hermanas sedorlUs Gómea , " B i f e a 
• r o e " . 

t .* Be Sor: ta Gómez, can u n a M l t a de 
Manila. 

10. Setterfta Teresa P o a » , da "Peooaa 
• • • 

Hoy se o e t e b r s r á en Novedades el b a ü s 
• c r i d o , cuarto de la serie de Aurigetnma 

TEATHO « O Y A 

Hoy se celebrar* en e l t e a t r í Qoya un 
baile organiiado por el Centro A r a g o n é s . 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Felisa Herrero celebra hoy t u funoMn de 
beneflole. — La no t ab lüa ima t iple Fshaa 
Herrero celebra hoy en el Tlvol i las f u n 
ciones en su honor y beneficio, con unos 
programas en les que ha escogido aquellas 
obras que te han proporcionado mayores 
tr iunfos. 

C o n s t a r é el car tel de ta tarde de «Moli
nos de v i e n t o » , acto tercero de •Los gav l -
ianes» y «Le a l sac l ana» y por la noche se 
r e p r t a a r á ta Hnda opereta «La O c l s h a » , obra 
que da ocas ión a Felisa Herrero de luc ' r 
sus excelentes facnl t ides . 

• • • 
El « l a m e s p r ó x i m o ae estrena cEI diablo 

verde i en e l VlotoHa. — El p r ó x i m o v l a r -
nea se oelefcrar* en el teatro Vic tor ia el 
estreno de la hinoorada-revteU «El diablo 
vardo o la trompeta del I n i c i o . , para cuyo 
estreno, que r e v e s t i r á toaos tos caracteres 
de gran solemnidad, ha sido preciso hacer 
refonnas en el escenario del v ic tor ia y por 
ei exceso de deoorado ha tenido que h s b l -
l í ta ree la platea del teatro como tal ler de 
pintura eeeeaográf lea , puesto que los gran
des talleres de don Antonio de la Muela r e 
sulten Insufldentee. 

Todo hace p r e e f l a r un éx i to de l o a 
que h i c e n época . • • • 

Ult imes diat de la ac toaa tón de Le la M e m -
brivea en nuestra etadad. — Lola M e m b r i -
vee, la genial ar t is ta , para cumpl i r sos 
compromisos en la Argeattoa. e m b a r e a r á a 
H É B a t u s de ab r lL Ayer c o m e n z ó la ú l t ima 
aemaas de t u a o t u a d ó n ea el Poliorama, 
pasa el p r ó x i m o dia ( de mareo tiene que 
abandonarnos, toda vea que Sevilla la e l i 
gió para al estreno de « C a a o k m e r a - . 

Antes de su marcha, Lo la Memhrivee, 
deseando corresponder al favor del p ú b l i c o , 
ae p r e s e n t a r á ante nosotros baje ot ro as
pecto de su talento a r t í s t i co . En la f o n d ó n 
de su beneficio, que s e r á al Jueves p r ó x i m o , 
e e a t e r á an escogido n ú m e r o de canalones 
argentinas y espefiatas, lo que, unido a las 
u n á n i m e s s i m p a t í a s de tan notable artista, 
h a r á que el teatro se Uens coa el púb l i co 
de loe grandes acoctoctaiontos. 

a « a 
Bl festival de maitana ea e l T l v o i L — E l 

festiva] de renfiaua por la tarde en el TJvoll a 
beneficio de los mutilados de Afr ica ha des
pertado extraordinario I n t e r é s por la magalf l -
cenda del cartel , que comprende, ademas de 
la c o m p a ñ í a del T tvoü , a loa " d i v o s " del 
Liceo Greslella P á r e t e e Hipóli to L á z a r o , a 
la estrella de la pantalla Per la Blanca y con 
el concurso de la banda munic ipal que d i r i g i 
r á ei maestro L á m e t e de Orignon. 

Por la noche se d a r á una r e p r e s e a t e d ó n 
extraordinaria de " L a Gaviota" y vo lve rá a 
eeatar " L a Alaadeaa" Felisa Herrero . 

Parael reste de la Beaaaaa. ú l t i m o s d í a s de 
a e t u a d ó n de la gran eempafila que dir ige el 
maastro Luna, se has oombtnado carteles 
que o f r e c e r á n slngutBrislnio i n t e r é s . 

• • • 
Fer ia Blanca obtuve en Apolo mucho é x i 

t o . — La p r e s e n t a c i ó n de Perla Blanca ha 
d u l a lagar a ana m a n i f e e t a d ó n de entusias
mo h a d a la por iu la r í s lma estrel la del d n e -
maUSgrafo. 

Las cuatro fuudoaes en que ae h a e x h i 
b i d » Pearl W h t í e han proporcionado cuatro 
Uenaaos a l Apolo . 

Perla es una m o j a r d t e eaeantadora. So 
figureL tan familiar entre nosotros po r haber
la vis to en m i l pe l íeo laa , ooos l au ló apode
rarse enseguida del án imo del p ú b l i c o . 

H arte ae este geetUislme muje r es un b o 
cado exquisito. Viéndola trabajar en persona 
llega hasta nosotros saejor la gracia I n i m i 
table de sus gestos y de sus actitudes. De 
aquella In t r ép ida Perla Blanca de tas pe-

lioulaa de episodios que la hicieron cé lebre , 
no sebe uno c ó m o puede salir este dellclota 
•figulina fr ivola que ee la "commere" Ideal 
10dada por todos los autores de revistas. 

Bl púb l ico le p rod igó entusiastas ovacio
nes en el "Tango t r á g i c o " , en el sckcteh c ó 
mico, ea el columpio luminoso y en las otrat 
exhibición«« que hizo en la revista " T u perdt 
la b o u t e l " 

a a a 
En el Nuevo. — Por Indispos ic ión del M i 

flor F e r v é s , que tenia que cantar en la re
viste "Una mule r y un m l l l ó a " , d e b u t ó d 
domingo en el teatro Nuevo ei Joven b a r í t o 
no Frandaoo OrioL H debutante c a u s ó muy 
buen efecto entre el públ ico , que p r e m i ó t u 
trabajo con grandes y bcrecidos aplausos. 

Nuestra enhorabuena t ten estudioso Ju-
ven, 

RepodcKn da " L a ' m a d r e " y " L a ehloa 
del ga to" y p r ó x i m o eetrano de "Oriente y 
Oceldsnta" en el las t ro Eai ca loñe . — Para 
Alejandro Maximino ha sido " E l amigo Ted-
d y " la conf i rmación de su valia. N o ee po
sible mayor acierto de I n t e r p r e t a c i ó n p a r » 
el s i m p á t i c o personaje qu? el que le da d 
notable actor. 

•a ta noehe Se Juntan en e l car tel d d 
Barcelona dos nombre» prest igiosos: Sanl l t -
ga Ruslfiol y Carmen GoheSa en la repod 
clón dej hondo drama " L a madre", que v i 
ve da modo Insuperable la i lustre actr iz , se-
oundada per Alejandro Maximino. 

" L a madre" se r e p r e s e n t a r á mat^fn^ tar
de v noche. Modo de complacer a l públ ico, 
de l e i t ándo le con las bailesas de la obra su
blime del gran l i terato ca t a l án . 

El Jusve- por ¡a noche C a r n ú t e CWiver Co-
befia l u c i r á espleadorota ea " L a ehioa d d 

Ri o " , l a l ind ís ima comedia de Arnlohet , que 
i una reve lac ión para ta Joven actriz. 
Para al s á b a d o se prepara on aeonteoi-

miento teatral ae el Barccinna: al estreno 
en Espada de la tragicomedia en tres aotot 
de! celebrado autor i ng l é s J . W . Somer-
eet "Oriente y Occidente", en ta que éste 
pone de relieve el odio perenne de dos ra
zas incompatlblee. La p r e s e n t a c i ó n de "Orlen 
te y Oeoldeale" s e r á algo desasado, y par» 
ello «1 notable eaaendgrafo s e ñ o r M o m e a b i 
pintado cinco deradones. 

a a a 
P r e s e n t a c i ó n de Derkas en Eldorsdo. 

— B l s á b a d o hlso su p r e s e u t a c i ó n ea la ca
tedral de lae v a r i e t é s este delicioso tranafor-
• M a j j j e t a b l t l d m o imitador de eetrellas d« 

Fastuoddad en d ver i ; . , d ia í inc lón y ar
te, eso es el trabajo de Der l a s . 

Imitando a Pastora Imperio y a Pi lar Alon
so es una maravi l la , raes parece que ae está 
r . intemplando ai " o r i g i n a l " . 

B l aumeraeo púb l ico ovac ionó r epe tk lu 
veces al .artista, que aoorefa satisfeoho de n 
t r iunfa! p r e s e n t a c l ó a . 

• • • 
• i t e l AouQiia d e b u t a r á en breve en d 

OoytL. — Y a es un hecho. La insigne actri i 
ItaUsna MImí Agugba s e r á la que v u d v a > 
abrir las puestea del teatro Ooya. boy en
tregado a las bvllleiosas fiestas earoava-
leecas. 

E s t á haciendo briOanUsima temporada M i 
ad Agugl ia por tas provincias andaluzas 7 
por considerarlo bitaresante entresacamot 
de s u Importante diario de M á l a g a ocof 
f i r r a í o a . 

Dice a d : 
"Anoche, cuando terminada la representa

ción de " L a mujer X " el p ú b l i c o , sugestio
nado y absorto, t r ibutaba a M l n d AgugUt 
una de las evadoaaa m á s grandes de las ¡rj» 
t a raeoerdan an el teatro G e r v e ñ t e s : enaade 
de las localidades altas de los palees 7 dt 
las butacas de l recinto todo de l a sala sur
gían enardeddas exotamaclones de entusias
mo y a d m i r a c i ó n a ta ar t is ta egregia. 7° 
r e c o r d é las patabraa que é s t e p ronunc ió du
rante la entreviste que generosamente ffl» 
conced ió . " i S e r siempre on ocrsotn 'e . w 
de la obra—habla M i m l Agu t^a—con t í a * 

M f H M h o t ; : a-s sa Sta. Cru-

W < t e l o s A r p o n o » ¿ & n l t o - u r i n a r i o s 
INSTALACIONES PARA BNDOSCOPIAS, HELIOTERAPIA 

ARTIFICIAL, DIATERMIA, ELECTROTERAPIA 

CONSULTA: 
Rbla. C l t o l t í í . 61 - TllÉJ. A •«¡ f 
De once a nna y horas c o n v e n í a » 
O í n l c a para operaciones Ctf í » ' 
w , M ( l a r r i s S a l i d ) - - Tul 6 ! U 
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y cuerpo d l s u n l o l ¡SanUr le que t i u otm-
cioom deban sentir, do apareeer siempre I t 
HWma, sino diferaate u todo momeato 7 
n cede aspecto e t o é a l o e . " 

I B« verdad 1 P t r o elio m un nil¡<%-ro en 
trie y s&o pueden re&Ilsarte (o« elegidos. 

No pueJ?u i t cag lnc rM «iquiara loa p r o d i 
gio* de «oca raac ion de este ío rmldab le ar
tista, sin par en e l mundo teatral por sa 
oampr^ESiou. sus entusiasmos 7 sus con
dicione» inigualables." 

Asi habían de la aolrtx que & par t i r de l 
día 5 dá marzo b a x á una temporada en cas-
taliana e-i el teatro Coja . 

Puedo asegurarse que se preparan acon
tecimientos de importancia, pues e« varia-
disiuM! e l reper tor io que t a mostrado Aíiml 
Aguglla. , » • 

Trae noticias oucltae. — Por el represen
taste en Barcelona de don Jacinto Besa-
-vente ha sido dada a don S e ñ e n Bargues 
(compaí i ia Jaime B o r r á s ) la exclusiva para 
representar en Catstufla «La otra h o n r a » , 
cuya t r a d u c c l ó a a l c a t a l á n e s t á confiada a 
don Salvador VKaregut. 

— Se tüce que en la compafila del maes
t r o Vives hay disgustos a granel. 

hace pocos d í a s Uagé * Madr id e l repre
sentante, Jul io P a v e d á , que no ba podido 
aguantar por m á s tiempo las andanasA del 
popular maestriv. 

— S e g ú n cab;e de la Habana recibido 
en Sladrio, embaroar i en aquel puerto, con 
i-urabo a E a p i ü a , la compañ ía t ípica m e j i 
cana de Lupe Pavas Cacho, la aotria m á s 
popular de Méj i co y que se ha rodeado, 
s e g ú n las r o í e r e u d a » que de sa a o t u a d ó n 
en la Isla de Cuba tenemos, de los mejo-
rea elementos a r t í s t i c o s , hasta el punto de 

Se han embarcado sesenta artistas, entre 
;ob el cuarteto Marimba, los hermanos 

Gémez . c e l e b é r r i m o s en toda Amér i ca . 
Debutar te a primeros de m a n o ea el tea

tro del Centro. 
La Empresa de Mao-Kiniay presautar i esta 

slogalar especUculo ds la eompaCIa Lupe 
Biva» Caeho, que debutar* eon «Méjico U -
plco» y «De Somoza y Y u c a t á n » . 

MUSKMUjES 
Los tres conciertos que la Barriente* dar* 

en el Paiau, — ¿ L s coq d ' o r » , famoee obra 
de Rimsky-Korsakoff , c o n a t í t u l r i uno de 
los momentos de mayor i n t e r é s de loe tres 
oonolertos que nuestra i lustre ooropatr íota 
María Barrlentos dar* en e l PaJau. 

Se t m l a de una se lección de la úP*r* •"J 
citado autor ruso, ó p e r a de muy dineH 
ejecución por los escollos que presenta en 
su parte vocal, por lo que es de e x t r a ñ a r 
que s i ' r e p r e s e n t a c i ó n haya oonstltuldo par» 
María kirr ienfas en los Estados Unidos uno 
da sus m á s completos t r iunfos . Basta con
signar que llego a dar m á s de cuarenta 
representaciones en temporadas sneeslvas. 

El arreglo qua e jec t r tar i la eminente so
prano en sas conciertos p r ó x i m o * contiene 
lo* fragmentos m á s taportaEtas de su par
te, oontenl-ios en la magnifica obra. 

• • • 
La planista Mar ía C a r r a t a l á y el ooncierto 

que d a r á el viernes. — En su segundo re
ci tal que ea la Sala Mozar t el viernes p r ó x i 
mo d a r á la notable pianista Marta C a r r a t a l á 
desa r ro l l a r á un i n t e r e s a n t í s i m o programa. I n 
terpretando I99 cuatro ú l t i m o * numsros de 
"Tabieam de una KxposlHon". mny dlfisüi-
«!ma obra p ian ís t ica de MoussorsW. y "Es-
oeaeg catalanes", del nsaastro Pahlssa; la 
"Col- iecló d 'or" . de Morera, y "Dance* da 
1« fe« te" . de Pedre l l , y a d e m á s obra* de 
Beethoven y Mae DoweU. 

M U S I C - H A L L S 
_ En si Edén Conoart renueva el cartel . — 
• t a semana q u e d a r á totalmente renovado el 
•aadro a r t í s t i co del Edén Conoert, coy* B m -
P"»»a no perdona sacrificio alguno para of re -
o*r al públ ico u n escogido programa a base 
d* variedades y se l ecc ión . 

Para hoy anuncia al debut de la aplaudl-
d* estrella de canlosr egionalas Pepita L l á -
2*'. J para et s á b a d o los ds la eminente oan-
wnetista As ' jne lón García ParreBo y de laa 
« « m u » , bailarinas hermanas P ip ió las . 
« . v £ n " ) 86 Prepara I * p r e s e n t a c i ó n de 

w n a s artistas, nuevas en Barcelona, y 
B3tb»2 00 <l9 ** « • " a l t t i r a l bailarina M a r í a 

D e s d e B a d a t o n a 
(Da miaetro redactor-corraspoBaai.) 

Mujer egredlda. 

Ayo- tuvo noticias la policía de que en la 
calle B u r ó U , casa S ó t a n o s , habla ana mujer 
herida. Inmediatamente saUeron para e l l u 
gar del suceso el inspector taf. y dos agen
tes a sus ó r d e n e s , con objeto de comprobar 
lo que hubiera de alerto. 

Al llegar a la casa indicada, encontraron 
a Filomena Alférez Aseoslo, de 44 afloa, v i u 
da, tendida en la cama y con la cabeza ven
dada; al ser Interrogada man i f e s tó que d i 
chas heridas se las hab ía causado s l amante 
Segundo O ó m e z San t é s . Con las preoaacio-
nes oeceasrias, en vista de la gravedad, fuá 
trasladada en e l au tomóv i l del Inspector a l 
Dispensario jaunieipal . donde fué curada de 
muchas heridas cortantes y bastantes contu
sas en el cuero cabelludo y probable frac
tura del parietal, clasificadas de p ronós t i co 
reservado. 

La herida, d e s p u é s de practicada la cura, 
ha pasado al Hospital de la Santa Cruz. 

El Jnxgado interviene. 
QalCl^ 

Ha sido curado ea el Dispensario muniol-
pal Francisco da la Oh Homeu, de 19 aflo», 
coa domicilio en ei Pasaje l l a m ó n , n ú m e 
ro 7, de heridas contusas ea la cara de pre-
nóstioo leve, causadas a consecuencia de na 
vuelco de ta motocicleta que montaba. 

Per Urar agua a I * calle. 

Ha sido drounolado por la guardia mun i 
cipal el Individuo Jorge Blanoh Larroeke, t en 
domicilio ea el n ú m e r o 7. 1 . ' , de la plaza 
dal Duque de la Vletorta, por t i r a r aguas 
suelas en la eaBe. 

• a r d i d a por un o t e . 

Ea un Dispensario partleular ha sido c u 
rada la nlfia de seis años Rosita Mlquel Cos
ta, con domicilio en la calle da la Cruz, t t , 
1 .*, por presentar una herida en la pierna de
recha, de c a r á c t e r leve, producida a conse
cuencia de haberla mordiao un gato. 

ANUNCIO OFICIAL.—Su baste pera la * * • * 

truoeiÓR da una plaza-rr.a.-oado. 

Sa v i r t u d de lo acordada por * i Ayunta
miento pleno « a ses ión de ayer, y b s b l é a -
dose cumplido eoa lo dispuesta en el a r t i cu
lo 28 del reglamento para la c o n t r a t a c i ó n de. 
obra* y servicio* a cargo de las entidades 
municipales de X de Juiio de 1924, sin que 
se baya producido r ec l amac ión alguna, aat 
como ios requisito* prevenidos en Ta lev de 
••rotecotóa a la Industria nacional da 1 i de 
febrero de 1907 y su reglataeato. se anuncia 
al públ ico la subasta relativa a La oons tmo-
olóa ds una plaza-mercado en la da Tornar 
bsjo e l tipo de 528,175 pesetas, p r e v l a i é n -
dos* que por v i r t u d del acuerdo de la Cor
poración municipal goza del derecho de pre-
rerancla, en Igualdad de condiciones, en la 
presente subasta, el Banco da Caialufia. asi 
coiso le asiste la facultad exclusiva da me
jo r a r la propia propos ic ión , e q u i p a r á n d o l a a 
ta mejor presentada. 

Los pagos da dicho servicia se verif icarán 
ea la forma dispuesta en el art iculo 84 del 
pliego da eondloioaes que, jun to eoa los de
más doeomentos, e s t a r á de manifiesto en el 
negociado de Obras púb l i cas del Ayuntamien
to, siendo de advert i r que el contratista de
be rá empatar quince días d e s p u é s d* forma
lizar el eontr t to , debiendo estar terminadas 
las obras en 81 de diciembre del alio ac
tual . 

La subasta se ver i f i ca rá , en estas Casas 
Consistoriales, t a j e la presidencia del seflor 
alcalde o dal tenfeote que delegue, «1 día t 

too, a las 17. 

nea te les reprasenten por medio do poder d*-
olarado bastaste por el letrado dal l los t r* 
Colegio de Baroeiona. don Joaqu ín Sabater, 
debiendo presentarse dentro del plazo que 
media desde el día siguiente ai en que se p u -
o ü q u e este anuncio en la "Gaaeta*' hasta «1 
anierlor en que haya de celebrarsa la subas
ta, desde laa 9 a las 18 y desde las 15 « 
las 1», al no fueren días festivos, eu la secre
tarla del Ayuntamiento. 

Segunda. A todo pliego de p r o p o s i c i ó n 
d e b e r á a c o m p a ü a r s e por separado ei resguar
do que acredite la coaa t l tuc lón del depós i to 
previslonal prevenido para tomar parle en l a 
subasta. E l todloado depós i to debe- i cons l l -
luirse por la cantidad de íd,103 pesetas 75 
cén t imos en la Depositarla municipal o en 
¡a Caja general de depós i tos 0 sus sucursa
les, cuyo depós i to d e b e r á completar e l qu* 
resiille adjudicatario hasta la cantidad da 
40,000 pesetas, siendo rechazado en e l acto 
de la entrega todo pliego cuyo resguarde 
respectivo no se ajuste a lo preceptuado en 
el ul t imo pá r r a fo dal a r t í cu lo 10 del citado 
reglamento. 

Tercera. Loa referidos pliegos d e b e r á n 
enlregarse, bajo sobre cerrado, a s a t i s f acc ión 
del presentador y en el anverso d u b e r á ha
llarse escrito y firmado por e l Ucitador lo s l -
guiento: 

"P ropos i c ión para optar a la subasta pa
ra la cons t rucc ión de un mercado en la p l a 
za da Torser . " 

Bn el r eveno , y cruzando las l íneas de! c ie
r ra , se h a r á constar por el presentador y por 
el funcionario que reeiba al pUego, bajo la 
firma de ambos, que el mismo se entrega I n 
tacto, e las circunstancias que para su ga
rant ía juzguen conveniente consignar, ex
t end i éndose el oportuno recibo de la presen-
tac lán del pliego, de oonforn^dad a lo dis
puesto en el arboulo 15 del mencionado re
glamento. 

Coarta. Una ves entregado el pliego, no 
podrá retirarse, pero p o d r á presentar varío* 
al mismo lloltador dentro del niazo y coa 
srregie a las oondlolona* expresadas, sin 
aoorapaflar nuevos resguardos de depós i to 
provlslonaL 

Quinto. Sl entre los admitidos hubiera 
dos o m á s proposlolonee igaales o m á s ven
tajosas que las restantes, en el mismo acto «• 
verlfioará ilcftaclón por pujas a la llana d u 
rante el t é r m i n o de quince minutos entre sus 
autoras, v sl, terminado dicho plazo, subsis
tiera la ¡gualíiad, se dec id i rá por medio de 
sorteo la adjudicación provisional del remato, 
con e s t r í e l a su jec ión a las disposiciones da! 
reglamento vigente y a! pliego de condicio
nes. 

Sexta. U qu* resulto adjudloatano, de
be rá realizar ua contrato coa los obraros que 
hayan de ocuparse ea la obra, en cumpa-
miento de lo dispuesto en el real decreto de 
20 de j u n i o de 1902. 

MODELO DE PROPOSICION 

Don' vecino da hab i 
tante ea la calla de n ú m e r o . . . p i 
so... blan enterado del pliego de condicio
nes • H O t a M m y económicas , presupuesto y 
plano que has de regir en tas obras necesa
rias para la oomplsta t e rminac ión del mer
cado de la p l a n de Torner de esta ciudad, 
a* compromete a eteoular dichas obras con 
estricta su jec ión a los expresados documen
tos por ta cantidad de (aqu í la cantidad *a 
letra y en pesetas). 

Peoha y firma. 

Badalona 21 de febrero de 1925. — B l afc-
oalde Pedro Batato. — P. A., el secreta
rio, Juan Torras JordI . 

de abr i l próztsae , 
Para la ee lebrao lóa de la subasta expre

sada se obse rva rán las siguientes reglas: 
Primara. Los pBegos de proposicldn. ex-

tendido» en papel sellado ds la clase eor res - t ; BOPS f n i U t a P . 
pendiente, formulados oon arreglo al modelo 
que abalo se inserta, d e b e r á n ser suscritos t ^ m m m ^ m á 
por lo* fioitadoret o por personas qu* l e g a l - ' 

E s t a n a m e p o h a s i d 0 I 

s o m e t i d o a l a p r e v i a s e o - ? 

****************** 
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O r n a t o c i u d a d a n o 

LOS ESCAPARATES, SU DISPOSICION Y BELLEZA 11 I L U M I N A C I O N DC LA C I U 
DAD l i LOS LETREROS LUMINOSOS n INSTALACION DC CARTELERAS I I B A R 

CELONA, URSE DE NUESTROS E N S U E Ñ O S 

I V 7 ú l t imo 

Realmente moi deparUmentos con T u 
tee a la calle, o uva Antea « Importante fina
lidad e i atraer las miradas Je grandes y 
ebleos, aportan g r a n d í s i m a an imac ión . Por 
que loa escaparates atraen poderosamente, 
a s e m e j á n d o s e a m á g i c o s espejuelos, y d l -
riase que tienen poder para dominar las 
TOlunlades. 

Tal es el secreto del éxi to de todo es-
eaparato dispuesto con aparatosa belleza, 
cosa esta que requiere varios conocimien
tos puestos a con t r ibuc ión do las perso
nas encargadas de "hacer" esoaparateB en 
loe comercios. 

Y en nuestros d í a s es tarea difícil l lamar 
le a t e n c i ó n de loa viandantes, toda ves que 
se vive deprlsa, es decir, las prosaicas aten
ciones generales hacen que todos los m o r 
tales nos mul t ip l iquemos, teniendo muy 
v é c e n t e s i aforismo "The ttme Is money 
(e l t iempo es o r o ) . 

Porque en una populosa ciudad el n ú 
mero de curiosos los hallaremos entre los 
forasteros, gentes de paso las m á s , habi
tuadas a los viajes, y , claro, esos h u é s p e d e s 
sólo pueden Interesarse ante anos escapa
n t e s henchldoe de suntuosidades en las 
onales presida el buen gusto. 

Eso es lo que aporta "mirones" primero 
y compradore i d e s p u é s . 

Bu nuestra ciudad el comercio puede a ú n 
entrar en gastos al parecer, superfluoe; me 
refiero a una clase especial de directores 
a r t í s t i cos o decoradores de escaparates, ta l 
como llenen muchaa Importantes tiendas y 
almacenes en el extranjero, oue cuidan de 
presentar los g é n e r o s con re inamiento ex
traordinario. 

Y no só lo esto, si que tras U>s majes
tuosos cristales aparecen repreeeotadas es
cenas fraternas, atrayontes, en las que, ade
m á s de perfectos m a n i q u í e s , vense I r ra 
cionales vivos, causando sensacional nota 
de realidad. 

T a m b i é n se usa y abusa de las figuras 
de carne y bueao. Modelos coya mis ión es 
pasarse unag horas en el escaparate para 
dar la s ensac ión de ser m u ñ e c o s . . . 

Efectlvameuts, m u ñ e c o s son de la a d 
versa suerte, miseros é m u l o s del legenda
rio Ar lequ ín . 

Basta de digresiones. 
Hagamos constar que demuestran ser se-

leetos artistas, en cnanto a disposición, o r 
nato y bsllexa atafle. los encargados de 

Íresenlar log escaparates de las casas Ou l -
ermo P u l » y Juan B u s q u é i s , que siempre 

ofrecen refinamientos e s t é t i c o s francamen
te ponderables. asi como los de Comas y 
Oompoflla, Ll ibre y almacenes de El Siglo. 

Siguiendo el curso darlamog con otros 
varios bien dispuestos que acaso r l v a l l i a -
s«n con los de las casas menolDnadas; pero 
ao sa este el te-na de boy. Sólo se trata 
de mera o r ien tac ión en lo que pueden ser
vir de norma los comercios de referencia, 
•speclalrasnte el de Pul?, que logra eotoear 
el arte decorativo en su Justo ambiente de 
riqueza, a r m ó n i c a m e n t e combinado, desta
cando una entendida modernidad ( 1 ) . 

La ciudades de aleuna Importancia viven 
siempre. Durante toda la noche, entre el 
tamlr da la I luminación, ve ré i s ciudadanos 
que van y vienen a sos ooupaelonea, asi 
oomo no faltan los que ñ a m a r n o s n o c t á m 
bulos (por m á s gefias, vagos en su ma
y o r í a ) . 

Y a en horas que anteceden a las de la 
madrugada la lúa artificial estaba en su 
pleni tud protectora, mostrando heterogenei
dad. 

No hay motivo para censurar la actual 
i luminac ión de Barcelona en el "casco" y 
algunos paseos; pero no engalanan el o r 
nato púb l i co los armatostes viejos que sus
tentan faroles dolados de s impá t i ca y ra
diante luz, siendo absurdo el no adoptar un 
modelo ún i co de esos sostenes, puesto que 
no d e s e m p e ñ a n secundarlo papel en la or
n a m e n t a c i ó n ciudadana. 

T a m b i é n impr imen c a r á c t e r a la pobla
ción esog letreros luminosos que, a d e m á s 
de decorar, nos recuerdan la Intensidad de 
la vida comerc ia l ; ahora que debertaae or 
denar que tales l lamativos anuncios fueran 
colocados a determinada al tara para evitar 
molestias. 

Porque t a l como aparecen algunos de 
esos haces de "exoelsior" d a ñ a n la vista 
y as una molestia fácil de evi tar ; aun con
servando todos (os colores, disponer oue 
todos esos anunc ios—prop ios en grandes 
plazas y anohag vías — se fijen a distan
cia conveniente de al tura , con la finalidad 
de cortar molestias, le que t a m b i é n redun
darla en favor de visualidades. 

Otra de las cosas que precisamos son 
carteleras donde se pod r í an anunciar los 
e s p e c t á c u l o s púb l i cos y dar a conocer no
ticias sensacionales. 

Precisamente con las obras de los me
tropolitanos e s t á el subsuelo en condiciones 
de poder montar unas carteleras de gran
dís ima ut i l idad púb i loa que ev i t a r í an , en 
parte, el pe l igro de ver las fachadas de 
Inmuebles repletaa de papelea anunciado
res. 

Asi, Implantando carteleras, todos gana-
. lamos; poro debertase poner gran cuidado 
al designar d ó n d e q u e d a r í a n instaladas, 
puesto que serla preciso, snte todo, p r o 
curar dar mayores visos de progreso, pero 
aportando bellezas y comodidades. 

• • • 
En Baro« lona se siente la a l eg r í a de 

v iv i r y se Impone la voluntad de v i v i r . 
Deseamos a legr ía , pedimos larga vida. 

Para ello trabajamos. 
Pero conviene no ser e g o í s t a s ; hay qne 

destarrar el " y o " . Deben esos hombres que 
nos rigen hacer de nuestra ciudad la c i u 
dad de nuestros ensoefios. 

Evitemos ocasiones qne hacen retroceder 
los adelantos; admiremos esa Barcelona cus
todia de h e r m o s í s i m o s edificios gó t i cos a 
la vez que estudiamos problemas que. des
p u é s de resuellos, beneflolarlan nuestra 
querida localidad. 

Bien merece nuestro a feó lo . 
Y en el transcurso de los cuatro a r -

t lcolos "Ornalo ciudadano" que hemos p u 
blicado se traslucen orientaciones bijas de 
sincera observa'MóD, apuntes encaminados 
todos al embellecimiento, ornato v cn l tnra 
de U capital de Calalufla, glosada en la 
inmortal "Oda a Barcelona" del gran Ver-
dagnar: 

" L o tea prssent e sp lénd i l es de 
bous temps aurora ; 
to t somlant ful le ja lo l l ibre del pasaat." 

JOAQUIN CIERVO 

P a r a e l g o b e r n a d o r 
Con motivo de las fiestas del Carnaval 

el gobernador ha dado permiso para que loa 
eatjibleolmlenlos tales como bares, ca fés , le
che r í a s , c h a r c u t e r í a s , etc., permanezcan 
abiertos toda la noche. 

Con su d i spos ic ión el s e ñ o r Mllanr del 
Bo»oh ha estado muy acertado, pues ha da
do lugar a que los Incfustriales obtengan un 
mayor rendimiento en sus raspectlvoa ne
gocios, sin menoscabo de nada. 

A d e m á s , con los establecimientos abiertos 
la vida de la ciudad adquiere mayor mov i 
miento y a n i m a c i ó n , y i{ue nosofros sepa
mos no ha ocurr ido n i n g ú n suoeeo lamen
table que haga preciso el cierre de aquellos 
establecimientos. 

Por eso eraemos que el go l iewador debe 
seguir autorizando q u » perimnezcaa abier
tos, ya que la realidad nos dice que euando 
asi ocurre no hemos de lamentar ninguna 
ca t á s t ro fe . 

Muchos Industriales, no lo dude, le que
dar ían sinceramente reconocidos, pues parte 
de ta crisis por que atraviesan se disiparla 
r á p i d a m e n t e . 

A d e m á s , en Barcelona existe un núcleo 
considerable de obreros, camareros de eafé 
y music-hal l , cajistas y linotipistas de pe
r iódicos y periodistas t a m b i é n , etc., que se 
ven obligados a permanecer en las calles, 
puea v i r e n en Isa afueras o en barriadas dis
tantes del centro y forzosamente han de 
esperar el t r anv ía . E l perjuicio que se les 
irroga es bien manifiesto. 

Estos elementos t a m b i é n se lo agradece
r ían, seflor Mllans de l Bosch. 

( 1 ) N o es redamo esta sincera Impre 
sión del editor. 

E l t a b a c o 
LA " S A C A " DE ESTA SEMANA 

Nlncuna buena nueva, fumadores. La 
ArranJatarla e o n t i n ú a sin cigarros peninsu-
l i r ea para entrezar a l cot'sumo. Tampoco 
tiene puntos fuertes peninsulares ni e x ó t i 
cos. 

El colmo de las desdichas; la mayor í a de 
los e s t a ñ ó o s han agotado las existencias de 
cigarros valencianos de veinticinco, que, a 
falta de labores antlEnias. a d q u l r i m prefe
rentemente los fumadores. 

OTRA MARCA " C A M E L O " 

La Arrendataria ha puesto a la venta ana 
nueva labor exó t i ca . Imitación de los ciga
rros valencianos de veinticinco. El envolto
r io de los paquetes es i dén t i co al de los pe
ninsulares, pero como e l tabaco es muy ma
lo , pronto se d a r á n cuenta de ello los fuma
dores. 

E L DESCANSO D O M I N I C A L DE LOS ES
TANCOS 

Nuestro c o m p a ñ e r o en la Prensa seflor 
Duoh Salvat ha tenido la fineza de r emi t i r 
nos un telegrama d á n d o n o s cuenta de las 
manifestaciones que él hizo al subsecreja-
r lo dsl Trabajo, seflor Aonóa, a p ropós i to 
del descanso dominical de los estancos. 

El seflor Duch e n t r e g ó al seflor Aunós un 
n ú m e r o de E L D I L U V I O en el que tratamos 
del asunto del descanso dominical , mani
f e s t ándo le é s t e que e s t u d i a r í a con lodo Inte
r é s el asunta en caso de encontrar una for
mula que armonice los intereses de todos 

Mani fes tó t a m b i é n el se f l i r A u n ó s a l feflor 
Duoh que se vela precisado a aplazar por 
unos d í a s su v l t j e a esta por no serle po
sible ausentarse de M a d r i d mientras per
maneciera en la corte el presidente del D i 
rectorio. 

L A I S L A D E C U B A 

- J O Y E R I A . P I R A T E R I A Y R E L O J E R I A 
P L A Z A R E A L . , 1 2 - V I D R I O , 3 - T e I . A . 4 0 3 
Grandes nevedades ea joyas de estilo moderno y de todos precios. -Ob je tos 
de plata propios para regalos - Relojes de las m i s conocidas o t a r e » 
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D E P O R T E S 
Lfl BEiCII FOMBLE DEL EDROPI 

L o s en tus ia smos del S a n s quedan anulados ante l a e n é r g i c a 

defensa de ios europe i s tas - Y los va l i en tes jugadores a l b i -

v e r d e s p ierden toda posibi l idad de s e r campeones d e s p u é s de 

haber d e s e m p e ñ a d o un b r i l l a n t í s i m o papel en toda la t emporada 
Un partido lleno de emoc ión y Jugado a 

tren vert iginoso nos "ofreoleron anteayer el 
once c á n s e n s e y e l equipo del Europa en el 
campo de é s t e , romo acto dual , para en
trambos, del presente campeonato. 

El Europa tuvo que presentarse muy I n 
completo en eu defensiva, pues faltaron a 
!a hora de la f s r m a e l ó a Montesinos, Sorra y 
Arlisus, siendo sustituidos los « a g ü e r o s por 
Alcortea y Balaclart y formfcndose la linea 
media de esta g u l « a : Bonet, Mejias y M a u 
ricio. 

Ante tales ausencias, casi nadie dudaba de 
que el once de Sans alcanzarla un t r iunfe , 
si no fáci l , s i . por 10 menos, seguro, y por 
es3 las priaseras arremetidas de los eu ro 
peistas fueron consideradas como e s t é r i l e s 
esfuerzos del once de Gracia para no dejar 
muy malparado so pabe l l ón . 

Pero, a medida nue fué pasando el tiempo 
y se advi r t ió que el dominio de los t i tulares 
se hacia mág y m á s efectivo, y que la pre
sión sobre el mareo de Pedret se acentuaba, 
y que la linea de medios alblazul apretaba el 
cerco, y que Aloorixa, hecho un eoloso, ba
rr ía toda escapada del enemigo, fué com
prendiendo el púb l i co que allí no se vela 
ciara la victoria de los sansenses. 

Y tan no se vela clara, que en un saque 
de r i ncón magniflcamente tirado por P e l l l -
cer, Cros mete su cabeza f an t á s t i c a y marca 
el primer goal de la tarde. 

Los sansenses arrecian con gran eoraje 
en el juego y logran imponerse por bretes 
instantes, perdiendo ana ocas ión admirable 
de marcar y no lográndo lo en otra ocasión 
gracias a una f a n t á s t i c a barrida de Bordoy» 
que salva su meta de un pel igro inminente. 

Ante e l peligro de un empate, vuelven los 
europeistas a la carga y en una magnifica 
combinación Cros -OUve l l a -Aloáza r llegas an
te la puerta de Pedret, logrando Celia, con 
una serenidad estupenda, anotar el segundo 
tanto que ha de darle, en definitiva, l a v l o -
««ría a su equipo 

En la segunda parte corresponde el ma
yor dominio al Sana. 

Su t r ip le ta central da ataque arrolla, en 
altanos momentos, a defensas y medios oon-
trarlos; pero, por embarullamlento en los 
•vanees, no consignen marear m á s que un 
goal, debido a un saque Ubre, acaso equ i 
vocado. 

El juego, r ap id í s imo , se endurece, se en-
•licía en exceso, s in que el sefior Vela, en-
""pi**0 deI arbltnOe. alcanoe a purif loarlo. 

El nerviosismo de los albiverdes es muy 
Sraade y asi su dominio no puede traducirse 
«n goals. 

Tampoco los ataques europeistas acaban 
coa fortuna y asi vemos c ó m o un uagnlfleo 
« u l de Cros b a o » retemblar el poste y o ó -

un magnlflod avance Cros-OUvella no se 
°*ee efectivo en el tanteador por retrasarse 

p r8rnate aquellos Jugadores. 
« > cambio, menudean los batacazos y has

ta Burdo j se r.jeruila en el boxeo a expensas 
de un ayudante del equipo de Sans. 

Por fin. cuando ios á n i m o s e s t á n ezeitadi-
slmos, suena el silbato manando el final de 
este emocionante encuentro, que ha el imina
do al valiente equipo de Sans de las posibi
lidades al t i t u lo m á x i m o , d e s p u é s de una 
b r i l l an t l t lma temporada que la afición h a b r á 
de recordar con entusiasmo. 

COMO 6 E PORTARON LOS 
JUGADORES 

Sobre todos se dist inguieron Bordoy y A l -
corizu. 

El pr imero fué el Bordoy de los grandes 
d í a s , aquel g n v d a m e t a ráp ido y de vista i n 
falible, valiente y seguro 

Aloorixa, que puede afirmarse sin exa
ge rac ión que ac tuó solo en la zaga, cubr ió la 
con éx i to indiseutibie, a pesar ae bailarse 
frente a una linea de ataque tan ágil y velos 
como la sansenae. 

Cros una vez m á s nos ha demostrado que 
sigue siendo un gran delantero centro, un 
peligroso rematador y un gran dis t r ibuidor 
de Juego, aun cuando algunos pases adelan
tados le fallaron, yendo a kiok. 

Todos los d e m á s rumpl ie ron debidamente, 
contribuyendo al renacimiento europeista y 
demostrando que en la p róx ima temporada 
el once que forman s e r á el temible enemigo 
de otras veces, digno de valsarse el t i tulo de 
c a m p e ó n de Cstatufia. 

Por el Sans ( laqueó la linea de medios, y 
con ello dicho queda que la defensa, espe
cialmente en la pr imera parte, se vió en 
constante compromiso. 

No obstante, tanto Baiasoh como PereUO 
hicieron un buen partido, y Pedret, a pesar 
de las dos perforaciones a su meta, nos de
m o s t r ó ser un hábil portero. 

En la linea delantera se d e r r o c h ó el en
tusiasmo. 

Acaso con menos entusiasmo el resultado 
del partido hubiera sido o t ro . 

M e j o r dicho, acaso con un entusiasmo m á s 
m e t ó d i c o , m á s mesurado, menos Impulsivo, 
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m á s sereno ios perforadores del Sans h u 
biesen logrado, no sólo e l empate, sino ta l 
vez e l t r iunfo . 

Es lamentable que aquella impetuosidad, 
aquella fe en el t r iunfo , aquel ardor en la 
lucha, no se viera m á s encauzado, m á s c len-
lificado. 

Creemos que el Sans. ya m á s dueOo da 
t i . m á s reposado, d a r á en la temporada v e 
nidera un rendimiento aun mayor que a i que 
eate aflo dio , a pesar de que en al actual 
torneo le hemos visto sostenerse hasta la 
ú l t i m a etapa en el grupo de loa privilegiados, 
da loa que, por au p u n t u a c i ó n a l t í s ima , d la-
outaban al cabeeilla el t i t u lo final. 

E l sefior Vela se e n c o n t r ó en medio de u n 
ambiente apasionado en extremo, y, a pesar 
de algunos errores de a p r e d a c i ó n y de cier
tas tolerancias, supo salir aireao de su d i 
fícil cometido. 

F u é Imparcial en extremo, y. en resumen, 
t u arbitraje entra en la oategoria de loa 
buenos. 

E. O. C. 

E l E s p a ñ o l y e l S a -

b a d e l l , d e s p u é s d e 

u n p a r t i d o m u y d i s 

p u t a d o , e m p a t a n a 

u n g o a l 
Con un llenazo enorme, qu izá m á s que 

en n i n g ú n otro partido de campeonato, ha 
tenido lugar este encuentro en el campo del 
Centre de Sports de la vecina eludad. 

A las ó r d e n e s de Perls se han alienado 
los equipos por este orden: 

E s p a ñ o l : Zamora—Mas, Cañá i s—Traba l , 
P e l a ó , Calcedo—Rival!. Llauger, Z abala, 
Colla, Maur i . 

Sabatfail: Tana U — Cabedo, M u n t a n é — 
Desvens. L l u m á , Tena I — b o m é n e c h I I , San-
gfieaa. B e r t r á n , Tena U , Sanz. 

Elige puerta el Espafiol y sale el Saba-
del l , demostrando Sangfleaa gran acomet ivi 
dad, y en r áp ida combinac ión con su com-
pafiero D o m é o e c h hacen la primera visi ta 
a Zamora, que despeja tirando a c ó r n e r . 
Faut contra el Espafiol. que B e r t r á n remata 
al to. 

Ahora son los espafiolistas que atacan, 
visitando al portero s s b a d e l l é s . C ó r n e r con
tra los sahadellenses, que t i ra Maur i e i n 
tercepta Tena I I I , despejando definitivamen
te Cabedo. 

El Bapafiol ataca i'e firme, tacléndose Ca
bedo, que durante toda la tarde ha jugado 
colosalmente, defendiendo su puer ta brava
mente, y en mochas ocasiones avurtanao a l 



PtAQ. t a á í a r f e s , 24 de f e b r e r o d e 192S ÜL DILUVIO 

• U q u e , i n fund i éndo l e s á r i m o oon i o s Tal r tn-
t M avanoes, en uno de los eu&les S a n g ü e s a 
mm {Datemitloamente «1 b a l ó n a Tena 11, 
que es tá a do* pasos de la puerta, empal
mando este delantero un soboot que pasa 
alto, pero que tiene la v i r t u d de poner en 
toostón a los espectadores de ambos ban
dos. Indudablemente el SabadeU ha perd i 
do una buena ocasión ^ a r » manjar. 

E l dominio, que durante la mitad de la 
pr imera parte era m á s faTOrabie a los rea-
11a'a que a los sabadellenses, se ha nive
lado, r e p a r t i é n d o s e los ataques y trabajan
do de firme las lineas defensivas y porteros 
de ambos clubs, d e s t a c á n d o s e de los zague
ros Ganá i s y Cabcdo, que tienen una tarde 
macnlflca. 

En un buen avance Iniciado y llevado por 
Rival!, contra é s t e magnlfloaraente, Inter-
oeptando M u n t a n é con tan mala fortuna, 
que Introduce él mismo el b a l ó n «n su p r o -

Sla p o r t e r í a , dando un ?cal a l Bspafiol, de 
alde. -

Reanudado el Juego, los sabadellenses 
atacan oon grandes b r í o s la puerta de l por
tero nacional, malogrando Sanz una bu^na 
jugada por shootar al to. E n ' o t ro ataque 
s a b a d e l l é s Incurre la defensa espaBollsta en 
penal, que, bien t i rado po r Tena I I , consi
gue e l empate a pesar de un formidable 
p l o n g e ó n de Zamora para Impedirlo. 

Vuelven a la carga los sabadellei ses, ha
ciendo Zamora una salida p é s i m a , que no 
le cuesta un goal por azaramlento del d i 
minuto S a n g ü e s a , ya que sólo habla de e m 
pujar suavemente el b a l ó n nara lograr lo . 

Con el empate se llega al descanso. 
A l empezar el segundo t iempo Zabala y 

Llauger permutan de lugar para ve r si l o 
gran hacer variar el tanteador, pero se nota 
al ataque del Real Club extremada ner
viosidad para hacer nada p r á c t i c o . 

Zabala hace v i s to s í s imos regateos, que se 
pierden por exceso de Individualismo, pues 
ora Cabedo, ora M u n t a n é , le arrebatan el 
ba lón antes de que un formidable soboot 
a m a l corone sus primorosos drlbbl lngs. 

Oaloedo se mul t ip l ica , marcando estrecha
mente a los diminutos SangOesa y D o m é -
oech. que asi y todo escapan a menudo, ma
l o g r á n d o s e todos sug avances por t i r a r Do-
m é n e c h continuadamente la pelota a k i k . 

Zamora blooa estupendamente un seboot 
de bolea a boca de Jarro, que oportunamen
te le manda SangOesa. Tanto el i choot I m 
provisado del s a b a d e l l é s , como la vista y 
aelerto del mejor de nuestros porteros, son 
aplaudidos por t i r ios y troyanos. 

El tiempo va transcurriendo sin que n i a 
unos ni otros les sea posible romper e l em
pate a su favor, con gran desespero de los 
eepafloiislas, que necesitan la vic tor ia para 
alcanzar al Barcelona para I r a la cabeza de 
la p u n t u a c i ó n , y con gran sa t i s facc ión de los 
sabadellenses, que, ganando solamente un 
punto, se encuentran totalmente fuera del 
peligro de ser candidatos a oollstas. 

Un In t en to^ desesperado de Zabala para 
forzar el marco sabade l l é s es anulado por 
Tena n i , que con un formidable p l o n g e ó n 
Impide d i f íc i lmente que el delantero centro 
nacional logre sus p r o p ó s i t o s . 

C ó r n e r bis contra el Sabadell, que no da 
resultado p r á c t i c o , a pesar de armarse dos 
peligrosos Uos ante su puerta. 

Paita un minuto para terminar el enouen 
1ro, y se concede nuevo c ó r n e r contra U 
Sabadell, ante una gran espeo tao ión . L o 

saoa M a u r i , de sv l ándo lo Tena 111 y alelan
do Desvena el pel igro, alejando t a m b i é n 
lag esperanzas de una victoria a los realis
tas, que la esperaban de esta ú l t ima fase 
del encuentro, que ha sido jugado a gran 
tren por ambos ambos. 

Los mejores A l EspaUol: Ganáis , Calce-
do, P e l a ó y Zamora. Zabala J u g ó bien y oon 

f ran acometividad, pero su marcado Ind lv l -
uallsmo hizo que su labor no se viera co

ronada por el éx i to . 
Oel Sabadell. Cabcdo en pr imer logar, t u 

vo una tarde feliz, bien secundado por M u n 
tané . Por tero y medios cumplieron, y en el 
ataque SangOesa fué el que en todos mo
mentos d e s t a c ó s e de sus cqmpafleros de l i 
nea. 

Imparcial fué Peris, pero a veces sus fa
l los fueron equivocados o s e ñ a l a d o s extem
p o r á n e a m e n t e . 
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A n t e a y e r e n e l 

c a m p o d e l G r a c i a 
UN M A T C H TRAGICOMICO : : DOS T I E M 
POS T O T A L M E N T E DISTINTOS M O T I V A N 
QUE T E R M I N E E L ENCUENTRO EN 
M A T C H NULO, SIGUIENDO, POR T A N T O , 
SIN VISLUMBRARSE CUAL DE LOS DOS 
CLUBS DEBE ALEJARSE D E L LUGAR DE 
" C O L I S T A " : : " A Q U I . HACE FALTA UN 
H O M B R E " : : UN BROMAZO FENOMENAL, 
CON INTERVENCION DE LA GUARDIA 
C I V I L , JUZGA L A ACTUACION DE S A M -

PERE. 

SI bien es cierto que como cerrojazo de l 
campeonato regional los encuentros d i spu
tado el pasado domingo eran de s u m » t ras
cendencia, d e s c i f r á n d o s e la i n c ó g n i t a por lo 
que atafle a l c a m p e ó n y me jo rao ión de los 
m á s en la p u n t u a c i ó n del balance campeo-
n l l , no era menor la del que nos ocupa, 
i Circunstancias? Una ruda y difícil tarea 
s u p o n í a m o s seria para los "onces" l i t i g a n 
tes poder contrarrestar el handlcap de an 
teriores resul tados; es m á s , f u t b o l í s t i c a m e n 
te hablando, c r e í m o s que la v ic tor ia o de
r ro ta habla de ser signo de vida o muer te , 
pues el que saliera vencedor se libraba de 
contender eon el l í d e r del grupo B . 

A pesar de que falta jugar el partido 
Barcclona-Terrassa, clave de la emoc ión de 
estos dias ha fenecido el campeonato, que 
tantos y buenos ratos ha proporcionado a 
todos, elevando a unos y humil lando a otros, 
convir t lendo en realidad para algunos lo que 
todos t e n í a n por ilusiones y echando abajo, 
en cambio, las fundadas esperanzas de 
otros. 

Por tal mot ivo no habla aficionado que 
no se hiciese las mismas preguntas: i Quién 
g a n a r á ? ¿ C a b e esperar que el Gracia, j u -

Sndo en su propio campo, l o g r a r á huml-
r al M a r t l n e n c í i I m p e r a r á la nerviosidad? 

De todo hubo su miaja. Y. sin embargo 
luchando anteayer para adquirir preponda-
ranola. no avanzaron a la postre un paso; 
siguen como estaban, eooliundo en un ma
ñ a n a mejor . " i P e r o hay que pulsarnosI" , 
olmos decir. Pronto adivinamos que se re
ferían a la des ignac ión del á r b i t r o , | com
plejo asunto en nuestros dlas i Nosotros Um 
bién quedamos algo perplejos, repitiendo el 
t i tu lo de aquel s a í n e t e " | A q u I hace "tarta ' ' 
un hombre f" Sal ió el " h o m b r e " que b u s c á 
bamos, pero ¡ a y ! era Sampere, cuyo Bom-
bre no t e n í a m o s por Idóneo . Sal ló , dlpu, 
Sampere, que no era, pruclsamente, y pron
to hubimos de convencernos, el "nombre 
que hacia " f a r t a " a i l í " . Y del sa íne te o^ i 
fuimos a una tragicomedia, para la cual 
maldi ta la " f a r t a " que hacia el sefior Sam
pere. 

* • • 
Amnist iado Barrachina, o. mejor, cum

plido el plazo de la d c s c a U d c a c l ó n que la 
impusieron nuestros federativos a • raíz del 
partido contra e l E s p a ñ o l , r e i n t e g r ó s e a ías 
filas del Mnrtinenc y pudo és te presentar 
un quinteto atacante por d e m á s atrayente, 
como ha mucho no le fué posible, por d i 
ferentes causas, alinearlo. A l salir al palen
que se susurra quo se s a l d r á n con la su
y a . . . ; pero muchos no contaban con que su 
contrincante no se quedarla a t r á s en entu
siasmo y deseos de vencer. Y algo de esto 
s u c e d i ó . Escogieron el campo los de San 
M a r t i n , y sabido es que existe en el mismo 
una pronunciada pendiente, a cayo favor 
l levaron una ventaja buena parte del primer 
t iempo, inaugurando en su haber el tantea
dor por med iac ión de Alfaro . y no pasó a 
mayores gracias a la excelente ac tuac ión da 
la l inca Intermedia y defensiva adversarla 
y a la apa t í a del jugador citado. Mucho bre
garon e s t é r i l m e n t e , y» en cambio, el Gra
cia, a l acecho, puedo, cuando llevaba tra
zas de terminarse este t iempo, obtener el 
empate por m e d i a c i ó n de Sastre, recogiendo 
n a pase adelantado de So l é . Pero principió 
el segundo tiempo y, ya en sus comienzos, 
p r e v e í a m o s -que Sastre, en un veloz avan
ce, barriendo los o b s t á c u l o s que se interpo
nían a su paso, iba a obtener el segundo 
goal, pero se cegó do tal modo a es
casos metros del marco de Pa l l e j á , que sa
lióle al paso é s t e , y rodando por el suelo —• 
fué una Jugada aparatosa — pudo impedir
l o . Esto, decimos, s u c e d í a al comienzo; pero 
luego se encorajinaron los del Gracia de 
ta l modo que l legaron a Imponerse momen
t á n e a m e n t e . No t a r d ó el Martineno en des
pertar del letargo en que estaba sumido y 
c o b r ó el segundo goal do forma irreprocha
ble.. Se l levaba tan só lo , quince minutos da 
Juego, y cuando se daba por descontado el 
t r iunfo do los forasteros y se sucedían sin 
tregua a q u í una ealda y allá otra, fué de
rribado L á t a l o s al disponerse a chutar, sld 
ser castigada la fa l la con la m á x i m a pana. 
Faltaban unos diez minutos para liquidarse 
el match en c u e s t i ó n cuando los locales, al 
unisono, se lanzaron a la conquista, por lo 
menos del empate, y empezando a emplear
se a fondo, desconcertaron un tanto al Mar-
tlnenc, y en este lapso de tiempo fueron 
dneBos de la s i t u a c i ó n . Y a q u í fué Troya. 

L I Q U I D A C I Ó N D E M U E B L E S 
P O R C E S A R E N E L N E G O C I O L A R A Z Ó N S O C I A L 

C A N U D A , 3 S : : T e l é f o n o 4 I 6 1 - A 

Habiendo traspasado el local , urge liquidar todos los muebles existentes 

C A I M U O A , 3 S - (FRENTE DUQUE VICTORIA) - H O C O N f U R D I R S E 
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Quedó sitiado el marco de PalleJ4 y, ora 
Vllar, ora Besas, salvaron Inminentes p e l i 
gros. S u r g i ó un "se r lo" incidente. Nueva
mente Vl lar — no pudimos exactamente pre
cisarlo — en ocasión de chocar el b a l ó n en 
uno de los cantos del larguero, a le jó el pe
ligro. Los del Gracia alegan que era goal y 
«I seflor Sampere no lo da como ta l . i h o 
lú íT Creemos que no. Parte del respetable 
arma un e scánda lo m a y ú s c u l o . Se consulta 
al jues de goal — que por oasualldad lo 
¡g.jbo—, Ante el cariz que iba adquiriendo, 
tomó cartas en el asunto, llamada exprofe-
10, la guardia c iv i l , evolucionando por el 
eaiupo y l l evándose consigo a u n " e s p o n t á 
neo''. Calmada la efervescencia, a poco ve 
mos unas "manos" de Alfaro dentro del á r e a 
fatal, haciendo el á r b i t r o caso omiso. . . S i 
gue el púb l ico vociferando. . . pero testaba 
escrito I Faltaba tan sólo un minuto — pues 
•e r e c u p e r ó lo perdido en los Incidentes r e 
latados >— y con motivo de ser castigado el 
Marllnenc con un có rne r , C o r t é s , de un 
oportuno cabezazo, obtiene para su equipo 
«1 tan ansiado empate. 

Dis t inguiéronse de los locales Sanra, Cor 
tés. Sales, Sastre y Lapena, y de los foras
teros Barrachina, que. Junto con Vl la r , j u g ó 
arohlsuperlonnente; Rodr íguez , Pa l l e j á y 
Besas. 

Al narrado episodio r é s t a n o s añad i r , -no 
por curiosidad, sino todo lo contrario, que 
iodo el transcurso del match fué de una I n 
tranquilidad sin l imites para los corre l igio
narios de uno y otro "once" , que tras el 
partido, formando compactos grupos, daban 
rienda suelta a sus comentarlos, r e s i g n á n 
dose con el " t r a g o " pasado y dejando en
trever que el partido que se avecina s e r á 
mucho m á s "go rdo" . En una palabra, ya se 
hacen vaticinios para el match p róx imo 
celebrarse en terreno neutral . 

; L o g r a r á el Club do San Mar t in vencer? 
i Lo c o n s e n t i r á el Gracia? 
Al inéaronse los equipos en la siguiente 

forma: 
Gracia: Palau — Saura, Agust! — Ca-

latayud, Sales, C o r t é s — Lapena, P e l r ó , 
Saetre, Solé , Orr io ls . 

« a r t l n e n c : P a l l e j á — M a r i n é , Gulllamont 
— Calvo, Batet, Besas — Vl la r , Barrachina, 
Lakatos, Alfaro , R o d r í g u e z . 

3PA. 

igual suerte por sus compafieroa. En los a t -
lé t icos , contra la costumbre, los medios, s ir
viendo deficientemente a sus delanteros' y 
llegando a decaer muy ostensiblemente , al 
final; por el contrario, l o s delanteros dieron 
de si m á s de lo esperado, e n t e n d i é n d o s e per
fectamente, llevando el ataque con rapidez 
y p rec i s ión , chutando infinidad de veces, que 
ia Providencia, representada por Gonzalo, se 
cu idó de esquivar. 

En cambio, los avenclslaa dieron ia nota 
contrar ia; sus delanteros, desconesionados, 
no llegaron a entenilerse n i por casualidad, 
a pesar de que los medios jugaron horrores, 
no cesando de prodigarles alientos y dar 
juego a d i sc rec ión . 

El ún ico goal lo cons igu ió el At lé l ic en la 
primera parte, de un chut fulminante de 
Mata, que Gonzalo b locó en un gran p l o n -
geón, pero el es fé r ico , impelido por e l efec
to que llevaba, dló en el., poste, co l ándose 
en la red. 

Gonzalo, el novel portero del Avene, r a y ó 
a gran al tura , parando con gran estilo una 
serie de t iros difici l ísimos, acompaf lándole 
en el acierto So lé , S a l l a r ó s , los tres medios 
y el extremo derecha, Musich , que fiebutaba. 
Del Atlét ic cabe consignar a Andreu, que 
a c t u ó seguro y decidido, s igu iéndo le Pu jo l , 
Llorens. Mata y Pros. 

El Atlét ic queda clasificado en tercer l u 
gar, pero, soei ín sea el fallo de la Federa
ción a las protestas pendientes de r e s o l u c i ó n 
contra los partidos A v e n í - I l u r o y L le lda -
At lé t ic , pod r í a aspirar aun al inmediato su 
perior. 

Los equipos estaban compuestos por 
Avenp: Goozal? — So lé . S a l l a r é s — B a u 11, 

T o m á s , Pascual — Cabrera, Bordas, Arenas, 
Prades, Mus i ch . 

At ig t ic : Andreu — Pujo!, Llorens — Sa
lomó, G l r o n é s , Cofreces — Ramos, Pros, M a 
ta, Pons. Galofre. 

Arb i t ró muy acertadamente Aramburu . 
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A r b i t r ó Costalarenas bajo la siguiente ao-
looación de equipos: 

Badalona: B r u — Tejedor 11, Massanet 
— Gamls, Boscb, Vlb la — Giró . L l inás , R o 
drigo, Cantuer, Tejedor n i . 

l l u r o : Plorensa — Maur i , Comas — Ve r -
dier. Garbo. Lleonart Clos, Solé , Huesea, 
Canet, Danis. 

E l partido fué m u y movido y agradable a l 
espectador desapasionado. El dominio fué a l 
ternado y eu definitiva no se d e c a n t ó raar-
cadamente por ninguno de los bandos. El p r i 
mer tiempo a c a b ó con cero goals y loa 
tantos que dieron la vic tor ia a! Badalona fue 
ron hechos en el segundo t iempo. 

PORTBOU, 2 ; LERIDA, 2 

Bajo el arbitraje do Arribas se ce l eb ró es
te partido, aue no d e j ó de inspirar i n t e r é s , 
a l i neándose los equipos como sigue: 

Por tbou : Castro — Maoh, Casá is — Re
yes, L love rás , Aparic l — Nadal, García I , 
Garc ía I I , Subirana, L l a u r a d ó . 

Lleyda: Uriach — Torres , T i m ó — Es -
peleta. Riera, S u b í a s — F c r r é s , Asarte, T e -
je i ro , Olivé, F e r r á n . ' 

E l club de L é r i d a m a r c ó el pr imer goal 
en la primera-parte. 

En el scKiimlo tiempo t a m b i é n los l e r i 
danos obtienen el segundo goal, entrado 
de cabeza por Tejelso. 

El Porbou logra el empate obteniendo el 
p r imer goal al rematar un c ó r n e r y en u n 
bonito avance el segundo. 

A t e d a l l a s , l n s i £ n i a s y C o D a s 
para concursos de Sports - Proeles de fábr ica 
E . S e g u r a - P l a z a R e a l , I S 

A.CASAJUANA 
ajottoimnnacui. D i p u t a c i ó n , 2 7 9 . 

L o s e n c u e n t r o s 

e n e l g r u p o B 
A T L E T I C , 1 - AVEN? , O 

Sin duda alguna, ha sido e! encuentro m á s 
disputado que en el campo de loa locales se 
ha jugado durante el presente- campeonato, 
y se explica porque, deslindados el pr imer ¡segundo lugar, se debstla la poses ión del 

wcero en la clasificación general del g r u 
po B. 

Salvo contados momentos de la segunda 
PTte, el juego se mantuvo en tonos de gran 
vistosidad por la rapidez. Imponiendo el j u e -
í0- que era Insistentemente llevado de un 
**mpo a otro, bregando de lo l indo y eon 
Fan acierto las d e f e n w y puerta de los dos 
osmios «n Ud, no siendo secundados con 

JUPITER, 1 ; REUS, O 

A pr imera vista parece que este par t ido 
tuvo que ser, dado su resultado, poco i n 
teresante, toda vez que el J ú p i t e r nada iba 
a ganar por ser ya c a m p e ó n efectivo de su 
grupo. Pero no fué asi. 

El encuentro fué competidlsimo, por ha
ber puesto el Reus todo su entusiasmo; pe
ro d e g e n e r ó en sucio, y a haber dado mues
tras el á r b i t r o de mayor ene rg í a , no h u 
bieran faltado expulsiones de jugadores. 

El tanto de la vic tor ia fué conseguido en 
el segundo t iempo por M a r t í n e z . 

He aqu í la co locac ión de los equipos: 
C. D . J ú p i t e r : Ibars — M a r t i , Ortiz -

Mon to l iu , Call lcó, Rafel — Gil , Ventura . M a r 
tínez, S a n t a m a r í a . Gimeno. 

Reus Depor t lu : Vallvé — Garre ta, Grau — 
Vernet, Magr iñá , Sa lvadú — Moragas, D o 
mingo I I , Pa l l e j á , For t , Margalet . 

BADALONA, 2 ; ILURO, O 

Los clubs d j la costa de Levante l levan 
dentro cierta r ivalidad, que se puso antea
yer de manifiesto en el ú l t lu io partido de 
campeonato. 

El Badalona hizo un buen partido y de 
haber jugado asi durante el campeonato su 
p u n t u a c i ó n Indudablemente hubiera mejo
rado. 

E l l l u r o , que ha hecho una br i l lante cam-
pafia c a m p e ó n i c a , j u g ó el domingo sin aque
lla fe y entusiasmo de otras veces. 

S i n c o m e n t a r i o s 
T e n í a m o s pensado y l ias ta comenzado M 

escribir u n comento acerca de los Inolden-
tes de estos d í a s con ocas ión del par t ido 
Tarrasa-Barcelona. • • • • 

En tales comedios no Ib.vis salir muy bien 
l ibrada la F e d e r a c i ó n . - • • • 

Pero como quiera qiSB la experiencia es 
la madre de la ciencia', y esa experiencia nos 
e n s e ñ a oue cuando dec¡mo9 algo que no le 
agrada al censor, el láp iz ro jo se pasea por 
nuestras cuarti l las — como acon tec ió en 
v í s p e r a s del partido a puerta cerrada y al 
día siguiente del tal par t ido— , y como que 
no serla jus to cargar contra la parte débi l 
y nada decir contra la parte poderosa, cuan
do para amhas debieran Ir dirigidas nues
tras necias censuras, nos abstenemos de ha
cer, por hoy. comentario de clase alguna. 

A d e m á s , creemos que la F e d e r a c i ó n , a 
pesar de sus grandes yerros, tiene hoy ne
cesidad de que todos los deportistas la apo
yemos, siquiera sea no ' e n s u r á n d o l a . 

Tiempo q u e d a r á para el lo, y no podamos 
nosotros ser acusados de olvidadizos en es
ta materia. 

Dejamos, pues, por ahora, s in comentarlos 
el asunto Tarrasa-Barcelona, ya que nues
tra pluma se resiste a escribir cuatro gan
sadas Incoloras y nuestra conciencia de de
portistas se niega a pasar el alambre con 
t r a m p o l í n . 

Otro dfa se rá , lector, que hay m á s días 
que longanizas. 

Autos - l , a l i c o r m e - Mallorca. 237 
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M a ñ a n a , e n T a r r a s a , 

T e r r a s s a - B a r c e l o n a 
A n t e l a I m p o s i b i l i d a d de q u e e l e n c u e n t r o ú l t i m o d e e s t e c a m p e o n a t o • • 

c e l e b r e e n o t r o c a m p o , e l B a r c e l o n a h a d e c i d i d o h a c e r l o m a ñ a n a e n T a r r a s a , 
o o n o b j e t o d e d i r i m i r l a c o n t i e n d a d e p o r t i v a -

E l m a t c h s ó l o p o d r á s e r p r e s e n c i a d o p o r i o s s o c i o s de a m b o s c l u b s . 
P a r a e l c a s o en q u e t r i u n f e e l T a r r a s a , y q u e d e n e m p a l a d o s p a r a e l p r i 

m e r p u e s t o es te e q u i p o , e l B a r c e l o n a y e l E s p a ñ o l , l a F e d e r a c i ó n p r o c e d e r á 
I n m e d i a t a m e n t e a i s o r t e o p a r a l a c e l e b r a c i ó n d e l a s e l i m i n a t o r i a s , q u e t e n 
d r á n l u g a r e l Jueves y e l v i e r n e s en e l c a m p o de l E u r o p a . 

Campeonato de C a t a l u ñ a 
d i * aa o b F ¡ - : H - . i ;> D á i s a s 

CLUBS 

G r u p o A 
B A R C E L O N A , 
E S P A Ñ O L . . 
E U R O P A . . 
S A B A D E L L . 
SANS-
M A R T I N E N C . 
T A R R A S A . . 
G R A C I A . . . 

PARTIDOS 

G r u p o B 
B A D A L O N A 
A V E N Q . . 
l U P I T t R . 
A T L E T I C . 
1LURO 
P O R T B O U . 
REOS. . . 
L E R I D A . . 

2! 18 

De Madrid y provincias 
E L A T L E T I C CAMPEON DEL CENTRO 

Madr id , 23 
En el campo del Stadlum *< J u g ó ayer 

tarde, reinando gran e z p e c t a o i ú n , el partido 
entre el At lé t l e y la Qimnás t ioa , t r iunfando 
el p r imero , qus es clasificado como c a m p e ó n 
de la r e g i ó n . 

El At lé l l c tuvo una tarde verdaderamente 
t r i u n f a l . J o g ó con cohos lóe perfecta, sobre
saliendo de un modo digno de m e n c i ó n T r l a -
na, los dos Olaaos, Bust l i lo y Barroso. El 
á r b i t r o , s e ñ o r Torres , muy bien. 

Los eqcipos se alinearon en la siguiente 
f o r m a : 

R. Sociedad G l m n é s t l o a : Lamara—Becgu-
rta. Orive — Oargollo, Anarraga. Serrano— 
Sala. Oo igun i , Abra, u r i ve . Ar royo . 

At lé l ic C lub ; Barroso — Peloso, Olaiaso 
M a r i n , Tudur t . B u r i e l—B u s t l i l o , Ortfa, T r i a -
na, Palacio, Olaso. 

En el p r imer t iempo, con u n Juego duro, 
el p r imer tanto lo apunta el At lé t io , g a n á n 
dose una ovaolón Or t l» y Palacio, por sus 
bonitas Jugadas. L a Gimnás t i ca reacciona y 
Abra da un remate de cabesa rosando el l a r 
guero. Sigue e l par t ido m u y Interesante oon 
dominio al terno y acaba este tiempo eon e m 
pate a uno. 

En el segundo t iempo, d e s p u é s del saque 
da la G i m n á s t i c a , e l Atlét io domina, oon un nue de recodo, c o n t r i la veterana Soele-

. de Olesa; lo -amata O r t l i y es el se
gundo tanto del A t M d e a los dos minutos 
de Juego. Barroso es ovacionado po r su de
fensa en la meta. 

El At ié t l e poce c á t e d r a . La G i m n á s t i c a t i e 
ne una de sos mejores tardes y m á s lucidas. 
Olaso centra, y . d e s p u é s de recorrer la l inea. 

Palacios de c a b e n haoe el tercer tanto para 
el At lé l lc , logrando é s t e la vlotorfa por tree 
a uno. Es ovacionado. El púb l i co satisfecho. 

Sevilla. — Se ha verificado el pr imer en
cuentro entre el Sevilla Club y el Banker 
de Gtbraitar, compuesto por dos Ingleses y 
de la Met rópo l i . 

El encuentro en el pr imer t iempo, es i n 
teresante; las fuerzas e s t á n equil ibradas; 
termina con dos a cero a favor del Sevilla. 

En la eacunda parta los ingleses e s t á n ago
tados por loa sevillanos, que dominan y les 
hacen cuatro tantos m á s . 

Termina, por tanto, el partido a favor de l 
Sevilla por seis tantos a cero. 

Al iñansa . — Jugaron el Espaflol da V a 
lencia y el Racing local, venciendo és te por 
dos a cero. 

C á c e r e s . — Jugaron el Ciudad Lineal de 
Madr id y el Deport ivo CacereQo. Vencieron 
loa madril tOos por dos a uno. 

Santander. — En el campo del Sardinero 
Jugaron el Stadlum de Oviedo, c a m p e ó n de 
Asturias, y el Baelng, c a m p e ó n de Canta
bria . Ganaron los segundos por treg a uno. 

En la Ciudad Lineal , de Madr id , se Jugó 
Interesante partido, entre el Bancoya Depor
t ivo , equipo del B inco de Vizcaya, y el I n -
ternadonel Banking, venciendo al pr imero . 

Las reservas del Baelng derrotaron al R. 
Madr id por cuatro a uno. 

El tercer equino del At lé t le pe rd ió ante el 
del G i m n á s t i c o por uno a cero y sa l e ' a d -
Judioé e l campeonato de en grupo a l G i m 
nás t i co . 

Equipo* da segunda ca t ego r í a . — E l Grupo 
Arido ba t ió ai Fomento por cuatro a uno. 

La Cul tu ra l se apunta la vic tor ia por do 
comparecer los de la Residencia de Be t a -
di antes. 

Grupo B . — Internacional y Ol ímpico . 
Empate a dos. 

El Aranjnea Deport ivo J u g ó oon e l A l -
mansefln, resaltando empate a uno. 

El Pardlfiaa resulta c a m p e ó n de su g r u 
po por derrotar al Deport ivo Municipal por 
ces ión de puntos. 

El Infanti l del Pardillas ha batido al de 
Escalerilla por tres a dos. 

En el torneo de campeonato de reservas 
de equipos no federando» el Eslarla, madr i -
leflo, se a s e g u r é finalista del mismo al v e n 
cer al A lcán t a r a por uno a cero. 

C i C U S M O 

11 CIRCUITO DEL PENADE8 

En ediciones anteriores hemos dao cuen
ta de esta importante prueba llevada a cabo 
oon gran éx i to por la Unió Sportiva de Sana. 

A las 7 ' 4ó a l ó s e la salida a l Importante 
lote de corredores, en el que se revelaron 
algunos futuros ases, sobresaliendo Bache
ro, que a l ganar el pr imer puesto conf i rmó 
la excelente I m p r e s i ó n causada en la copa 
Janer. 
Clas i f i cac ión : 

1. Vicente Bachero, 138 k m . , 4 h . 46 m . 
2 . Vicente C e b r i l n . 4 h . 50 m . 
3. M i g u e l Auladel l , 4 h . 52 m . 
4. Salvador Codornlu, 4 h . 53 m . 20 s. 
5. Antonio G i l , 4 h . 56 m . 
6. Francisco C r u i , 4 h . 57 m . 
7. Narciso Masgrau, 4 h . 57 m . A media 

vue l t a . 
8. Pedro Margalef, 4 h . 58 m . 
9. J o s é Molz . 4 h . 58 m . 40 a. 

10. Juan Quer (pr imer n e ó f i t o ) , 5 h . 
1 1 . A r t u r o Gl ronés , 6 h . 3 m . 

12. Pedro Begincos, 5 h . 5 ra. 
1S. J o a é Cortada, 5 h . 6 m. 30 » 
14. M i g u e l Garr iga . 5 h . 8 m . 
15. Salvador Solé , 5 h . 11 m . 
16. Franotaco Salayet. B h . 22 m* 
17. Juan L l ó r e n t e , 5 h . "6 m . 
18. David Roig, 5 b . 40 m . 
19. M a r t i n Garc ía , 5 h . 40 ra. 

L A RETRETA CICLISTA 

E l Sport Ciclista Cata lá recuerda y suplica 
_ todos los ciclistas que concurran a l a cabal
gata-retreta ciclista que se c e l e b r a r á esta 
noche, procuren l levar el farol a la veneciana. 

Por el entusiasmo reinante j la prepara
ción, sin tregua durante estos d í a s entre nu-
merosos ololistas en adornar sus máquina», 
promete ser esta regata ciclista una cüeva 
solemnidad de la afición pedal. 

Punto de r e u n i ó n y salida. Paseo da San 
Juan, esquina Aragón , a las d l e i de la nooh«. 

En edielones anteriores h -mos dado cuea 

E l X c a m p e o n a t o d e 

c r o s s c o u n t r y 

T R I U N F A N P A L M A , INDIVIDUALMENTK, 
Y E L EQUIPO CATALAN 

Con un éxi to absoluto se c e l e b r ó el do
mingo en San Cugat del VaUós e l X oam-
peonata nacional de croas. 

Sin perjuicio de dar mafiana, en la seo-
alón " A t i é t i c a s " , nota detallada da la iota-
reaante prueba, seflalaremos el t r iunfo d«l 
vizcaíno Palma, c a m p e ó n individual , y dti 
equipo de Cataluda, oon 27 .puntos, en tas
to que los v izca ínos , ganadores del segun
do fugar, sumaron 95 puntos. 

El orden de llegada fué el siguiente: 
1 . Palma. Vizcaya, 40 m . 59 g 

Mique l . Gatalufia, 41 m. 21 a, 
Campos, Vizcaya, 11 m . 46 a. 
Palau. Gatalufia, 41 m . 68 s. 
Be l imunt . Gatalufia, 41 m. 59 a. 
Calvo, Gatalufia, 42 m . 2 a, 
Velasco, G u i p ú z c o a . 
Acebal, G u i p ú z c o a 
Andró», Valenola. 

A r b u i l , Gatalufia. 
Gracia, Gatalufia. 
Tapias, Gatalufia. 
M i r e t . Gatalufia. 

2. 8. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
1 1 . 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
2 1 . 
•22. 
28. 
24. 
25. 
26. 

Carreras, A r a g ó a , 
De l Rio. Castilla. 
Blat , Gatalufia. 
Mata. CaaUUa. 
R a m ó n , Gatalufia. 
Reliegos. Castilla. 
Reliegos, G u i p ú z c o a . 
Magen. A r a g ó n . 
Solo, Valencia. 
SalvldegoiUa. Vizcaya. 
M a r t í n e z , A r a g ó n . 
Mar t í nez . Valencia. 
Torrue l la , Barcelona. 

N A T A C I O N 

E L CONCURSO DEL A T H L E T I O 

Ferrer , Art igas y Estove en la cabeza d» I I 
c las i f icac ión 

E l éx i to alcanzado por esta s e r í a de prue
ba», encaminadas a preparar y fortalecer a 
su» elementos este c lub, supera a los cal
culados de sus organizadores, ya que cada 
domingo va a c r e c e n t á n d o s e el Interes en lo* 
participantes de este concurso, poniendo to
dos sus entusiasmos para alcanzar una bu«-
na p u n t u a c i ó n , siendo bastante activos en loa 
é n t r e n o s de la semana para laa pruebas qu« 
corresponden al p r ó x i m o domingo y la prue
ba lo demuestra los excelentes tiempos em
pleados en las pruebas de na tac ión , e'"1.11: 
nota curiosa que individuos oue no habiaa 
practicado los diferentes estilos (braza a* 
pecho, braza de espalda y over sencillo) es 
este t iempo, en que la temperatura del ni»r 
es u n poco baja, se han entrenado y algún01 
de ellos con verdadero acierto, claelficW-
dose en los primeros lugares de eaUa P1-"'" 
bas, siendo de esperar de eate club u0» 
buena a c t u a c i ó n en la p r ó x i m a temporada. 

Los primeros claslfleados en las pru": 
b u efectuadas el domingo en la playa 
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( h b Nalael to AUilétta (Bailo* OrjcnUles) 
tutron: 

Ktquerdo, *0 metro* braaa da espalda; 
firrer. 100 metros velocidad atletismo, y 
¡Itrnindez, ea al salte de longi tud con i m 
pulso. 

La p u n t u a c i ó n general es la siguiente: 
1 Ferrsr. t l / l Art iga*, t 1 / i Esleve, 

t Hernández. B Ourrea. 6 Cánovas , ^ Casa 
«ova», 8 Esquerdo, 9 O a r c í s , 10 Te l lo . i l R l -
•bt, 11 Ecelia, I I Preoker, 14 Must io , 15 
MunUner, 1« Carretero, 17 Lafuente. y 18 
Ollarrán. 

VASCO 
KN KL CLUB V A 6 0 0 N I A 

Celebró esta importante entidad un festival 
kacífico el domingo ú l t imo , en el que toma-
roa parte loa campeones de Espalla de pelota 
i maao, prestando su cooperac ión en el 
Juego de cesta loa Analistas Sagarna y Ou-
rldl, del Club fo r tuna , de San S e b a s t i á n , 
que. como e* sabido, fueron vencidos por 
luestros campeones Hlgau-Rovlrosa en el 
«unpeonato de RspaOa. 
Partido a oeeta, SO Untos r 

Smpexó el festival con este partido an-
trs los locales 

Rojos. Patau-Bo ( E J , SO tantos. 
Aiules, Escudero ( E . ) - Olamendl, >4 i d . 

Partido a mano, 28 tantos: 
Los campeones de E s p a ñ a bermanos Re-

londo no encontraron verdaderos rivales 
iqul; sin embargo, tres aficionados del Fron-
Iíq Amalla, sefiores Bolx, Vázauex y G o r t í s , 
m enfrentaron contra los del Fortuna, de 
í u Sebas t ián , haciendo nn buen part ido, que 
finaron los campeones por 15 a 15. 
Partido a oeeta, 40 tantos: 

Hicieron su p r e s e n t a o i ó o en eate encuen
tro los Jugadores Sagarna y Ouridi , dsl For-
tma, de San S e b a s t i á n , finalistas del cam-
Ceonalo de Eapafia, con la siguiente com-
blLaoión y resultado: 

Rojos, Cuohy-Sagarna, 40 tantos. 
Azules Herrera-Gurld l , S7. 
El partido fuá In t e r e san t í s imo , pero la no-

| t i culminante fué el Juego eztreordlnarla-
Bants l impio de Sagarna, Jugador que ez-

| ¡rema tanto la limpieza del Juego, que pre-
•ere perder tanto a Jugar sucio. 

Cun lnuó el festival por la noche, cele-
kriúdose un par t lJu entre socios del Vas-
Mala, luchando loa campeones Rlgau y Ho
nrosa, rojos, contra un t r io formado por el 
p M guardameta Hleardo Zamora, el nota-
N« dono*tlarre Onrldl y Alcorta . 

Fué un partido reflldlelmo y emocionan-
pues los azule*, part icularmente Zamo-

J» y Qurldl , Jugaron mucho, llevando ven
taja ha*ta el tanto 14, en el que fueron 
Ucaniados por los rojos , que desde aquel 
¡^•aiento arreciaron el Juego, Brando a t r á s , 
«onde Alcorta, no acostumbrado a la luz ar-
" M a l , perd ía easl todas las pelotas. 

El Juego de Zamora fué muy aplaudido, 
H1/ cul',rn,*nte sus derechas, que son for -
ttMibles. 
, J'08 campeones, d e s p u é s de la ú l t ima Igua 
* « • en Í 9 , lograron la victoria por 85 a 80. 

El segundo partido fué el elou de la fies-
L"ch*ba «I gran laldoro. llevando de sa

pero a Aaplr l , contra el t r io Olasooaga. Ool-
i " * y Qoenaga. 

U i igualadas se s u c e d í a n constantemente, 
7?l>**»ndo en el nueve y siguiendo en el 1 1 , 

17. 11 , 11 j t i , desde el enal do-
r,1^?11 francamente los rojos , venciendo 

Todo el partido fué una continuada emo-
• oc, nUsg ej ssiifa tuvo uno de sus mejores 
J-8». haciendo verdaderas filigranas y en-
^-^Mniando a la concurrencia, que l í e n a t a 
tcljo n-mea el espacioso local . 

w tanto 14 rojo fué de los que dejan 
ron . r¡ .ouerdo entre loa que lo presencla-
Bni. j^oden a los que luchan, pues des-
G r , «Je un peloteo Intermlnahle t e r m i n ó 
•¡on nna rasa de Isidoro, Imparable. 

T e r m i n ó el festival con otro partido a SO 
Untos snlr* Irlgoyen U I y Arr ió la , rojos, 
contra Emilio y Aroedll lo. venciendo é s t o s 
por diez tantos de ventaja, a pesar ds la 
buena ac tuac ión de I r lgoyen. 

R E M O 

Organizadas por el Club Mar í t imo de Bar
celona t e n d r á lugar en este puerto maflana. 
a la* cuatro de la tarde, una regata de canots 
a un remero, patroneados por sefiorita*. 

El trayecto para esta regata s e r á de 1.000 
metros y una virada, y lo» premios que te 
concede rán solamente a las sefloritas pa r t i c i 
pantes son como algue: 

1 * Una medalla de vermei l . 
i . * Una medalla de plata. 
Adomás , se o t o r g a r á una medalla de co

bre a cada una do Us sefiorilas concurrente* 
que hayan efectuado el recorrido con la me
j o r regularidad. 

— A p r o x i m á n d o s e la ce leb rac ión de las re
gatas Copa Primavera, campeonato de Cata-
lufln, y regatas Internacionales, que tiene anun 
ciadas el Club Mar i l lmo de Barcelona, el Co
m i t é de remo de la propia entidad requiere 
a todos los remeros inscritos a su secc ión y 
con c a t e g o r í a de outr lger para que se Ina-
crlban a las listas abiertas en ta secreta
r la del club organizador, a l efecto de poder 
seleccionar los equipos que h a b r á n de repre
sentarla en las mencionadas regatas. 

Las Inscripciones para participa!' en estas 
regatas s e r á n admitidas hasta las 19 horas del 
día 1.* de marzo p r ó x i m o . 

M O T O R I S M O 

I I OAR3ERA EN CUESTA A MONTSERRAT 

Corr ióse anteayer esta carrera, aplazada el 
anterior domingo, con nn lisonjero éx i t o . 

Ha sido este el segundo afio que se cele
bra esta prueba sobre este recorrido, en sus
t i tuc ión de la de Lo* Bruchs, trayecto que 
se des i s t ió de s u ce lebrac ión j-or el ma l es
tado de la carretera. El actual recorrido no 
r e ú n e mayores facilidades que el antiguo, an
tes al contrario, pues p r é s e n l a pendientes 
muy pronunciadas, abundando, a d e m á s , los 
viraje» en lo» ocho k i l óme t ro s del recorr ido. 

No arredraron estas dificultades a los mo
toristas, ya que se presentaron a la salida la 
easl totalidad de los Inscritos. 

La carrera no ha podido ser m á s fuerte en 
emocione* y los que t r iunfaron hicieron 
d e m o s t r a c i ó n plena de sua grandes condicio
nes de habilidad entre lo» conductores, y de 
excelencia en lo que se refiere ai motor . 

En conjunto, los tiempos y los records han 
sido e s p l é n d i d o s , pues si los comparamos a 
los del pasado alio, vemos que Perras, con 
O. K . W. . ha rebajado en 1 m . 7 a. el record 
de su ca tegor ía , de jándo lo a I I m . 60 s. 8 /5 . 
a una media por hora de 40*540 k i l ó m e t r o s . 

Renom. con slds Harley 1.000 c. o., bate 
tambMu el record que al afio pasado esta
bleciera Cer r ión en 10 m . 47 *.. de j indolo 
en 10 m. 16 *.. a una media de 40'876. V i 
dal es otro de los recordmans, estableciendo 
con au magnifica Norton el de su c a t e g o r í a 
(500 o. c.) en 8 m . 8 *., a 59'016 por hora. 

Finalmente, Amllear, que en las dos eate-

Ídrías que corre ( tu r i smo y l ibre) establece 
os nuevos records con unos tiempos exce

lentes: 10 m . 10 s. el tur ismo de S á n c h e z , y 
8 m . 47 s. «I de Ba l l e tbó . ca t egor í a Ubre, a 
una media, respectivamente, de 47 S44 y 
54'750 k i l ó m e t r o s por hora . 

CLASIFICACION 

d a s e E l vetomoterea 1BO e. o. P. t u r l amo i 
W J . Ferrosa, D . K . W . , 1 1 ' 5 0 " 6 /10 

( record) . 
%.• tí. Bros, D . K . W . , 1 « ' 8 0 " . 
8.» F. P a r l a d í ; D . K. W . , IS" 1 6 " . 
4.» F. Retxach, Franote Bernet, 18" 1 4 " . 
6.• J . Alegre, D . K . W . , 15' 8" . 

Otase N i Sidecar* SOO s. a. t u r i s m o : 
| ,« O. Chr í t ln , Vic tor ia , 16' 16". 

Clase P i motoololetas 300 o. o. tur ismo i 
J . FusW. F u s t í , 12' 19" . 

I .» J . Ollvalla, D . K. W . , 15' 9" . 
Olese O: motoolcletas SOO o. c. t u r i smo: 

i . ' P. Alxelá, Douglas. 10' 9 " . 
«.* P . Alá, Douglas, 10" 48". 

Ola** At aldecars 1.000 o. e. t u f l amo: 

1 * Renom, Harley Davidson, W 1 5 " t / 6 
( r eco rd ) . 

«.• Agta, Harlev Davidson, 10' 5 1 " . 
8.* M . B«?orra, Harlev DxÁísoíi, 11 ' 17", 
4. » L . Vila, Harley DavjdPon. í i ' 5 5 " . 

Olese O: motoslclstas c. c. p. l i b r e : 
í.» J . V ida l . Nor ton , 8' 8" Uecordl , . 

Clase O: motocicleta* 1.000 c. o. l ib re : 
| .« J . Macaya, Indian, 7' 60" . 
t * R. Ssoaler, Harley Da'.ldson, » ' l i " , 

Otaao L l i « ideca r s 1.000 c. c. l ib re : 
! . • V. Cerr ión , BrougU Superior, 12' , 

Olaae Q: autoolclo* 760 c. c. p . t u r i s m o : 
1.* P . Bagnier, Aus t in , 1 1 ' 4 2 " . 

Olaes R : autoolclos 1.100 e. o. tueismo: 
I,» J . S á n c h c r , A m l k a r , 10' 1 0 " 1/5 ( re 

cord) . 
5. * J . M . Planas, D . P. P.. 10 '20" . 
8.» A. Olivar, Ocio, 10' 37". 

Olas* P : autoolclo* 1.100 c. e. p . l ib ra : 
i .» R. BalletbO, Aicflcar, 8' 47" 2 /5 ( re 

c o r d ) . 
%.• A . Vizcaya, Octo, 8 ' 5 3 " . 
$.• f . A r m a n g u é , Hispano, 9' 2 8 " , 
5. * Artagnan, Senechal, 9' 3 i " . 
6. ' X . VT, Octo, 9' 4 - i " . 
7. » Y . P . David , 10' 4 " . 

H O C K E Y 

Con una concur renc i i bastante numerosa 
c e l e b r ó s e en e l terreno de Ta cavretera do Sa-
r r i á la Anual del campeonato nacional entre 
el equipo propietario del campo y el A t h l é -
t lc , do Madr id . 

No r e s p o n d i ó a l juego desarrollado por am
bo* b a ñ a o s el resultado obtenido de seis a 
uno, pues el equipo local hasta ú l t ima hora 
no cons igu ió imponeree a l equipo madrlleflo, 

Ldebido a la poco afortunada ac tuac ión úf. 
é n d e z Viga se debe esto rcaultado, del 

cual , Imparcialmentc, no eran merecedores los 
del A th l é l i c . 

En el pr imer tiempo los madrHcfios do 
minaron a loa campeones de Esp.v'.a, y gra
das a la soberbia a c t u a c i ó n de Argeml no 
consiguieron marcar tanto aluuoo. 

A l final de esta parte los qfaneo» roaclo-
naron, poniendo en aprieto a l a defensa at-
lét loa. d i s t i n g u i é n d o s e Aguilera con sus r á 
pidos despejes. 

Momentoá antes de terminar el pr imor 
tiempo Giró (E.) eu una oportuna escapa
da b u r l ó la defensa y portero y m a r c ó el 
pr imer tanto para los suyos, que fué lar
gamente ovacionado. 

A gren tren e m p e z ó i« secunda parte, en 
que los madrilefioB apretaron de firme con 
grandes deseos de alcanzar la victor ia , oon-
tran-estando el Polo el empujo del Ath léUo . 
Lo» avances eran altemadOS por ambos ban
do», reeultando e l Juego muy nivelado. 

Pronto marod el Polo su segundo goal y 
a los pocos momentos logra el Athlé t lo el 
del honor. 

El logro de este tanto a n i m ó a los madr i -
lefios. que atacaron cen grandes br íos la 
puerta contraria, y en una valiente escapada 
los del Polo logran el tercer goal. A par t i r 
de esto nuevo tanto el portero madrileflo se 
d e s c o n c e r t é de tal manera, que no a c e r t ó 
a parar nada, y lunto con la desgraciada ac
tuac ión de loa defensas alhUlcos. el equipo 
local logró marcar tres tantos m á s . 

T con el resultado de seta a uno favora
ble al Polo, conqu i s tó este equipo el precia
do g a l a r d ó n da c a m p e ó n de Bspafia. 

A los equlplers vencedores se les entre
gó a cada uno una preciosa copa de plata. 

L a E T s c u e l a M i l i t a r " E L B ^ U e H " 
i afio que no dejen de presentarse el d í a 1 • d r M a r z o en l a Tenencia de A l c a l d í a para el acto de l a clasificacldn-

que no asista s e r á declarado prófugo . Asimismo advierte que este es el momento en que han de alegar las excepcionea o exclusiones 
M * '* comprendan. C o n s u l t a d r a í a s l t a m e t i t e e n n u e s t r a s o f i c i n a s . P L A Z A P A L A C I O , a 
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¿ O X E O 
CAMPEONATO DK ESPADA DAL PEAO 

LIQCRO 
La Vedéracidi i e s u i ü u i a de boxeo, a pe t l -

olón del boxeador ¿ o n g u z a . se di r ig ió a ios 
organlzadoresOe vciadas de boxeo sullcitaado 
ofreoeraa, detAi'O de una plazo deterniluado, 
bolsa para el conitiate de c a m p é e o s l o de Es
pada del peso l igero catre Hilario Mar t í 
nez, c a m p e ó n , y Casiiuiru Zaragoza, aspiraate. 

Transcurr idos los jd.tzos reglamentarlos sin 
que se bubicra recibido ainguna oferta, la 
r . B. da B ^ y a l amparo de sus reglamen
tos, seflsló fecba para la ce leb rac ión de d i -
obo combate en privado, y, €n coasecueacla. 
hoy t e n d r á lugar entre Hilarlo Martines y 
Casimiro Zaragoza el combate de campeonato 
de EspaAa del peso ligero en i 2 rounds de 
tres nnautoa y guantes de cinco onzas. 

Laa personas qnc, s e g ú n los reglamentos 
ds la K e l e r a c l ó n , podran presenciar dicho 
combat í ' , s e r á n : 

1.* Uoce personas ( incluidos los cuidado 
res) designadas por cada boxeador, o sea un 
total de 84 pes&onas. 

8.* Los componentes de la Federac ión 
espaflola y Federaciones regionales de boxe. 

3. * Los arbitros. croBometradores y de
m á s oficiales de dichas Pederacloness. 

4. » Personas designadas por la Federa
ción espaflola ú e boxeo. 

Por acuerda de b F e d e r a c i ó n tambMa po
d r á n p r e sene f j» ofcbo combate los represen
tantes de la Prensa « r azón de uno soto por 
pe r iód ico . 

Sa c u m p l i r á n caq ledo r igor las citadas dis
posiciones, doblando las personas antes de
signadas presentar la correspondiente Invt-
taoióa que con an t i c ipac ión les s e r á entre
gada, no perraRMndose la entrada a l que no 
vaya provisto de ella. 

D E P O R T E S B E N I E V E 
Coa gran soleomldad se e f ec tuó en el 

Centre Excureisnl 'aa B a r c e l o n é s el anun
ciado acto de d i s t m n i c i ó n de premio* a los 
vencedores en el pr imer oooeurso d* de
porte* da nieve celebrado al 5 de enero p r ó 
ximo pasado en el Valle de Nur i s por este 
Centro. 

Inloiaclón de tan selecta velada fué la pro-

!
eoolrtn de una HKcresanle serle de dlsposl-
Ivas de paisajes ds Invierno del Pirineo. A 

con t inuac ión el p r a t d e n t e del Centro, don 
Jacinto A r a g o n é s , leyó uua* cuarti l las alusi
va» al acto, siendo acogido al final con una 
cartflosa ovación que la p rod igó I» numerosa 
y distinguida cotronrrenela allí eongrrgoda, 
ovación que se p r o l o n g ó si efectuarse la en
trega de los trofeos a los vencedores. 

J 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

A i l K N Y S D I M A R 
8* e s t án celebrando las tiestas carnava

lescas con uns Onunaclóa extraordinaria co
mo no habla o n i r r i d o desde baee muchos 
aflo». 

El s á b a d o tuvo lugar al baila da m á s 
cara en el Ateneo Arenyease, que r e s a l t ó 
un éxito completo. Ce l eb róse la Best* en 
al espacioso sa lón de dicha Sociedad, que 
al efecto se habla adornado eon profus ión 
d* plantas y dores e Iluminado con es
plendidez. Acudieron Infinidad d* mascarl-
tas. qu* todas ellas, luciendo a r t í s t i cos y 
vistoso* a t av ío s , eon su natura] a legr ía , die
ron una nota a impá t toa al atract ivo foslivaL 
Se sortearon d i c o proml-M, consistente* t i 
primero er idos pendientes de oro, qus l o* 
obtuvo la se fon ta Marta BatUe; ai seaundo, 
un reloj pulsera de oro, c o r r e s p o n d i ó a la 
señor i t a M a r í a Camps; el terearo, una bom
bonera da plata, lo a l canzó la scfiorlta M a 
ri* Ssrr*; e1 cuarto, un estashe d* plata. la 
seftorita Dolores B u i a l l e n , y el quinto, un 
estuche de perfumen*, la «eflonta Dolores 
Nogues. Además la casa Mol l fu l leda obee-
miíó • todas lag m í w a r l t a s oon una bntsl l l ta 
del exoulslto l icor O l l j s y . As is t ió numero
so pdblloo y se r indió eul lo a Is dios* T e r p -
sloore hasta primeras horas d* la madra -

, — H corresponsal 

T I Y A 

D e s p u é s de permanecer once di su *o la 
cá rce l , ha sido pueste sa libertad nuestro 
buen amigo Jos* Mateo C a b ú s , soasado d* 
habar repartido hoja* sediciosas en una de 
nuestras Sociedades recreativas. 

Comprobada su Inocencia ha sido Ubartado 
inmedistaraente. 

Nuestra cntKinbuena. 
Fueron m u c h í s i m o * les que se Interesaron 

por nuestro amigo, entre ello* don Francisco 
Casá i s , qi:a vino expresamente de Madrid . 

BI correHponssl 

T A R R A B O N A 

i 'RUS 

El concejal don J o s é M . Pon* ha pre
sentado con c a r á c t e r Irrevocable la d i m i 
s ión dal referido cariro, fundándo la en las 
m ú l t i p l e s ooupsrion** del dimisionario. 

— Sigue el tiempo axtremadameata ( r i o , 
t e m i é n d o s e por la «uer te ds ¡o* almendra
les en fijr. 

— La Asociación ds la Prensa de Raus 
notifica haber logrado que laa entidades 
Cautro de Lectura, teatros Fortuny y Bar-
tr ida. Or feó Reuseno y Assoclaoló de Con-
oerts ofrezcan premios de 100 y SO pese
tas a lo* trabajos pe r iod í s t i cos publicados 
en la Prensa local qne resellen actos cela-
bredos por las referidas entidades. 

— Ha sido detenido en Palset Feliciano 
S á n c h e z , autor de ua robo de aves da co
r ra l perpetrado ea dlotio pueblo. 

— Ha celebrado sesión el Ayuntamiento 
en pleno, nombrando por ae lamac ión a lcal 
de a don J o s é M.« Segtmón y ortai tiu t s -
alentes. por el siguiente orden, a los sefio-
res don Jaime Plana, don Mateo Carreta, 
don Ricardo Wynlkea . dea J o s é Marta Far-
n á n d e s de Valasoo. dea Nicolás Mestr**, 
Domingo y don Antonio Vat lverdú Rolg. 
Como presidente da la Junta periolal se 
nombra s don J o s é F e r r é C a b r é . 

— La Sociedad La Palma organ lsó una 
cabalgata h u m o r í s t i c a eon motivo del baila 
caricaturesco qu* ** ce l eb ró en dicha en
tidad. 

BI corrasponsaL 

AMPOBTA 
Bn la fábr ica de e l aborac ión da arroz de 

lo* sa fio res C e r e ó s y Compafila se dec l a ró 
un ineendlo • las T i 5 da la aoob* dal do
mingo. 

Cuando acud ió al parsoaal de bombaros 
de Tortosa h a l l á b a s e ya «1 edificio aompla-
tamente destruido. 

Las p é r d i d a s son da graa cons ide rac ión . 
B I corresponsal 

L E R I D A 

Ea la carretera ds Balaguer, t ren ta a A l -
i 'oletge, en ocasión da pasar un carro p r o 
piedad de no v e d a * da Persmoia, que se 
dir igía a d i e l u localidad, el anal tba montado 
en el veblculc, fué agredido por ua daaeo-
oocldo. el eaal d i spa ró sobre a q u é l un Uro 
da arma oorta. A l sentirse herido b a l ó t n -
medlatsmeate, expiorsndo aquello* alrede
dores, sin que viese a nadie. Cont inuó su 
camino hasts Bal tgusr , donde, practicad* la 
pr imera r a ra por el dor tor Saauy, fué d* 
nuevo transportado * é s t a . Ibgr*jando ea la 
cl ínica del doctor Vaik i ry . 

— Bn el Gobierno c iv i l s* ba reunido la 
Junta do ProteecMn a la Infanota. h a b l é n -
dosa asordado celebrar ooo teda solemnidad 
la Inaugurac ión de 1* cantina escolar el p r ó 
ximo Jueves. 

— BI vecino da Junada Rara 6a Dal man, 
e n c o n t r á n d o s e podando olivos en una flaca 
d * «a propiedad, tuvo la desgracia da cau
sarse oon la podadera una profunda herid* 
ea la mufla ea. que le produjo abundante he
morragia, a oooseeuenel* de la cual pe rd ió 
el conocimiento. 

Praet loida la primara oura per el méd ico 
del pueblo, sefior Olivé, t p a r e e l ó habere* 
aaaetoaado compUtamenta las Tena* y arte-

riaa. h a b t é n d o e e dlspuaaW fuese trasiadife 
a «ata capital, donde ha ingresado ea Is 
otea Vai lory. 

— Transcurre al Carnaval en ooa i í i .u 
de san imac ión . Por la« cal las apenas eireu u 
cuatro m á s c a r a s g ro t e sca» , qu* oo pu»j«g 
realizar "sus h a z a ñ a s " de otros aflús, * ; U , 
sa del bando del gobernador probiblaado 4 
uso da antifaz por la calla. 3ln embargo, , ^ 
bailes en los Casino* Prinaipal . Indepeni-o-
te. Mercant i l y Assoclaoló de Depsn.lents i» 
Comerfl han sido ot ro» tantos m t o s . 

— Sa encuentra en esta ciudad el u ia j í j . 
tor da la Sociedad Cooperativa de Ahorro » 
Créd i t o del Banco Peninsular, don Pranolj. 
co Carr i l lo , quien, delegado por dicha eau-
dad, ba venido a Instalar una Delegación ea 
esta capital . 

B correspoiual 

P u b l i c a c i o n e s 
UN U S « O M W E L L S 

Las clasificaciones en l i teratura son ab» 
surdas j r idiculas. Pocas veces se corros-
p o n d r á Is fama de un ese r t tw y la «alldtí 
l i teraria de su obra. En Espada, más , 
en otras partes — no ea todo hemos de i 
a la cola—, abundan tos nombres de ges
tes ds tetras cuyo renombra y ouy* obn 
e s t án ea completo d rsaauenk . Conviene d j -
t lngulr , sin embargo, entre fama y popuii-
ridad y entre é s t a y popuiactaerls. Hij 
nombres que suenan mnoho. pero ds uu 
manera desafinada; i o n lo* populacberoi, 
los de la marga callejera, l o* que aaoeslia 
r ecur r i r al e scánda lo para que la jplawi 
ao lo* olvide j arriaeaoe ae a l desvia M 
au mamaria como a trasto* •usarrible». IH 
es preciso c i tano*; ai leetor l o* enan-.et 
mentalmente, sin datarse n o . O l s t e n otros, 
on cambio, aureolados da un prestigio t i -
l ído, de una tama qus br i l la como on Ni 
y que, como un sol. envía en luz aobri 
leda la t ierra . Une de esto* sól ido* presti
gio* de esas tama* radianta*. es H. 5. 
P 'el ls . Bl nombre del graa novelista i n f * 
ya es conocido * • Bspafls, son fuer» de !» 
zona laUleetuaL a pasar da la falta da cu
riosidad, ds avides por catar nombres ds*-
vo» que se nota entre lo» aficionados a B 
lee tara. 

La ú l t ima obra de Wel l s lanzada al msf 
cada l i terar ie aspafloj i * ba editado I * t » 
tor ia l Pegaso a on praolc popular, * ¡ t •> 
d« su o p l o s o texto y ds su magaífloa x** 
s e n U o l ó a , como pr imar volumen de sa O 
lección Vio le ta" . 

Componen esta U m i , que ss titula * U 
historia del d i t an to B»*t« t l—i" , cinco as-
vela» ea ¡a* au* a* sa soba qué sdalrtf 
m á s . sl l a f an tas í a dal autor, tan perts*-
tosa como la de Bdgard AUaa Poe. • • 
fino humorismo d* qne e s t án satandA 
Ploae Wel ls ta l temperamento de noveü»-
ta . sus narraelonat son tan amenas y « 
estilo tan vivo, que p i r a Inter-isa-
mover no nee»s l ta recur r i r al suge»tlTo í 
siempre nuevo tama da I * pasión •moroM. 
Sin embargo, no peed* decirse que sa i** 
novelas de' Wel l s hay sequedad; por *1 m*-
t ra r io , es tán Uens« ds una tarnurs InSr.» 
hacia al hembra, qu* barra la arides eiu-
tffi-rs del asunto y las bsee amables y 
diales en extrema. 

La Editor ial Pegaso, pubUasode ae 
r M a e c o n ó m i c a un l ibra da W a l l * , b* N** 
Usada una a d m l n b U obra Ae eoftor» 7 * 
amor a las buenas letras. . . 
i» Asoalaalóa Amartrana para lo* a * * r J 
-Raf»*I Urbano ha moar to" , por A B N J 
do Loada ; " B o o * " ; " L a lu» qn» »• n 
(novela) , per Bsdyard Klpüng . 

La Novela IdeaL — Hamo» 
segundo volumen ds asta Interesante 
olóa. 8* U t n l * "Flofaehnlento" T 1" n ^ ! . l . 
Joven, y* notabl* e»er1t>r*., Fedarlo* » u ? ¿ 
seny. B* na episodio **Boino y to™™ 
luchas sociales qne consagra «u «uwr» 
mo novelista. 
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Bolsa, Banca y Mercados 
ta Asamblea de agrioultores convocada ea 

Madrid por la Junta Central de Abastos ba 
dado el resultado negativo que habla que 
temer. Los agricultores castellanos acaban 
is pronunciar su ú l t ima palabra: estiman 
procedente dejar en completa l ibertad a 1m 
particulares Iniciativas, tendentes a importar 

I trigos ex t r an j e ro» , aplicando a tales Importa
ciones los aranceles vigentes, y , en el caso 

¡ de que se estimara procedente por el Poder 
público la rebaja de aranceles para los t r l -

: ioi, ee hiciera extensiva la' rebaja a todas 
t u partidos del arancel. So luc ión luminosa 
y salvadora que equivale a deci r : el pan 

| del pobre, con motivo' del atoa indefinida de 
loe trigos, no lo va a poder adquirir en breve 
al pobre. Bueno; p ú a s que se quede sin 
pao. ¿ Q u e r é i s abaratarloT Pues que se aba
nte también todo, hasta lo s u p é r ü u o , aunque 
Ioi Ingresos aduanales tengan que experl-
mentar una reducc ión tan eonslderahle que 

: traiga aparajedo el desequilibrio total del 
presupuesto. 

Las acciones de ferrocarriles van reoobran-
| ta paulatinamente el terreno perdido duran

te los ú l t i m o s días de la anter ior semana, 
i Desvanecida la a t m ó s f e r a de pesimismos, do-
amada la neurosis provorada por loa a l ia 
mlentos, va volv iéndose al punto de par-

Itlda. * . 
Asimismo demuestran marcada firmeza loa 

I «Ierres de obligaciones. 

HERMBS 

BOLSA DE BARCELONA 
Valores: 
Deudas del Estado: 
4 pot 100 In te r io r , de 70 a 7 1 , s e g ú n s « -

I f lM; 4 por 100 Exterior, de 85'80 a 88, sa-

Íin se r ie» ; 6 por 100 Amort lKibles , de 
S'iO a 95'80, s e g ú n series; Obligaciones 

M Tesoro, de Í 0 V 6 5 a lOS ' lB , s e g ú n ven-
«loiieQtos. 

i Ayuntamientos y Diputaciones: 
Ayuntamiento» de Barcelona, emisiones 

1904 y 1905, 7 8 ; emis ión . 1806. SO^S; « m l -
«Wn Í 8 1 2 , 7 8 ; emis ión 1913, 1918, 1917, 
Mi», 1919 y 1920. S O ' i i ; emisión 1 9 Í 1 y 

lopos lc lón 1 M 7 , 9 t ' t i : emis ión 1918, «7 ,50 
Diputación Provincial de Barcelona, innteWn 

| " U . 71,75; emis ión 1920, 70. 
Mancomunidad Catalane, emis ión 1908, 91 
Juntas de Obras p ú b l i c a s : 
Puerto de Barcelona, emis ión 1908, 9 1 ; 

«elilla y Chafar ina», 1 0 1 . 
varios: 
Gooierno Imperlol de M a r r u e e o » , 8 4 ; Oa-

Mds Eml«k)aes . 86'15. 

L ^ W ' g M I o n e s Ferrocarrileras y T r a n v í a -

Nortes: 1 . . serie, 86,25; « > serie. 64,35; 
\ y 8erle, 65 '25; 6.» serie, 85 '85 ; Bspecla-
« Pamplona, 65 '50 ; Prior idad Barcelona, 
n.» / SoRO'ta a Medina. 81,50; Asturias 

¡ X : ^ i * hipoteca, eS'SS; 2.« hipoteca, 
! .» , : EsPeelaiea Almansa. 75,25; Minas 
r~ J,u»n de las Abadesas, 66'1S; Alsasua a 
Sí? ,Jwu> de las Abadesas. 8 3 ; Huesca a 
U A I ofa*s 1Ine«8. " ' 7 5 ; Especiales N o r -
^ . 1 0 8 : Valencianas Nortes, 96,85; A l l -

UvTn i J101, ^Sueras. 9 6 ; Tarragona a Bar -
b ^ S y Branda, 6 Í ; Madr id a Barcelona. 
a í ! Í?S ' 54 : R e a » * r,r"ia- 47 '75 ; Córdoba 

l o r í n 80 = Ciudad R". i l a Badajo», 9 8 ; 
flo'w ' A. B . C, D. G y P. « 7 ; Va l l a -

iMntaL. Mei3,na da RlDseco, 8 8 ; Cieores, 
hltw Darta' 3 1 : Olot a Gérona , 88 ; t .« 
j f S ' ^ a , 85; Andaluces. 1.» serie, 41 y 
y s? , , .86*^ n u m e r a e l ó n ; I.« serle. 39,50 

iWt* i,*e8rón n u m e r a c i ó n : emis ión 1917, 
l«'ín í'oon !",,"a 11 Algedraa, 74-35; e m l -

' • í O , 96 '75; Ferrocarri les secundarlos, 

84 '75; Manresa a Berga, 89'1S; Auxi l i a r de 
Ferrocarriles, 97 '75; Madr id a Aragón , 99'25 
Ferrocarriles Catalanes, emis ión 1919, 101'16 
emisión 1924, 04 '30; T inae r a Pe», t .> se
rle, 96 ; Ferrocarr i l de M¿ntafla a grandes 
pendientes, 102; Metpjpoli tano Transver
sal. 95. 

Agua. Gas y Elect r ic idad: 
Aguas de Barcelona, serie B , 6 1 ; 1 a 

50000, 101'50; Catalana de Gas y E l e c t r i 
cidad, serie E, 74 '75 ; O hipotecarias, 9 5 ; 
bonos, 9 1 ; Ene rg í a E léc t r i ca , 96'50 y 8 5 ; 
emlsiótf 1919, 08 '75; e m i s i ó n 1920, 9 4 ; 
emis ión 1024, 92 '75; Productora de Fuer
zas Motrices, 7 7 ; bonos. 8 6 ; Cooperativa 
Manresana de Energ ía E léc t r i ca . 9 2 ; Pro
ductos Plrelk), emisión 1923, 96 '25; Rie
gos de Lavante, 96'78; Hlspano-Amerlcana 
de Electricidad, 101'25; E n e r g í a E l é c t r i 
ca, 97'50. 

V a r i a » : 
Compafila Trasa l l in t loa , 1 0 r 6 5 y 104'79, 

s e g ú n n u m e r a c i ó n ; Canal de Urgel , 80 '75 ; 
Espadó la de Cona t ruco lón Naval , bonos emi
sión 1023, 95 '15 ; Tenerla Moderna Franco 
Espafloia. 94 '50 ; Minas de Potasa de B u 
rla, l o n s ; Unión Salinera, 99 '75. 

Acciones: 
Créd i to y Docks da Barcelona, 180; Fe 

r rocar r i l Val ladol id a Medina de PUoseco. 6; 
Idem Olot a Gerona, 4 0 ; Catalana de Gas 
y Electricidad, F preferentes, i n t e r é s Ojo 
8 por 100. 7 9 ; General de Aguas de Bar
celona, 115'50; Tabaco» de Filipinas, 257'75 
Hotel Rltz, 40 ; Ferrocarr i l del Norte, 375 ; 
Idem Alicante, S59'50. 

Valores a plazo: 
En el Bolsín de la mafiana: 
Norte. 74 ,70 ; Alicante, 71,96; Anda lu-
s, 82 '45; Banco Hispano Colonial, 64 '3&; 

Tabacos Filipinos, 258. 
En la Bolsa: 
Norte, 7 4 ' 9 0 ; Alicante, TÍ ' IO; Orense. 

I S ' I S ; Metropolitano Transversal, 9 8 ; Pan-
oo Rispano-Colonlal, 63'76; Tabacos F i l i 
p ino». 258; Crédi to y Docks, 17,85; Agua» 
de Barcelona. 115*50. 

En el BoUln de la tarde: 
Norte . 7 5 ; Alicante, 72*20; Met ropo l i t a 

no Transversal, 98*50; Banco Hlspano-Go-
lonlal, 63*75. 

Gima: 
Nueva Y o r k , 7*05; Londres, 88*57: Pa

r í s , S6'80; Roma, 28*89; Bruselas, 35*90; 
Ginebra. 186'50; Ylena, 0*0125; Argen t i 
na, 2*78. 

Moneda extranjera: 
Bi l le te» : 
Franceses, 88*75; Ingleses, 88*55; I ta l ia

nos, 2 9 ; baleas, 85*50; suizos, 185*5Cl; por 
tugueses. 0*33; alemanes, 1*8"; a u s t r í a c o s . 
0*01; oheooeslovaoos, 20*70; holandeses. 
2*82; griegos. 11*50; suecos. 1*39; norue
gos. 1*07; daneses, 1*25; finlandeses, 17*55; 
rumanos, 3*30; b ú l g a r o s , 4*25; t u r ó o s , 3*50; 
norteamericanos, 7*05; canadienses. 6*90; 
argentinos, 2*77; uruguayos. 5*75; chilenos 
0*78; b r a s ü e m o s , 0*77; bolivianos, 2*40; eo-
lomfclanos, 6*20; peruanos. 29 '26 ; ¡ j a r agna -
yoa, 0*11; v e n e a o l a n o » , 1*80; Japoneses. 
265 ; a rge l ino» , 86*86; eglptoe, 83*80; fili
p ino», S'SS. 

OTI¡: 
Francos (un ión monetaria) , 1 3 9 ; libras 

es te r l ina» , 8 5 ; d ó l a r e s , 7*15; cubano, 1*125; 
mejicano nuevo, 140; Teneiolano, 138*50; 
mareos, 159. 

BOLSA DC M A D R I D 
Valores : 
4 por 100 in te r ior , 70*20; 4 por 100 Ex

terior, 85; 9 por 100 Amortizable, 95 '50; 
4 por 100 Amortizable, 88*50; Nor t e» , 375 ; 
Alicantes. 861*75; Banco de Espafla, 566; 
Banco Eapafiol del Rio de la Plata, 54 ; 
Arrendataria de Tabacos, 287*50; Madri le-
Sa de Tranvía» . 8 3 ; Azucare ra» ordinarias, 
4 8 ; Cédula» Banco Hipotecario, 101*55; 
Idem al 6 per 100, 109. 

Gi ro» : 
Francos. 3 » ' 8 6 ; estertiaaa, 83*541 d ó 

lares, r 0 4 5 . 
BOLSA D I B I L B A O 

Inter ior 4 por 100, 69*40; Ayuntamiento 
Bilbao 4 por 100, 1 0 1 ; Banco Bilbao, 16*49; 
Banco Vlzeaya, 11*25; Banco Vasco, 675; 
Sota y Aznar, 860; Vascongada, 262-50; 
Mar . N e r r i ó n . 4 8 0 ; Mar. Unión , 165; Vas-

odngados, 516; Santander Bilbao, 406; Ro-
bla-valmaseda, 470; Altos Hornos Vizcaya, 
180; Basconia, 1,000; S i d e r ú r g i c a Medi te
r r á n e o , 405; Unión Eléc t r ica Vlzoaíoa, 670; 
Papelera Espatlola, antiguas, 71 '00; Unión 
Resinera Espaflola, 178; Euskalduna. 690. 

BOLSA DE PARIS 
Valores : 
Banco Espafioi del Rio de la Plata. 136; 

Alicante, 787; Tabacos Filipinos, 3615; Río 
T i n t o , 4000; Renta Francesa, 3 por 100, 
48 '20 ; Renta Francesa 5 por 100, 57*50; 
Renta Francesa, 4 por 100. 1917, liberado, 
49*55 t 48*80; Renta Francesa 4 por 100. 
1918, 71*10; Renta Francesa, 6 por 100 l i 
berado, 70*55; Crédi t Lyonnals. 

Gi ros : * 
Londres, 91*47; Nueva York , 19*28; B é l 

gica. 96*62; E s p a ñ a , 2 7 8 ; I tal ia , 78*35; 
Suiza. 360*50; Dinamarca, 342*50; Holan
da, 7 7 1 ; Noruega. 292*50; Suecla, 51*875; 
Praga, 56*70; Rumania, 9 4 0 ; Viena 2700. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros : . 
Nueva York , 4*765; Holanda, 118*73; 

Franela, 91*43; Bélgica, 94*60; I ta l ia , 116*40 
Suiza, 24*75; Espafla, 33*52; Portugal , 2*37 
Dinamarca, 26*75, Noruega, 31*27; Suecla, 
i 7 ' 6 3 ; Alemania, 19*05; Praga 1602; Aus
tr ia , 33335; Argentina, 4*625; Montevideo, 
4*725; Chile, 4*290 

BOLSA DE M I L A N 
Valores: 
Renta Italiana, 3 y medio por 100, 88*95; 

Consolidado, 5 por 100. 9 8 ; Banco rte I t a 
l ia, 20*70; Banco de Roma, 186; Asti l leros 
Ausalddo, 2 2 ; Al tor Hrnos Dea, 348; Fiat, 
5 7 1 . 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 

Anterior Apert. 

L IVERPOOL 

Disponible 13*56 
Marzo i 3 3 i 13'29 
Mayo 18*38 18'37 
Ju l io 18*41 13*41 
Octubre 18*24 13 24 
Enero 

Cierre 

I S ' S Í 
18*25 13*23 
13-33 13-32 
13*36 13*35 
13*18 1 3 ' l e 

18*10 13*10 13*04 13*08 
Ventas, 6.000 B / . contra 4.000. 

ALGODON EOIPCIO 

82-70 
31'85 

Marzo 
Mayo 
Sakell 
Novbre. 
Upper 
Novbre. 17*70 

, 23'90 

32'55 
31*10 

23-85 

17-70 

NUEVA YORK 

Disponible 
Marzo 
Mayó 
Jul io 
Octubre 
Dlcbre. 

24*50 
24*28 
84*66 
24*89 
14'70 
24-72 

NUEVA ORLEAN8 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Dlcbre. 

24-55 
24'44 
24*74 
24*95 
24*46 
24*44 

ALEJANDRIA 

AshmounI 
A b r i l 
Junio 
Octubre 
Sakellarldls 
Marso 
Mayo 
Ju l io 

35 35 
84-45 
84-00 

6 5 5 6 
62-76 
60-25 

85'25 

83*95 

65*10 
62-40 
69'-. 0 

BARCELONA 

Dl»p. Qood. M l ' i d . st. unlv . Texas, p í a s . 227. 
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^ A N U N C I O S ^ 

^ P R E P A R A D A S 

E N F O R M A 

D E 

M E Z C L A D E P L A N T A S 

í c t c T v e i n t e e t í P O c r 

v e g e t a l e c í 

ó e f A B A T E H A M O N 

OFRECEN A B S O L U T A GARANTÍA 
D E EXCLUSIÓN D E TÓXICOS Y 
ESTUPEFACIENTES. SON SIEMPRE 
E F I C A C E S PORQUE S U S COMPO
NENTES. DE ABSOLUTA ASIMILA
CIÓN. EJERCEN UNA PODEROSA 
: DEPURACIÓN DEL ORGANISMO : 

í d c r t y & i n i Q e u p o f 

d e f A B A T E H A M O N 
c u r a n l a d i a b e t e s , l a a l b u m i n u r i a , e l r e u m a , 

a r t r l t l s m o y d o l o r e s , l a s e n f e r m e d a d e a d e l 

p e c h o , d e l e s t ó m a g o , d e i o s n e r v i o s , d e l 

c o r a z ó n , d e l o s ríñones, d e l h í g a d o , d e l a 

p i e l , d e l a v e g i g a , e l e s t r e ñ i m i e n t o , l a s 

: : : : ú l c e r a s v a r i c o s a s , e t c . 

M T H EFKBÜEt CUBO i l O F O O T n 

VENTA Y ENVIOS A PROVINCIAS 

IflBeMTOBUS BBTBIIEII T PIIIMI 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 6 

B A R C E L O N A 

A r r i e t a . 1 3 . p r a L 

M A D R I D 

CNTDEO AMOS O ENVIAMOS. OBATIS 
Y SIN COMPROMISO. EL fOLLETO 

DESCBIPTTVO 
• 

miininiiitiiniiiii- launiiiiiniiiiiriuiiiiui •^MiKiiii.iaiiiitiiiiKBiiauiiitniiiviiiita*1! i «. i : i .i. • • i i .• • i i 

CDRACION R A D I C A L D E L A S I F I L I S 
T r a t a m i e n t o f á c i l y d i s c r e t o 
c o n l o s C O M P R I M I D O S D E 

Las C o m p r i m i d o s de G I B E K T no producen i r r i t ac ión Intes t inal y contienen a d e m á s ud« 
notable p r o p o f c i ó n de a r s é n i c o en estado o r g á n i c o en que se conoce su bienhechora influencia en 
la e v o l u c i ó n de la enfermedad. 

La i m p r e g n a c i ó n del organismo, a dosis p e q u e ñ a s adminis t radas cuotidianamente, termiot 
por crear en el organismo un med io en que los espiroquetos (microb io de la sífi l is) se úebi l i taa y 
mueren. L a salud no e s t á en nada compromet ida , y no ocurre la intolerancia que algunas veces 
se manifiesta d e s p u é s de la i n y e c c i ó n a dosis m á x i m a s . Hay enfermos que no pueden someterse 
al t ra tamiento costoso de la i n y e c c i ó n , y a otros les repngna entrar en las c l í n i c a s donde iodo el 
m u n d o sabe tratan las enfermedades s i f i l í t icas . E l t ra tamiento por los Compr imidos de O I * 
B S R T es sumamente fácil y discreto; la caja puede l levarse en el bo l s i l lo del chaleco, y todo 
el mundo puede curarse s in ser notada su enfermedad. 

Sustituye con ventaja el 608 Numerosos certificados médicos . Proparado por J . Glber t tarmacéuti t* 
especialista de 1.a clase de la Universidad de P a r í s . La caja de SO comprimidos Pts. n o 

FARMACIA SARRIAS. Plaza Santa Ana. 9 - FARMACIA TARRES, Carmen. 84 
H i i r ii:i-:iiiiTiinit:iiitiril!itii:;t"i!i|:ii^ i • i i i i i > 

Se desean con urgencia 
BgBnies uar» uaea< miormaciuoes penwnaie» en iixías laa .ucalMadei ue Kspaua con prslerencia en ixs aiilcas ma 
ton^nlacAntes -Se abonariu mi l pesetas do comisión por cada iafermaciún que s e l l e r » a efecto. -Trabajo eumpat 
tu» con otras ocupaciones. So uarantlza al paeo de las comisiones en la forma que se desee. - Reserra y ga ran t í a ab 

soluta—No se precisan referencias ni «ello para la resnaesta.-fara más detalle» dinianae al 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 4 0 2 6 M A D R I D 

- B E C U R R E N -

• l a « n r i q u a s y »'<JU,' ,S. 

tspwiaüdides íaradeii 
•C Asalto 28* 
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( P i m a a c i o n e s » 

S E L L O S O S S A M 
L'araa pronto j rxlleal toda cia>« de Infocclone* « n 

tías. - P, por el Ur. M1RH'. Plaza Comercial. 9. - Tenia: 
jataaeilB. 7: Tllidot: Tlada Ur. PereilO B. centrn. 97. 

mm v í a s u r i n a 
begait: Salas. 

¿CALVO? 
N o s e r á V d . j a m á s s i usa e l m a r a v i l l o s o 

V E G E T A L A N D I N O 
c o m p u e s t o s e l e c c i o n a d o d e v e g e t a l e s 
a r o m á t i c o s - n u t r i t i v o s y t ó n i c o - e s t i m u ^ 
l a n t e s d e l a r e d p i l o s o - b u l b a r ; e l m á s 
e f i caz p a r a d e t e n e r l a c a í d a d e l c a b e l l o , 
h a c e r l o c r e c e r y r e n a c e r e n l o s casos 
1.° y 2 . ° g r a d o ; y p a r a l a s e b o r r e a ( ca spa ) 
causa p r i n c i p a l d e l a c a l v i c i e , es d e r e s u l 
t a d o s t a n r o t u n d o s q u e n o f racasa n u n c a 

F r a s e o , 6 p í o s . 
E n c e n t r o s d e e s p e c í f i c o s , p e r f u m e r í a s 

y p e l u q u e r í a s 

Femando, flúm. 41 - BARCELONA 

a v i s o s 

CHAUFFEURS RAPIT 
jy** '"» da eoadueclOD de toda 

«• «atoa a prtcloa econdml-
IiduíiT» con Ford, 100 pe-

Cortes, numero m . 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
•o «odas sus lormaa r eüaae. 

ünloo y aereditado ira 
tamiaato exclaaiTo d« 

O r . G a l l e g o 
/ • •Conc ia d a l A s a l t o . IS 

Ja regiTsflspeñdida 

¿^!'ni*- ^ ü l d a d . .Pronar! 0 
¡ g j ^ - *<uníá Hambla Flores. 14 

. A H O G O 
' ' «^c í c , *'n«.laü«D ««"W). auna, 

i '•auenuí D nue'0 «wiema. fra-
' • « r l ^ ^ n w 5 u , o» u ñau. DOC 

C I L a i r s T I C A . 

w m m m - m u 
Ultimos métodos cientincos para la 

•-nraeioa perfecta ae las 
VIAS U R I N A R I A S , M A T R I Z 
S I F I L I S , I M P O T E N C I A 
P E R D I D A S Y R E U M A 
^nAtlsls le .lanero y orina a precia» 
baratas. Aplicaciones de diatermay 
electrieldad. Konua Universidad, t i 
praU de U a í y de 3 a 5. Consulta 5 
pasacar, especial 10 nesetaa. V isita y 
abonos mav ecocómlcus para obreros 

y empleados, deTaS) 

A c a d e m i a ~ 

de chofers 
£1 qaérela aprender ana enseñanza 

completa de condaccidn y prÍctica 
a ^ i ^ a i i i í í i i a F.r íarrlá, 
Taplaa. ndm. 10. íarace. Tel. A 

heoborastraja, deSOaGá ptu. rol-
ver trajo o eabán ai revés, SO. 
traje o (tabin de Brande a peqneño 
de 15 a 18. Se hacen reforma». Hon
da «an Antonio. 61. Interior, lado 
l'lasa Uníversl &£ , 

Srta. aloa capital c a s a r á legal 
TiUers, SO, I.» Despartió Sr. Bidla 

VIAS ORINARIAS 
Blonorrayi», llagas, aimis, impo
tencia, perdidas seminales, matriz, 
deaarre«rtos d« menstruación, fe 
cura rápidamente por tratamiento 
especial BXAMEn DE SA11GHJE. 
PUS, ORINA. Clínica Modero». — 
Ancbt, 19, bajos. De I t s 1. 
(Económicos de » i 8K 

COPIAS 
a miqulna, bago en casa, pulcri
tud y ecoaomla. Mlrallers, 16-4.* 

I M P O T E N C I A 
v ttpt t m m , tapidi , sin peugru. -CONICA üiMiSO, médico especia, 
jta. Rambla Uano Boquena, núia > 
ntre talles Hospital y San Pablo).-
Qonsnlt.i dlaris- Oe 1 < I? v de '< a l<. 

"Facturas - Letras" 
eelik» > aema erecto- jumerciaie-
aplaaamlontOi i.ncareíndome del 
TObm inticipo *n importe en el acto 

de*)* i l v d* tia*. 
R m a . C a t a l n ñ a , 4 0 . 2 . ^ 2 . -

D e p r o c e d e n c i a p r o p i a 
se aerrlrin lecherías » easas por im 
portantes que sean, de leebe pura aa 
vaca. jcaraatUandolo del todo de la 
mejor clase. - Bnón: Plontación. 388 
tienda. 

CONDUCIR AUTO 
•yutere ser un nuen chofer y te
ner una verdadera practica meci-
nleat Ra dejarse engsCar, sin an
tes visitar el taller del Oarajs Pe
ninsular, osll» d» Urgsl, 38. 

Proplet irlos 
SI necesitáis dinero, recu

rrir al 

B a n c o H i p o t e c a r i o 

por mediación del Agente 
Oficial para los préstamos 

de dicho Banco 

Manuel Soriano 

ijuien sólo cobra el I % 
de comisión y en ios prés
tamos de alguna importan 

da el 50 0l0 

Folletos e Informes gratis 

Manuel Soriano 
Pelayo, 30 Teief. A 2969 

Barcelona 

«XHKHKHKHJOOOflCHSOOÍKKjQ 

en el acto por papaii-uí U. otepio. 
Joyas, automóviles, céneros ele. La 
casa mAs sntltrna. 

U n l A n , a a . p r i n c i p a l 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
i t l a* purifica/ la t ingre , facflttu la digsatián. 
destruir la bilis, ulofertíicar el y os 
contener a l a f i a producto químico. • • < La 

T i s a n a V O B I S 
catnpucta «ntcameote de plastas depurativas, 
aal&Btoxaa. es la bebida cotídlana ds lodos 

los que Mitren de 

Esh-cáimienlo - Mala digestión - Nervio-

tidad • Varice» • Obesidad - Almorrana» 
Usa laaa 4a IbIosMb da TBAMA VOSO <Utp»*i d. ca-

4» t t n é t t , m m ú a t * taó—. Lm t ü m pWca i«cu>U ((«al-
•mbu nliiyl» f O f * - S« ub, la haparteod* qx Umt asi* 
tO—, si cvMtt n i ^ M M i t i U «Umlilrl HgnaiMl» U iotU 
bxaotfc tofUmaé» te é f n » * t , tmmai t t t í t U nmitéi* 
4t ata t i a aicns^i» Las prnrasi as y » " 7 gottméa i t %mm¡ 
•alad. Uk laméis M i ir iigahiainli daaaa i t cada nailds 
«ss asa i t TUaaa VOSO. U frao r u i t i t i i t plaaUi q<u 
mtrsa «a la wmf^rtAs i t au Huas. n iiunlalialu MclaM 
y n imatnrt ta f r r i t a t . eaastttaru t¡ mt)o> tratamicats dal 
msslisi B paeto ia«<li,« ét a u nc t i tnu Tisana VOB», 
U f ' t al akaaea i t toda» las (arenas*. 

La <a)ai l'«J. • Lakoralorlo LICET • PARIS 
lesMs f a m * btsUsdsInlsi DiUUiJ Ouniü I & 

f o n Mwtrlt.« tamUM 
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SOifl PEBfECTB 
V E N E R E O 

S I F I L I S 
I M P O T E N C I A 

H o m b r e s - M u i e r e s 
E C O N O M I C A : 
de 3 a s. U N A peseta 

95. Coflde Auiío, 95 
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> 

0 
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0 
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¡FAJAS V E N T R A L E S 
>1EDIAS E L A S T I C A S 

B R A G U E R O S 
_ii i lMyia_i—ii'rmr 

f̂rRENCATS», PRECIOS LOS CCONOHICOS 
a ¡ X A C O R O H A ^ 

^ 3 C 0 l i D E A S 4 L T f f 9 5 

nmmm Curación 
pronta 

VENEREO i ^ • £ S r \ C 
s í f i l i s W F D U D 

IMPOTENCIA 
19-RAMBLA CANALETAS-13 
0« 10 • 1 y de 5 • 9 - Faslivos de 10 a I 
ContulU S pu» -OOr»ro« 2-EspecUI 10 
Económica de C a 9 noch« — I Ota, 

~ C O M S U L T A S Í B 

P O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í F i L l S 

18, San Pablo, 18 

im-LAClOII^UQRWES 
per la CAM eepeciAilslA 

J l a u m e R o s 
aoa moit perrecie* I a bon nreu. 
(iSolna* Placa Comercial, 2, « 
al eotreaaol, 1.* 

S E Ñ O R I T A 
detea encontrar caballero de posi
ción oara qae le pn-ito !S0 neeotaj, 
ilBTolrlenao 50 oosetM cada mes, pa-

Kodo Intereae». - Escrlolr. EL UI-
rVlO. número 6-

Escuela de instrucción mi
litar "Príncipe Alfonso". 
Para reclutas de cuota, inrormartn 
en 1« dirección. Riera Alta, 48, 
emremialo. I.» 

S e ñ o r i t a 
Pasea encontrar caballero de poel-
ción para que le pre-te l.COOpentaa 
pagando iniereaea. derolveri 100 pe-
setaa eada mea - Eacribir üliuvlo, 9̂ 6 

Qatén confeccionará sos patrones 7 
modelo?»? 

P e d r o D u r á t i 
Por ta exactllnd y rapldei en los en-
carf&a. - Csmcn, 98, I . ' 

CASARIASE CABALLERO 
edad 11 tOoe. es^J)¡ecldo. con 
Mflortu o viuda lenta muebles o 
alto capital, asunto serlo. Escribir 
a 'EL DILUVIO número 9M. 

SE ADMITIRA 
Capital desda t0,0»0 a 100.000 
pus. para coopistar la explotación 
de una Ucea da sucos ómnibus, 
es se ru ría uno el éxito pan el ca
pital que se aporte, ttnleado ade
más para el mismo toda dase de 
S-ursotlas. Escribir Helsj-o. 1. Loa 
Tlrolesej, número 600. 

C O N a v u r / t - • * i » E C I , v » , 

r « : ESTOMAGO 
DIABETES ^ - j ^ 
DiriKiraa Rambla l amálelas 13 

•UOBSOLtOnil Cl.INIUJ 
Oe 10 a 1 t 5 a 9 -Con^ulu 6 ntaa. 

Especial. 10. - Obierosi 8 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

A . X > x , e x i . C l l s z 
••ara comercio de naderías pre-
aeniarse.—Coiribia. 6. pral. 

REPULSADOR 
para dos días a la semana, falta. 
Calle de Valeneia, 82^. 

{ V e n d e d o r a s 

ane posean peunefia tienda se lea 
are utensilios y «eneros para iranar-

•e de 5 a 10 pesetas 'liarlas.—BazOm 
Calle Llnll. 118 oía l>e 10 a IS. 

Buenas oficialas en
cuadernadoras, se 
necesitan en los ta 
lleres de la casa Viu 
da de Juan Vidal, 
calle de Casne, 141 
y Cerdeña, 200. 

C é d m a s 
Pasaportes al día 

O NA. DEVOLUCIONES DE CUO
TAS, PENSIONES A LEOIONARIOS 
E INDULTOS A PKOFUOCS V DE
SERTORES. 

Q U I N T A S 
V TODA CLASE DE ASUNTOS MI
LITARES V CIVILES, INSCRIPCIO
NES A EXTRANJEROS, CERTIFI
CADOS DE PENALES, ULTIMAS 
VOLUNTADES, FE DE SOLTERIA. 
ASUNTOS MATRIMONIALES, HACE 
INSTANCIAS, COBRA CREDITOS V 
ACLARA DUDAS POR DIFICILES 
QUE SEAN. 

Asuntos judiciales 
DESAHUCIOS-HERENCIAS 

EL CONSULTOR 
CIVICO MILITAR 

PELA YO, 12, PRAL., 

M u c h a c h o 
joven o año» para mo lelo pin* 
tor. inútil sin buenas formas v bue
na presencia, preferible ind^pen-
dlmte. — Eaerlbtri DILDVIO, 38. 

SE NECESITA 
una apreaidíij, que tenes l í a i l 
aflns 7 qae sea U« '(«nainsa pira 
somtreros. — Calle de la BalsCa 1 
da cervactes. S, principal, l.« I 

~ FALTAN OFICIALAS _ 
cajas de cartón. — Consejo de l 
Oléelo, 39 (Hosufrancm). 

C0D0RNÍ 

ñ C l O í i coM 

T A M I E N T 0 
• V E N T / \ C E N T R O S D E E S P E C I F I C O S 
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YO LE AYUDARE A USTED PARA QUE SE 
CURE DE LAS ENFERMEDA
DES QUE PADEZCA 

^ 7 

A B S O L U T A M E N T E G R A T I S 
A ti dos !o« enfermoa oub lo soliciieu. e> remitiré mi» 

libros «La Salud en la Naturaleza» y «Los Hechos mo 
Justifican», con ^̂ 5 correspondiente'' inatracclonea ente 
ramente eratis lo suficiente claras para que puedan cu 
rsroe en sur casas. 

tuiiuoi qut* .-oiia <e a<KUU'> euturuieuad pur avanzada y vieis qne ¡tea puede seguir uuc«irii iratamLento, sin 
tomar ana sola jri.t i de medicina; es el único que cura todas tas enfermedades. I.e euvlareinus gratlay con las ins-
frucciones necesarias loa libros «LaSjJat en la Naturaleza» y «Iam Hechos nie Justifican» a cualquier Ttctimade 
tod* ciase de enfermedades om este tratamiento podra curar.-e en su ca>:i slu necesidad de otra persona ni de me
dicina Al decir gratis ee porque no le cobraremos na'ia: No pedimos dinero, uo que usted deoe hacer e* eecriolmos 
7 nosotros campliremus loque prometemoN 

bo expaosto le convencerá que nuestro tratam:entii cara, núes corteamos lo-gastas para enriarle los libros e 
instrucciones gratis * ob ese tratamiento usted »e curará de las enfermedades que padezca. Miles do pacientes se 
bin curado ya. r nosotros .e mandaremos a usted cientos de cartas y retratos, de nersonas conocidas que se han en 
raJole oufennedades rieias y penosas, todas desahuciadas do i oí medico» y ai borde de ta muerte. Ilscemn» o»te 
obsequio a rolle*- de pacientes que sufren, y noestro dê eo es que los enfermos se aprovechen do esta onortnnldad pa 
ta qae re carón sin perdida do tiempo La mayor paite de la vida la hemos detlcadoal estadio y caraclda de todas 
tas dolencias. 

tacnbauos. hoy, i a vuelta de correo ie enviaremos instrucciones y lluros, sin qae le cuesto nada. 
Nuestra dirección es Sefior Represéntame. Apartado 218. Lisboa. Portugal. Las cartas deben franquearse adío 

«on 5 ceotlmoa. 
No envíe sellos ue Correo, núes uo oedimos a na lio dinero rolamento deseamos oí privilegio de probar a todo 

w mondo que todas las enferme lades las podemos curar do una manera científica, simple sin meilclnas v sin dolor. 
Hemxi o tonldi Btan azlto en caí aciones con tnda clase ue personas, levenus v viejas, va hayan contraído la enfer-
•edan recientemente o hayan anfridu >e ella por muchos a^os. 

Yaque no io cuesta dinero escribanos pronto vusted se sorprenderá al ver cnAn fádi es curarse cuando se 
ulsDcnie del ún Ico remedio, o* mis paioe inofensivo cavaenaildad esta aprobada no¿ el Qoblemoes^aAoi baio las 
PaieD.ei nilmaroa 8I.UJ7 v 81.088. yen ei extramero » aie^tiguadn por miio- de certifi-ados. los que remitiremos a 
^'ei gratis Ionio con ios libros o instrucciones, rodaremos ademii ios mejores consejos Nada cooramos, asi que 
•criba bov ml-mo si sefior Kepresentante, Apartado '¿18. L^boa Poitngai. 

Ijos éxitos prodigiosos, lo? resultados obtenidos con el 
NUEVO CliNI'ENTIVO dei Dr. BARBEIlK de PARIS 

r>«pS1.>lofc'<,)'B*BKt'lí' ororiaio de sus obtaradoree de presión elástica, superan a todas la? esperanzas fondadas res 
p*r;ito' qae viene, ana vez mas. a revolucionar todas las teorías conocidas v aplicadas oasta hoy para el 

"-amiento da las Hernias. 
Can -n 91 ^ ' B* RK,'-KE todos aquellos que sulren de Hernias aun cuan lo sea escrotal y voluminosa, se transfor 

(."„ ????,Ms normales v fuertes como ai jamás hubieran padecido semejante doiencia. 
Í«« • AKKElíKl* Uernlaes radicaimento.-upnmida enoi adulto y curadaaios niños v lovencitra. 

da íioi n '*'•* da todas clase» Kn interés de vuestra saiud no dejéis para mañana visitaren Barcelona «Fanna-
"*'«i 1'ocmr Banomeu» plaza Universidad v en la "ucnri'ai Bandajes UAKKtKt: Paseo de (iracia. 30.1." 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

MUCHACHA PARA 
Efíi; ' .C0D un n'fio. se necesita, ^ g j ^ j i . l.« De ia « t . 

SE NECESITAN 

1miÍÍM„ '-"•"•'seraa para encargo. 
r^'..W^c sln «nuestra. — ^^fi^CataiuOí. s í , tienda. 

EDITORIAL 
**« reiffi,epS,'Menle "P"1 oOclnas, 

*• i - ' Be 10 a f. 

CORREDORES 
para fábrica de barnices, se Dece-
«Itan. SITIO. 75 (P. S.) 

SASTRE 
Falta medio ollaaia. Martínez de 
la Rosa, 63, tlecds (Orada). 

MUCHACHAS 
da 14 a 15 anos, fallan para tra
bajo fácil. Consejo Ciento, 503. 

TORNERO 
remcndista. falta. — Calle de Arl-
bau, numero 11, lampistería. 

SASTRES 
Máquina de coser, buen estado, se 
vende. — Ancha, 5, S.» 2.» 

FALTAN APRENDIZAS 
para trabajo fácil. — Dirigirse 
a Corte», uiimcro "15. 

MARCADOR 
sin pretensiones, se ofrece. Escri
b i d a EL DILUVIO 9S5. 

PARA CARBONERÍA 
falta chico de U a 15 «nos. Ace
quia, 13, junto Balsas. 

SASTRE 
Falla aprendiz:. — Calle de Vllla-
rroel, número 20, entresuelo. 

MARCADOR 
para máquina y minerva, falta. — 
Calle de Barbará, número 4. 

BORDADORAS 
máquina Cornely faltan oilclsiaj, 
medio y aprendlxas. Daguerfa, nú
mero 7, Junto Jaime I . 

ZAPATEZROS 
Hace falta medio oOclal adelan
tado. — Calle de Cabo Bes, núme
ro 54 (Pueblo Seco). 

SE OFRECE 
corista opereta y zarzuela, ea osla 
o pueblo Catalana. Rizón: Meo-
dlzábal, número lo, 3.*, 1.* 

s O e c e s I t a 
medio oncial cajista y a la t m 
mlnervlsta. Calle de Salvá, 76. 

^APRENDIZ" 
Paseo de Gracia. 80. De 12 a 1. 
Inútil presentarse sin Informes. 
SASTRESA PANTALONERA 
falta para taller. Trabajo todo si 
ano. Plaza Santa Ana. 24, sastre. 

FALTA 
media oflclal ebanista y carpin
tero. Blasco da Caray, Í6V 

FALTA APRENDIZA 
chalequera, ganando. Príncipe dt 
Viana. número 7. 1.a, 9.* 

SASTRE 
Pleceros, deseo socio con o «ln, 
para engrandecer Industria. Escri
bir a EL DILUVIO 86. 

PULIDOR 
Falla medio oOclal, — Francisco 
Glner, número 25 (Qracla). 

CORREDOR 
práctico en cajas mecánicas da 
cartón. Emenza, número 102. 

FALTA CHICO 
de 13 anos. Razón: Calle da I t 
Libertad. 82, tienda 2.' (Orada). 

FAÍJAN APRENDICES 
Paja, ndm. 8, tienda tapicería. 

— FALTA APRENDIZ 
ebanista. — Calle de Urgel, 111. 

CAJISTA 
reroendista, medio oOclal, falta, — 
HISPANO, Conde Asalto, 69. 

FALTAN 
cajistas remendlstas. Imprenta Mo
derna. Villarroel, 186; Parlt. 1>4. 

A p r e n e n t 
amo bouas rerore"<'leH, lauta par 
amotilar en cartr•. Carr t de t Archa 
uúm. 3, S.'. 1.» 

C h i c o d e 1 4 a 15 a ñ o s 
para iecados. qae sepa lear. escribir 
v calles. — Ron la de San Antonio, 
88. portería. 

F A L T A N -
muchachos de 14 a l ' i afina. Moneada 
numero 15, prai , ¿ ' 

BARBEROS 
facilito para dentro v fuera y ventas 
adtiguo acomnd . dor PepoL— Kon ta 
S. Psbio, 5. bar 

SE NECESITA 
una media maquinista da remiendo 
en la Zapaleria Mectrlca Landla — 
Montaner, 1 

Planchadora falta oficiala 
«I© duüvo- * •"•t-rra 15 tiendJL- 2 

HACE F A L T A " 
un aprendiz de 13 a l&afton, que sepa 
toldar para trabajo fácil. Calla Foa-
trodona. 56, Pueb o Seco. 

MEDIO OFICIAL 
y oflclal cajista, faltan. — Cano 
de la Princesa, número 16. 
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5 0 . 0 0 0 P e s e t a s d o n a d a s 

a l H i p n o t i s m o 

E l D r . X . L a M o t t e Sage , r e n o m b r a d o h o m b r e d a c i e n c r a s , r e g a l a 
50,000 pese tas p a r a d e s t i n a r s e a l a p u b l i c a t t ó n g r a t i s d e u n v a l i o s o t r a t a t o 

s o b r e e l m a g n e t i s m o p e r s o n a l y l a i n f l u e n c i a h i p n ó t i c a 

Ocaea toaurtfM «I vilor y U toaru practica de e»U oueva ciencia, «a los aegock». en la aocicrfad ea «I tefar. 
•d la política, en t i amor, y ea taa aafac—riailg». cono factor pan inílnír y dominar el animo do tu penosa*. 

Los hombres prommeni«$ oe negocios, los hombres do proleslones. los mmisuros 
del Evangelio y muchas otras ootabilfdades. cordialccente aprueban esa medida. Un 
celebre Instiiuto se encarga de la distribución gratis. 

Todo el mundo puede recibir el lioro absoluiamente gratis, basta que se agote la 
ediciún. y dominar los misterios ocultos de esa maravillosa fuerza, en su propia casa. 
Muchos secretos guardados sigilosamente, son divulgados ahora. 

Carnpgie mU rĉ aUndo ao ícrtuo* pan U creación da 
bfoliolecas, d Or X U UoUe Saf« aa propone que H 
libro nw» úUI «U totfu Ua Uiblioltcu, «aya sr«lí> a «ma 
loa hogirea, y al aírrlo ha regalado So.ooo prarOa. y una 
gnu raâ  tdlton «ali «brrada día j oorlw. Imprimiendo 
loa libros pora U tftalHbocUn gnlla B libro que «I Dr. 
Saga 4«-«ca distribuir fnlia w Ulula " La PUsanOa dr la 
luflucnda iHuawal " Ha aldo ww—mrtrdn .ordalrornl» 
por los bncnbrr* de fyorioa mi» cooootadoa. por nfentAaa 
ministros dd culto. Háhllc» facoIUlIvoa y oHtbraa IrtraJna 
de aratmi c**fiiiw-nl«a &U bellamnila m m 'do con gn-
birlos mrilln tono brtroAsi-Jmoa. j rada p4flfu rebosa de 
mlrreauilr» y |*irtteo lotormea. Ca un libro qoe n* (W 
baria faltar m nii^iho hogar InduruliblefBrntp es U obaa 
cnia notable qoe de ao claae se ha eacrilo, y i IwtiímwN ka 
cauajdu gran aroM-lóo en i el mundo eUUorlai 

Explica numeroso* i-aaoa m Ino caUea la* pcraooM bao 
«Uo MirrU c úuUaUnmnaote dominada» por la fefiu^nrla 
bt|tfiAI*ra Uemoaatn cmao puede nno desarrollar y emplear 
«l (-«! t ma^B t̂lro p«n ejercer una aanvUloaa Influrarfca 
«obre toda permoa ron quieó uno «a pooe «o contado 

Hombrea ron» loa Vtnderblll. loa Morgan, loe Rocke-
fel\er y DUh bm Alma nolablea millonario*, han eatudlado 
preriaomeole loa istam» nx-lndn« qoe *n diebo libro ae 
eipooen, y loa lun empteado pan acumular taboíoaaa Inr-
tanaa. ta rate Hhro ae divulgan Wm secreto* de la «Ida de 
loa rkoa. qoe |arni* habla unn andado Be«rU dirbo líhro 
l¿a ii-1 - terina orolloa del magnetiamo penonal. del hipno
tismo y de la «-ora magnífica. «Ic. Pone de maolflest» la 
fuente * rrdadera da la fuena e InOoenrla en toda* lae 
toodicinnea da la «ida Coollene lofnnoea aacretoa da «alor 
i ira (•recia ble pan taa peeaoora que dearan oblen-r îRO 
«al la «Ida La onyorla de lo» hambrea |"dh#*rm mi* coontv 
ttdna del pata, poaern «I» Ubro y Wn Yoda* aoa. pügirt»% 
>\prn.¿rhanac 4e «ua «aaeSanza» para ao propio beneficio 
y ulllidad 

Explica la torna por medio áf la cual nao puedo m-
nrse laa «nlenardariea y mata* roalombre». ala la aecr*ldad 
«le drogas, al medirlo», y admiran rorar a la» damáa. 
(>í«ulga el seereln por medio del •mal Inetanfáceamenlc 
pueda Vd produri» u» rilado de *n«emib<lidad al dolor en 
cualqHifr parla del cuerpo, para nlraer diente» y hacer 
operar iones de riruju. aia «I de la cocaína. «I clo-
rMormo « «aeatéllco» da makjuWr claae 

r.in!i % el modo de aprendrr la aogeelldn del aoeAo co 
Vd y ea laa deaut perannaa en mahjoler hora del día o 
d» la noche qua Vd úe>¿i Ciplba la fuera adHI por 
medio de la cual purde Vd detarmllar ana facnltade» mea-
titea, perfeertoaar aa •vmfio. har*» que deaapareieaa ca 
«• ul.-r.- t coOurahrp» -lesa r̂adablc» eo lo» niOoa. forta
lecer la «olanlad propria. y hacer qoe uno Ucgo» a aco
par puesto prominente ca ta comunidad ca ana «Iva 
Hará que deetameate ana Vd «a hombre d» mucha 
populartdMt -

SI Vd. no ha oMrntdn el 'xlto a qa» Jualameote tira» 
Vd. derecho por au habilidad o «aléalo al Vd dcae» ob
tener un empleo roa un buen meidn u obtener aa aa-
mftnto en «n aualdo , ú Vd deaea ala»araa «a aa* ocgrv 
;lo» o profealon al Vd deaaa o Jeme gno Inflneada aob*o 

loa daola; tí Vd. anata la gloría o ta rama, oamocea 
aotx-lfa ca ct acto on ajitilar da cata ootabla Ubro 

Publica moa ka sigílente» atnrtoa da varia» cartas aaa 
•a han' reribfido de algoaaa da ha persona» que han lana 
el libro, pan que a» tensa una idea del gran 
trlaaeco que dicha obra poaéc. 

La Sva. Mary MOaer. «le* ea carta de fecha 
u biaba taa enferaaa y preocapada. que oe 
i-̂ mer al dormir, faé loa naHodoa ea mi mluaa, 
râ Hiom íaito. Ba ta actualidad ealoy aana y 
por otagda dinero m» dcaprcoderla da laa «aUoaoa 
que Vd me auiHolalnv" 

O S* T U Uadaatralh. dice "La obra da Vd. aobra 
d —gaiHamn penonal, repenenta una fortuaa a laa qae 
cr.miii.no l» cañara da la «Uq I tianlalaiaaala aportad 
d «a ilo " 

h I NrCIaaia. dfre: «Cañado acd̂ atf el Hhro a» Vd. 
eslab» trabajando mmo ioroalenx Ea la actualidad aoy 
director de una empresa, y aao ca ciertamente la proaba 
mi* evldroir me poede presentar»» del gran (nérlto da I» 
obra. Aonaerfo a las paranaaa qoe dooen tenar éxito aa -
la vida, qoe pidan ea d arta an ejemplar " 

O De G & Ltacota. «arrfbr tal H lo» anHodoa d» Vd 
arerra da la influencia personal, aon manvIHoaoa. Loa ha 
osad* ea mí» paciente» coo aorprendentes raaattados Cuna 
la» enfCnoedades casado tas rcordioa fallaa " 

Rl Or S B. Klag «arribe lo aiguirole " Orrlameol» m» 
han eovlBdB Vd d Ubro mis notable que be leído Sagda 
loa roífodea explicado» ea d tniado, el dotar da catean, 
d numariamo. dolor da espalda y otras enlmaadadaa da 
larga duración, deaapareccn como efecto de migia Ho 
hay frase» suAdenles para recoroendar d alrlam» da laa 
truridn ea d magnetUmo personal que Vd* obacna 
Comunica » ana la flaera ' tadarart» para ejceverl* antes 
pfm*. a tal gndo. que yo «unca «nfl̂  fueae poatbla ad
quirir El HbrA d» Vda. «ale mi» que el oro puro, para 
toda peraona qoe comience la carrera da la vida- Lo única 
qoe d^plnro t» qoe ao cayes» aa Ubro aa mía mano» 
cuando era »a fmra *' 

Q Saga laaKtole. aa ha aa alfada da ta distribadúa 
grilla dd libro aludido ÍHa y noche funcionan grande» 
prenaa» de imprimir pan ahsateeev la demanda, basta qoe 
s» hayan distribuido loa Sn.ooo peaeta» en libros Ochido 
a loa grande» raido» en laa. pnpararión e impresión da 
este libro. capUnama qtaa aóía lo pidan gralí» aqadta» 
penaaa» qae realmente esúa Interesada* ea obtaaer mayor 
éxito lograr má» Mirldad o da rmlqoler modo mejorar 
en caadklón. SudUcirnos que no •* le «otldte por nurs 
curiosidad, pue» ta adición fraila e» UmiUda SI Vd. daaaa 
un libro, soliendo hoy mlamo, pues loa ejeropiara» a» 
ostia diatríbuyendo coa mocha ra pide» Jamí» ea la hla 
torta de una casa editorial ha habido Id demanda pe* 
ningún libro, como ta qoa «Me en I» actualidad por 
" L» ninaofl» d» la t o fluencia Pervmd. ** 

Ti-naase presrute que el "bro aerá enviado gratis con 
por!» pago, a laa prraoox» qa» ta aollctle* ahora, dlriglca 
dnsr d SACE IWJinUlt nnd 34 A. N. PU£ t>W 
L'ISL*. 9. M M , mAUCiA SI aulere. Incluya ra as carta 
de pedido, aljsiaa adkw d» rorreo de «o pal* p»n «yod» 
de gaalo» de porta y de «xprdícton El franqueo da una 
carta para FTanda e» d» to ceatlmo» 

2.000 PESETAS 
Obrero experto deseo ocupación o 
Rntinco lo que se mereirn si me 
bases buena cosa. — Escribir a 
EL DILUVIO número 5a; 

FALTAN 
júreoea aptos para hacer íiilMcrirv 
clone* a no'elas por entreeaa. l-r» 
•enta». mlereoieBaela i . C Pino, 
lude pea'lencU. 267, t " , &* í 

V E N T A S 
KIOSCO DE PERIODICOS 
céntrico, se traspasa. Razón: Cor
tea, esquina Horren (Bar Aleir'»). 
Da t a 8 tarde 

ESTABLKCIWEMOS 
Hincas Hipotecas e 

c u a l , [era, M. ta l a a f 
mmiiiaiñim. 13 

BOLSA DE VENTAS 
Y TRASPASOS 

FIHUAS l-.M'AÜU.aMI.-.vros 
R a m a l l e r n s . m h : j o s 

EN SAN ANDRES 
Bonitas casas de planta baja, muy 
bien nlluadat. por alquilar, calle 
do Córcega. núnOo Í67, 3.», 2.* 
Do t a S y de 7 a 8. 

RELOJEROS • PLATEROS 
Vengan a ver. Traspaso liquido to
das existencias, precio saldo. — 
Calle de la Ciudad. 9, piso 1.a 

S i n t r a s p a s o 
Alqano anual por 1.25° neaetaa. torre 
v nozu propio para cafa o estableci
miento, etc. t m m t a i m de la Kzpo-
Rielóo. UrzóD: Hanrartt. 5! lionda. 
Pueblo Seco. 

BAR BUEN PÜNTO 
a condiciones, trato directo. Calle 
do Balmes. iss. portería. 

CARRITOS 
Industria y reereo. varias clases. 
Pisco Triunfo. S7 CP. Kuevo). 

Pan sin pena 
[rana u-tod vendiendo 

M O M I A S U E H X e 
irrao fetiche Egipto y otror 

articulo- haratiAlmo« del 
SALDO ALEMAN 
T o q u e baraturas llegadíif 

S a l i l i o i * ñ i f l a 

desde 40 c » docena 
O E M K L O » P U N O 
desde 40 céntimos docena 

RUI. > R A S 
desde 80 ceatuno. i ' n f . 
A L I M ' - E Ü S'ECMO 
desde IDO peeetgg docena 

CO' - i .A I B 8 
deede tres neaetaa docena 

S U J E T A C O «BATAS 
desde una peseta doeena 
suj<-: tacu u l o s 

.. ISO doeena 
• ÍOTOW A * 

•rtMiaoa oara abriros f tra 
íes de señora 

P O L V t i - I T A * LUJO 
tinlslmaa 

aillier «salado* 
-Ml l l e r i x v c h o s a l l o r a 
últimas nore ladea recloiou 
M o n « < i * r o s a lpatea 

a precios irrisorios 
O H I X ^L.AIMBS 
C I O A R R E R A S 

metal coa o sin dibujo oenl 
ceras escapeados 10 mo •ele 

í V a v a l a a b á r b a r o 
marca J'áO pieza holas afeitar 
140 dna máquina? afeitar ec 
escache c< >n dlaoosítlTo afilar 
18 ptaa. dos labOn barba, po 
•ra. corta[ilamaa eachllloa me 
as o cocina di mteros í ota. Ob 

X I J a m a o l a t f l a b l a a 
han Mesado 

P a l n a s e o l o a a l a a 
aeis pe eua doneaa 

Obsequios bailes 
i ostitas Lula XVI plateados 
centra y plecas mayores ca
ra «tolas» Hcrni boceras desde 

aaU noeetas docena 
v t u A a c o s 

alta fantasía ultra originales 
desde 9 pesetas duren a 

« l a b ^ n U n o 
Ulel vaca 1 pía. Una Polrcs 
ea sobras o cajas, perfumea, 
colonias, mantearas cepillos 

dientas o cabeza 
C A J A S PaP . . ! . 

SOp-TOeto. Ltoncaadaadel fiO 
ei den. portales t ptaa el clan 
ücíc-s. Ilbrta oosuUlldad 
tinteros cristal aoole I SO pie 
ca chinenetas. estliogiifieas 
It pus. dna. tAcres. metros, 

inatramentos medir 
PUUMA i X C M N A 
escribe y copla a la rea 

C E S T A S P A N 
tan bonitas como prictleaa 

desde l SO pieza 
C A R r R a s f l E L . 

ceñoraa baratísimas 
S r t i c u l o a r e í a l o 

VILAMARI,47ent.l.' 
esquina c (Jortee casa lado 

Bar Loheusiio 

' A L D O 
V a l e m a n 

G A N E O R O 

http://cr.miii.no
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LARES 
OCASION 

Entre Sagrada Hamilia 
y Hospital de San Ra
bio. Vendo ai contado 
y a plazos, preciosas 
parcelas desde 2,500 
palmos con tranvías, 
cloacas y demás ade
lantos, calles de veinte 
metros; comprar uno 
de estos solares al Se
ñor LfcON es asegurar 
su porvenir, precios in
creíbles desde 1*85 pías, 
palmo donde vale 3, 
sin cargas, pianos y de 
talles en mi despacho. 
Consejo de Ciento, 247. 
pral.. de tO a Iyde5a8 

¿ o r r e 
I p &nta bata t niso s todo confort 

I '•••<; paimoa terreno, 8&.0Ü0 pus. i 
í'A í̂vS. Bun£üera«, 15, 

Mueble» y colchones. - Precios 
caí de contado Facllid»de« en 
ti pago, Salís ds Sania Ana. i t 

B*truDua mlquiua .-lagorperdien-
U mlud de precio Titee »e¡a 

5M8a. Me> ¡a, 8, Dorurla. 

Bar restaurant 
"W acrcdiuu-.. pai no poderlo atan 
jar. >e da por mitad Be sn ral. r. tra 
w alreoco. Kazún: Callo Capachino», 
timen 9. baios. 1-' cnstro ao !• tar-
*?• Sarria. 

P o a i ó é r a t o s 
i Uícob a precio» mcreioies eompos 
~»»« al día. Caaa üe las müA anriffoa 
¿PERlft. Caüe banta Ana ¿i 

Huevos Mazagan 
•Jia.-ijdez Vallerpir, 12 lüan»). 4 

R E U C D A 
* Tuuá CLASh I k. I.OUOB 

w cura radlsalmsBlfi naando la 
líí!f1',í,0'1 P a r r í o í , de mo ex 
r"1"- rrnonelo *!n r«atar an mo 
ü^"" 1 m cocrencart de ta marari 
¡^••enracKln. - Venta; Kn Centro 

^Pi-cifleos v farmacia»! l>ep<kUo 
raerai: p l i l a Santa Ana. 25. farm.' 

Por no poderla 
atender 

w traspasa zanateria con o sin 
WEeros. Hatón en la niLima 
» •nntn númern M. - HANs 

1 

que me bace toser dorante el día y lal 
Boche con ataques dolorosos. Mald i to 
eatarro que pone los pulmones en f u e 
go que oprime y amenaza de oasar a l 
« a t a d o c r ó n i c o y de degenerar luego en 
l a tuberculosis. Este mald i to ca ta r ro 
d e s a p a r e c e r á con las p r imeras cucha
radas de PECTORAL RICHELET. Pues
t o que usted no puede abandonar su 
t rabajo c o n t i n ú e la cura tomando las 
PASTILLAS RICHELET que c o n s t i t u 
yen una verdadera poc ión seca espe
cialmente creada para eont inuar y p e r 
feccionar la a c c i ó n del PECTORAL 
RSCHELET. En casa el PECTORAL 
RICHELET v para afuera las P A S T I 
LLAS RICHELET. 

Las PASTILLAS y el PECTORAL R I 
C H E L E T se venden en todas las f a r 
macias y d r o g u e r í a » . Las Pasti l las se 
vendan á 1*70 l« caja; y caso de no e n 
cont rar los d i r í j a s e enseguida al L A 
BORATORIO RICHELET, San B a r t o l o 
m é . 1 , San S e b a s t i á n . 

Liquidación de 
Hulean fun disco* de toda* marca» 
eon amenloí para tnlbol. asa PerU 
Calle 8ta. Ana. 21. 8 

s a ¿ >̂S a ai i *45 S « ' « S c S ,a . ^ : í — B S ^ - o - = _ < o/=:n o 0 r ? = 0 , 

ta 
« 

O 

ACCESORIOS í REPARACIONES 
MAS BARATO QUE NADIE CICLOS 
"LATOHRE" Ronda 9. Antonio. ío 

V E H O O 
jante o seoarado. meen comaddr, t6-
moda trlocDante, paragüer-^ r otro* 
mn ible», caal nnevo» y baratíílmoe 
C<5r»ga. 401. tienda. I 

C A S I T A E N S A N A N D R E S 
irei dormltorlot, comedor, cocina, 
t emió , lavadero, «rua Ttva, elec
tricidad y P««o. »8 vende en U 
mn pewta». Verdadera oeaeldo. 
Trato directo. Ronda 8. Antonio, 
88, porten», día» laDorablei. 

Vendo 5 billares 
carambola* y patow. mesaa roble, oro 
ce-lentes del Café Paría de ena, pre-
ekn oaratic. K.: Estrella, 2, principal 
Palacio Cristal 

Vendo trajes usados 
joen isu ..ara caballero ¡e—-le s 
sMeetas. aprime itenie 15 nesetaa v 
líala» de trac » ímoklatt oaal naeToc 
t oreólos Daratislmo?. San Pablo Vtf 
tAo orinalpal !•' 

Ciiis»e en tóm 
i con K a 
uto C a 

Oi»u«ro.-Asnitir8i>-Fann'—Earña 

Flor del Tucuman 
OKPÜHAliVU. laxante dinrttleo. 
Tenta: Farmn in'! 

merendero en Ui ru. iiaa,.aaa,eon 
Sorleiaa. gnr so poderío atender, 

daros alquiler. Csnnec iU praL 1.* 

^OIHPRA-VBNTA 
l'KASPASI Ifl. LSTABLECIMIEKTOS 

tU mas rápido ¿n a» uperaetones. 
Lanrta. S2. i " 1.* lelefono 8. P- UU 

He 10 a 12 y 4 sT-
M A G N I F I C O 

illdn para despacho o taller 7 
habitación para dormir. — Baja de 
San Pedro, 44. prtDripal. 1.» 

Casa Martín 
Agente de noticias 
l m m > ¿i tmMecieüEBiat 

Cervantes, 7 
waTeiia le ii> i:»ile Arlfid 

TelArono HSo A 

Tocinería y GcaesüWis 
céntrica, »«». ^ pts. uoi vendo 
con macnlnari* y fadl»•^ídoa paeo. 

alq. 30 ptaa. p<iT l-SXJ pías, con mnebi 

ComsstiiJiBs, Carnieería, 
f ' N A O U i A 

.iioii panto doi lújsancfta. oegoolv. 
/erdad. haen^ vivienda r poco alq 
GomBsüiiies ^ ^ ¿ S 

rniorta» 'non calón, v vende 
Tastadero de Café 

en San Andrés*, por «XW nef eiae; ala 
tottadoro. 8.(00 n ese ta» 

F o n d a - B a r 

Cnebí o cerca l̂e Barcelona, con U 
»blt. es vende a precio de regalo. 

e a r 
eaal P. Nuevo con piano eléctrica 
alquiler 80 pías.. &• santas verdad. 

B A R 
lauto caíie Carmen, coa vivienda, m 
vende por no rxHleno aiendor. 

T A B E R N A 
en el mejor iianto de a Torra»» 
boen local r buena vivienda. 

en 8. ¿1. Venta mea iu.OOO ptas., al-
iniler otas, por l.'XW nts* ea vendo. 

oon carro 10 reparto ¿ÜU cuootes en 
'•uo.n t&Hb ie S. 11. se vende 

Comgstiíjiss y earsicería 
aáq. * utaa. uür l.i 0!) ntíia con V1T.* 

X a t o e r r a a 
cerca ¿ali- rtospftsi bnena barata 

Almacén de granos 
• i mayor v detall eu oua.i punto da 
uranoliera, con carrnaie de reparto. 

C a s a M a r t i n 

Lgciiena y chocolatería 
do xraa porvenir, bion situada. 
tmSJMu peaau». re venda. - Ra 
tóm Caaa Martin. Cervantes. " 
trareala Avifió 

P a l é con 01 lar y con mes na do 
*» racro. gran lardin. entraa» por 
doa calle» Oav vivieuda, cajón 
8a) pt». somaua. aiqniier i arito 
K.i Casa Martín. Cervantes. 1 

BtariMMéCa ifrau .ocai üSdo 
" ros cajón. 18 duros alqoller 
por S.ÍCo daros se vendo. Bazón 
Caaa Martin. Corvantes, ndm- " 

~ i .n^i • i »» 

Peluq juería 
menillda nviend;» con tardln 
por no ividerla atomler re ven 
da.—liazón- casa Martin.—Ca
ite Cervantes 7 

C A R P I N T E R O S 
Vendo mlquln» labrar, asiUereir. 
seerrar y pasar moldaras, por 700 
pesetas. Puede verse funcionar. — 
Razón: Riera de San Andrés, nú-
merd I (San Andrés). 
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P R O P I E T A R I O S 
Ba FUti .* iN l 'U8 l l {U i MITA 
BLK. iMíiCN.Ü .«r» retí..!<:.. «mi» 
mayo» r»nliie» y rty.^m. knrto a> 
««•• 1 A C<'MI<.KuUL i * mwln. 
DOrtaiaMi vUtlAri» ir.» iecompi* 
o Ten ler ilen'rn „ fUíirit de I» ela.lA i 
CASA.-. - > HAUtri* I fcKkhK-
Aiomac» r¿Anuas. - Araitún. 211 l e v 
fono l>tt » . - A. Uye». lícto Ar<ne< 

O r a m o f ó n 
or^dosislmo 10 melm Uei 
munaoqno vaUa 300 ptaa. 

lo vonrto por 

180 P í a s , 

M v auq ro^a o pÍL-jafl y aun 
^ CA!K •!•« AeUlA*. 
• T A I X K K S . 16 

T i a n d f l 's cooieetlMee y (ni 
l l t t U U a terU cure» merca.lci 
iIm tu ptes. alquiler, te trupe 
•a por »J0l) r-flueta».—K ' «e» 
Murtln OerTAuiue.7 

Bar C. Dormir 
aa e< dUtclii V el netmcl» >!•> 
dle. M veüila, - K. C»m Martin. 
Carraatw I traveAiA AtIcó 

e r r a c h o s 
Id dntoo reiutxli'i qap quita al TlcU 
de em1«rlAi;»r'U4 *ln pcriudlray la aa 
lud al aporclbii^e o* inutrivado mu 

.o» Pi/LVO.1* LAVI• • 
UouOelto v renta sra Viuda d» 
AlalnA Pam;» del lyadlto. oúm 

Uarc«lona PoMpui- gratla 

Lechería y Panadería 
l«n.-6clo MM Diwwna ItJ pía», 
aaeléadida Tlrieoda .-rso por 
venir. - IL «'a>a Uanfo can» 
CarTantea, aúm. I travesía A Tilla 

OnfA ".lao aitnado enrea Uai 
b f l lO a» ü alio» el 
denAo. alqalu<r 1ÍXJ utas, cor gri 
rlT.eadA t plauiiiA -e traauM. 
R.i Cm Martiu Cervantcí 7. 

BARBEROS 
Colocaciones y barlwrlu en yeni*. 
H. Bonrt. Ronda s. Pablo, I I , bar. 

V E M O 
catisllo francés, cualru aRoj. mide 
cebo paraos, s. i 19, bajos. 

KIOSCO DE PERI00IC0S 
ccTapnré. preforibie en sillo cán-
trlco. — Escribir s EL DILtlVK) 
número 35 
•PELÜOÜERIA CENTRICA-
aa traspasa, con mupbies o ala 
ellos. Espalter, 8. U.-npisterla. 

~ Ü R 6 E TRASPASO ~ 
pesca salada por no podarla aten-, 
der. miffninca vivienda. — Calla 
da RlpoIl«s, número SO. 

TRASPASO TIENDA 
calla Muntaii^r. liasen mis uta calla, 
número 7S, relojería. 

• TRASPASO TIENDA 
«o Bans, 100 pus., algullar I I da. 
Partbou, t í , tienda (Ssds). 

EataMMea d i tM f k m i 
CafcnnoiMM de la yial 
irtai io m l i m l i 

Todavía 
Sangre viciada 
E n e l or taeo d e U m a y o r pa r t e de '.aa 
ec fo pmeuades se o a o o u ; r a r i esta caasaa 
i ;oa sangre TicUula. Insomotoa, jsqo*-. 
cas, r é r t i g o o d e l a ar terto-eeclerosia* 
g . j t a , r e i ima tMnnne , f t eq f» lg i*a . l ombago , 
c i á t i c a , m a l de p iedra , nef r i t i s ; t odo* 
estos males son debidos a l a ma l a 
s a o r r e . L a sangre tí c iada estropea l a 
p i a l con eczemae, bar ro* , e r i t e m a s , 
s icos is , psor ias is , p ra r igoe . ProToca 
l lagas tenaces, ulceras Taricoaa* 
consecuenel* da las r i r i e e a y flebitis-
Se le debe en fia U a mas gravee 
enfermedades de la muje r : p é r d i d a s , 
m e t r i t t a , t a n o r e e , fibromas, « d a d c r i -
tíca. Pero ¿ para qoé sopor ta r es ta 
- t remendo ca lvar io , puesto que l a 
c ienc ia ba eresds e l Depurativo 
J U c b e M T L a e n e r g í a eara t lTS d e l 
DspuratiYO fbobeht, per fec to r e c t í f l -
cador de la saegre . p rodoce r e r d a d e r e s 
m i l a g r o s , g a r a n t l i á d o s p o r todo e l 
cuerpo m e d i c a l . 
Cada frasco Ta aeeampafiado de m toTUta 
' " • - n " - - - r ' i ni • í " ' a i 1 « • m T i i n a 
c u . y Drop»rlai I s>entorte U U C B E L f r , 
da Sedan, rae da BaUarti SaTeaiM iFraacia»; 

SE TRASPASA 
mercarla con ylTlenda, coa 
ro o sin (Saero. — Paseo Sai 
Triunfo, SI (Pueblo NneTO). 

C O J W P § A S 

J o y a s , é ñ e r o s 
- otroae'eetus Aira ta«aciúa. Antí 

.a» y acre'lllaua ea-a <le 
C o m p r a - V e n t a 
Papeletas del Montepío 

A ü Q U l l i E t ^ E S 

SE ALQUILA 
habitación para matrimonio. Conde 
da Asalto, IT, t.a, S.* 

Pltst per n a t r i m o n l sel 
Red carrer Carrencl. Uetn E, prin
cipal, esquerra. 8r. BadaU, prot» 
Apeadero Bonanova. 

C a s i t a s a 6 d u r o s 
se aiqnlian a> túwaceua d» Si*. Upio 
raa ¡o Oramane» y SI oiinau»» de 
; rao Tía i» Sa-ialona. con crea do ra l 
tonoa UTadaioay eiaatrtetil* 1. da» 
ana maa (randa ocho doras. Baad» 
Porta lora». B r̂eexona frente 
la Bofc-a) 

KABITACICN 
1. e, a tuatrlmunio « o hlka - TraT» 
sera da Sana aaes eeqnlal «a la 
ealie número, A baio*. entradapor 
la caite i aattUa. Esorlbln UILDVIO, 
número SI ^ 

D e s e o u n j ó v e n 
tilo dormir. Hlers A Ha, S I * 

ALQUILO CASITAS 
aa S. Martin, 3 dormitorios, sa
rta: Tiradora, 8 y 6, prat. 1.* 

DOS HABITACIONES 
propia» para despartió baledo calla: 
otra para Joven, con o «lo. Calle 
aa^Bsilén, t u , l,«. I . ' 

SE ALQUILA 
•airada de tienda para sato, eos 
UTaicro r manr». — Calla de 
Muriiia, I I (Pueblo Seco). 

ACEPTAREMOS 
un hombre a (Wraur. tubltacl^ 
clara. DIputarMn. SIS, l.«. t.» 

~ MEDIO PISO " 
•leseo, d. c, pasar* 100 pías, Is«. 
J. MartoraU.^. Bernardino, i , prí. 

ALMACEN 
por alquilar Interior, con fuent, 
calle de is Merced. Raadn: Ca'li 
del Conde del Asalto, número r», 
Cssa Frelu. 

U n j o v e n a d o r m i r 
^an Pablo Damero3!, t*. I * 

HABITACION 
amueblada, derecho a cocina. -4 
Canda del Asalto, 81, principal, l.» 

HABITACION 
" l a y alcoba, d c. y sol, rsfa-
renda». San Pebio, 61, i.» 

SEÑORA 
cede Pilo amueblado por I U ptaa 
mes. Jtscrlbtf • EL DILUVIO T. 

HABITACION 
para un Joiea, adío 1 donSr. — 
Calle del Bot. número 6, !,• 

SE ALQUILA 
ana tienda sin traspasa. —1 OsBa 
da la Paloma, número ss. 

HABITACION 
pan matrimonio, d, c, 80 puxj 
punto c í .ur leo . Gerona, SI , i > 

FALTA 
caballero a dormir, coa o sis. •« 
Calle de Sacrlstans, I , M , 1.» 

CASA PARTICULAR 
desea un caballero a dormir. 
hosui n a aoi. a, i» , i.» 

SE CEDEN 
dos lubluciones con baleda esix» 
silo dormir o para todo «star, -• 
Calle de Poniente. 1», l.« 

CASA PART1CUUR 
ee dtv-eau 1 - :rai.aja.!ore» a tod» 
mk*.- O paraca» samanaiaa. Cala 
Mariant 61. oaio» HaeW, > Saco, 

CASA PARTICULAR 
desea p, t, est.. 11 ds. o *dlo M . 
Kscadliier» Blaacba. s. panadarla 

Se dsssa eab. 1 1 estar 
ID taoiilia £> i l - . mea Baftna a- • « 
U.* I * unto F"rnaa-lo I • 

CASA PARTICULAR 
oentnc" nabit-• toaa estar p<r> 
don herm-. .. amlr Vidrio. I i * T 

DESEO JOVEN A T. ESTA! 
o dormir fQ o — 1 era. A\ t.*, I * 
Habitaciones v Pensión 
ver pizarra. Paaa.e Vlrretea M . 
Habits. a 2 cabs. t estar 
7d>>. aamana. I >• a. 17 »,•. i * i 

CASA PARTICUUR 
bablts. con o sin asuteoeU-
.Uta. 48, entresuelo, I , * , 

STCEDEH 
dos bsblttcloMS, con o Jln o»* 
Has. derecho cocl.is, J*rj-?„ / 
coarto bsflo, — Harta: <"!0'0 
aümsro 133, panadería. 

CASA PARTICULAR 
desas cabsllero a todo " w „ i . 
comer y esmr, San J ' ^ ^ " ^ 
mero I , i . ' , esquina Hosjiisl 



D I L U V I O . J C a r U i , U áe f e b r e r o de 1 9 2 6 P A O . 8 8 

SIRVIENTES 

¿Desea H u a baena 
slrrleota? CÍS^MASTIÍ 
- nu»-i« por taeaU* CUrrant.e»? 

NODRIZAS 
MWEfl OVE DIO A LUZ 

1MC« «o mM, dMM erUr «o M 
H COIOIM «Se OnaattM. 

tuadni OMMs. IT . 

PÉRDIDAS 

pulcra M C » T « oro rtajo. Hnég— 
«o íUroiuotón por trama* da raeoar 
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pcrdkk), morro negro, calor eaal-
u , ooIUr teñáis , ccn doc cgada-
dot. ronda de Vílldonei-I)», Btfa*-
ro «-H, «race eon lodustrla. 
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El Carnaval en Madrid.—Románones a París.—Asamblea de maestros.—Disposiciones de la 

"Gaceta". — Inauguración de ana Iglesia AngÜcana en Madrid. — Declaraciones del 
marqués de Cortina.— Han sido procesados varios elementos de la Junta 

directiva del Crédito de la Unión Minera.—Naufragio de un velero. 
Asamblea de odontólogos.—Sentimiento por la muerte de 

Araoaz.—Por el asalto a la Caja de Abonos de 
Tarrasa el Tribunal Supremo de Guerra y Ma

rina impone dos sentencias de muerte 

Sánchez Guerra y el mar
qués de Cortina 

Madr id , U 
Aj«r r e p r e e á a M a d r i d «1 s e ñ o r SAnchez n i-ra. 
También l\og6 a Madr id prosadenU de 

t u t o t i n u r q o í , de Cortina. 

Fallecimiento 
Madr id , U 

Ha f t l l ío ldo el ex eeaador OuUlén Bol . 
f ruí «oonomis ta qoe dsasmpef ió t lg t ta Uem-
Pe la preal denola de la Asuearera. 

Nuevo gobernador civil 
Madr id . 88 

A laa dooe de h o y t o m ó p o s e s i ó n el nuevo 
• n e n a d i r de Madrid , aefior Semoroa. 

-« dló poeeaión a l gobernador la i lenle 
wnwindose afectuosos discursos. 

El Consejo de Estado 
Madrid . U 

M U m a ñ a n a se r e u n i ó de nuero el pleno 
" I Oonsejo de Katado. 

Continuó la d laeua lón del expediente para 
pn . -nmir e l a c t ú a ! contrato entre e l a t a d o 
' >» Compañía TiaMilánt loa . 

Asamblea de maestros 
- , Madr id , 18 

. « t a maflana ha oomenzado la Asamblea 
o11 p i n f e d e r a c l ó n Nacional de Maestros. 
^realdid el acto el aefior R u í i Paje, 

i n fi35i 5 <le 14 P re sen t ac ión de credeceia-
* , -s» delegados aep roced ló a la lectura 

V" 0UeDtas que í u e r o n aprobsdss. 
. i ses!,*n de esta tsrde s e r á examlna-

t ia - i t f 0 i ^ a de r e g i m e n t ó en el cual se 
¡ ¡ J V j w acflnlí lva el socorro j pentltfn a loe 
" ^ « W s que figuren en la Confederaelto. 
n ú . . *^W<J protestar del hecho oonrrldo a l 
— « o t r o de Vi l l a f t a de l Duero (Burgos ) . 

inauguración de una igle
sia anglicana 

Madr id , 48. 
El p róx imo domingo, a la* once de la 

nwtbma, se 'Inaugurara en Madr id la p r ime
ra igieel* anglioana. 

BT templo ha aldo eonalruWo por sue-
orlpolón entre la colonia inglesa. 

Se halla andavado en la ealle de Henno-
aUla. 

La i n a u g u r a c i ó n ofloial se celebrarti a ú l 
timos de m a n o , y para asistir e, la ceremo
nia v e n d r á a Madr id el obispo de Ottw-altar. 

E l culto e s t á a cargo del pastor P r inek 
Sjmes Thompson. 

El domingo c o n c u r r i r á a la apertura del 
templo al embajador con todo el pensonil 
de la Embijada 7 lo m á s algniflcado de la 
colonia Inglesa. 

Romanones a París 
Madr id , 83 

E<ita m t ü a n a ha salido para P a r í s el conde 
de Romanonce, acompasado de su esposa y 
de au h i jo , e l marques dé San Damián . 

Despacho 
Madr id . i 9 

Despaohiren eon el presidente en Guerra 
los uosecrotartos de O o b e r o a t í ó c . Estado 

y Fomento. 

Movimiento bursátil 
Madr id . 18. 

En la «efilón de Bolea de hoy el negocio 
Ixsé foca importante, p r e s e n t á n d o s e la D e u 
da regaladora en alza de SO c é n t i m o s en U 
serie mayor, que cierra a 70*20. 

Las aeslones bancartag e s t án sostenidas 
y de Isa industriales ee destacaron !as Fe-
rroriariae, subiendo los Nortes 2 p t s t ü s y 
tos Alicantes l ' I 5 . 

Los francos bajaron u n oaartlUo y que
daron a SS'IIS; las libra» subieron de SSDt 
a 88'54 y los d ó l a r e s de T O á 7 1'046. 

En el Supremo de 
Guerra y Marina 

Madr id , S3. 
K Supremo de Guerra y Marina no ce

l e b r a r á aeaianes estos d í a s de Carnaval. 
Por aata r axón ao ha sido firmada la sen

tencia de la causa contra los procesados por 
el asalto a la Caja postal de Tarrasa. 

No queremos adelantar ninguna impre
sión, porque hasta al d í a de hoy no se v ie -
Inmbra nlngtln optimismo. 

Tragedia conyugal 
Madr id , 23. 

En uno de los cuartos de la casa ndme-
ro 20 de la calle de Segovia, se de sa r ro l l ó 
ayer un t r ág ico suceso. 

Desde hace a l g ú n tiempo vivía en la men-
otonada casa un matrimoti io, oompueato por 
M a r í a Poveda, de 21 aflos, y Cándido A l v a 
res de 88. 

Entre los esposos o c u r r í a n frucuenles dls-

Eutas, que nonca paaaroa a luchos graves, 
asta el día de ayer, en qua C í n d i u o , exas

perada por una violenta reyerta que sostu
vieron ambos, produjo a su "mujer, oon unas 
tijeras, varias heridas, que fueron califica
das d e a p u á s , en la Casa de Socorro, de p r o 
nós t ico reservado. 

E l esposo, una vea que come t ió el he
cho, ee e n c e r r ó en un cuarto, y con las 
misma* tijeras que habla herido a su mujer , 
se c o r t ó los ó r g a n o s genitales. 

E l I n f e i l i m u r i ó a consecuencia de la he
morragia y presa de horr ibles dolores. 

E l Juagado de guardia t o m ó dec l a r ac ión 
a la mnjer para conocer las causas del su-
oeso. 

Nota oíiciosa 
Madr id , 23 

Bn la Prasiilenoia faci l i taroa esta tardo la 
i'.grjiente nota oficiosa: 

No obstsnte el estudio mer i tor io del sefior 
Reyes sobre forrooarri l g u b t e r r á n e o a que 
se refiere ¡a notS ofldosa publleada recien
temente, no se desiste del rio clrcu:ivalac!6n 
de Madr id , cuyo objeto es poner en comuni 
cación directa los d i v í a anrf ia que afluyen a 
la capital, a fln de desoongeslionar e í t r á 
fico. 
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La "Gaceta » » 

Madr id , t i . 
La "Gaceta* pubUo* Us siguientes dl»-

Anunclamlo « concurso d é t rasudo di fe
rentes plazas de profesorado, entre ellas 
tres do piofeaoret especiales de F r a n c é s , 
vacantes en el Reuturado de Dareelona. 

U n anuncio de I n s t r u c c i ó n púb l i ca sacan
do a concurso previo de traslado la plaza 
de c a t e d r á t i c o de Agr icu l tu ra y técn ica 
agriflola e indus t r ia l en el Inst i tuto de C4-
ceres. 

Uelac iúa de las facturas ai cobro de 
c réd i to s de ü i l r a a a r . En esta r a l ao lén fi
guran B a r t o l o m é Estabelles, de Baleares; 
Francisco Mar t í n ez Calero y J o s é Boix Pa-
g é s , de Gerona. 

Disponiendo que desde el día de maftana 
comience a contarse el plazo de treinta 
para (Drmular rsolamaclones respecto a los 
folletos terceros a maestros con pleni tud 
de derechos y a maestras t a m b i é n eoa 
derechos plenos, formada eos arreglo a la 
s i tuac ión de los en 1 * de juilo de 1922. 

Disponiendo t a m b i é n que desde maflana 
comience a contarse el plazo de t re inta días 
naturales para fo rmula r reolamactoaes so
bre escalafones de maestros y maestras de 
derecho l imitado. 

Un concurso de la Academia de Bellas 
Artes de San Fernando p a n la ad judicac ión 
de un premio int i tulado Premio Ouadaler-
zas. referente a labores artlsUeo-induslrlales 
en hierro dulce. El Jurado calificador de 
este concurso s e r é la misma Academia y el 
plazo de p r e s e n t a c i ó n de trabajos t e r m i n a r é 
al afio de publicarse la contocatoria en la 
• Gaceta de M a d r i d » . 

A la obra premiada se le o t o r g a r á uno 
de 4.000 pesetas y se p o d r á conceder uno 
o dos a c c é s i t s de 1,50o pesetas. La obra 
premiada q u e d a r á de propiedad de la Aca
lle mía . que la c o n s e r v a r á en su colecc ión 
artfsUoa como testimonio del cumplimiento 
y de l a efleaola de la fundac ión del pre
mio y en memoria de su fundador, que 
fnfi don EmIHo Nieto, m a r q u é s de Guada-
lerzas. a c a d é m i c o de n ú m e r o de la Acade
mia. Los trabajos no premiados se reco-

!
c rán en el plazo de u n mes, a contar de 

i pub l i c ac ión oficial del fallo del eon-
cursO. \ i 

TMnbiiín so publica un concurso para la 
ad jud icac ión de un premio para solemnizar 
la Resta de la Raza. En este concurso se 
p r e m i a r á la mejoro bra sobre e l tema « I n 
fluencia ejercida en a l arquitectura colo
nial por las artes e nidustrtas a r l í s t i e a s 
existentes en Amér ica oon anterioridad al 
descubrimiento y conquista, estudiada en 
una o en varias de las naciones hispano
a m e r i c a n a s » . S e r á l imitado 8 los autores 
de nactonulldad e s p a d ó l a o hlspafio-amari-
oana. E l premio cons i s t i r á en una medalla 
de oro jr e l t i t u lo de aeadémloo e e r r e » -
pondicnte. 

Esposa agredida 
Madr id . t 8 . 

En el OanfiM de Valderribas. 48, del te r 
cero municipal del Inmediato pueblo de v a -
Ilaoas, esta tarde tuvieron una disputa e l 
matrimonio Antonio Vega Iglesias, de 81 
afios. y Mercedes García Carrasco, de 85. 
por naberse marchado ayer U r d e Mercedes 
y no haber vuaRo hasta las primeras horas 
de la tarde de hoy. 

Q mar ido a c o m e t i ó con una navaja a la 
esposa y U Infirió ocho heridas en e l pe
cho, de c a r á c t e r graves. 

81 agresor .se p r e s e n t ó en el Juzgado de 
V.illeeas, donde c o n f e s é su detlte. 

Atropellados por un auto 
Madr id , 88. 

Un a u t o m ó v i l , eooduoldo por J o s é F lo 
rea, a t ropel lo en la calle de Alcalá a Pran-
olsca Correa y a dos h i los de é s t a , Vlaltaoióa 
y Amando S á n c h e z Lores , de siete y seis 
afios. 

Tanto ta madre cómo las dos criaturas re
sul taron con heridas de p r o n ó s t i c o reservado. 

Por el asalto a la Caja 
de Ahorros de Tarrasa 
se imponen dos penas 

de muerte 
Madr id , 88. 

A las diez menos cuarto t e r m i n ó esta no
che la acostumbrada r e u n i ó n del Director io. 

E l general Pr imo de Rivera, que fué el p r i 
mero en abandonar e l s a l ó n de Consejos, d i jo 
ante tos oerlodlstas: 

— E n Africa reina completa t ranqui l idad en 
las tres zonas. 

Hemos dado algunos nuevos toques a la 
In t e rp re t ac ión de los a r t í cu lo s del reglamento 
i iorque ha de regirse la nueva ley de rec lu 
tam lento. 

El Consejo — a g r e g ó — q u e d ó enterado de 
la sentencia del Conselo Supremo de Guerra 
y Marina en la causa de los reos de Tarrasa. 

Hemos examinado de nuevo — di jo — la 
c u e s t i ó n de loa Bancos en re lac ión con la 
qutebra del Créd i t o de Unión Minera de B i l 
bao, en cuyo sumarlo Interviene el fiscal del 
Supremo. 

Por ú l t i m o , acordamos que maflana sea 
d ía festivo para loe efectos de la ac tuac ión 
del Director io . Por tanto. Ies relevamos - a 
ustedes de venir por la Preuldenoia. porque 
s e r á día de asueto para nosotros y para el 
personal. 

Preguntamos d e s p u é s al general Musiera 
noticias que ampliaran la referente en lo que 
respecta a lo sentencia de los reos de T a 
rrasa. 

E l Conselo — nos di jo — se l imitó a 
aprobar en todas sis partes la sentencia del 
Consejo Supremo de Guerra y Marina, de 
acuerdo con la pet ic ión fiscal, por v i r t u d ds 
la cual se condena a dos reaos a la ú l t ima 
pena, o t ro a 20 afios y dos absoluciones. 

Mitin sanitario 
Madr id . 88. 

En «1 Cinema X so c e l e b r ó , bajo la pre
sidencia del sefior Amat, el acostumbrado 
mi t in de higiene social de los domingos, ha
ciendo uso de la palabra el doctor Alvarez 
F e r n á n d e z , «1 sefior Prieto Pazos, ta sefio-
r l ta Rosa C a n t ó y el conde de Altea. 

E l presidente, sefior Pascual Amat, biso 
el resumen de loa discursos, y as proyecta
ron varias pe l í cu l a s , relacionadas con la ma-
teraologla. 

Miseria 
Madr id , 88. 

En la calle de Jaime Firona unos guardias 
encontraron a u s hombre tendido en el sue
lo , y a l llegar a U Casa de Socorro era ea 
daver, s u p o n i é n d o s e que la muerte la p r o 
dujo e l hambre y el frío. 

De odontología 
Madr id , 88 

Avcr ea el Cole/rtJ da Méd icos ss i n a n -

Suro la Asamblea oficia! de inspectores de 
dontologla. 
O c u p ó la prasidenola etl nspector general 

de Sanidad. Abierta la se s ión h a b l ó e l sefior 
C d M D m . 

El secretarlo da l» F e d e r a c i ó n Dental leyó 
una Memor ia en la •rué sefialan los anhelos 
de la ca l i s odon to lóg i ca Hizo his tor ia da 
loa trabajos realizados contra e l totrulaísmo 
y pidió a los podares p ú b l i c o s que se otorgue 
a los snblspeetores ds Odonto log ía las a & l -
bnoiones y deberes que llenen los subde
legados ds Medicina, Farmacia y Veter ina
ria, a fin de Impedir e l ejercicio de los I n 
trusos. 

El doctor Lasdets leyó unas cuart i l las de 
s i l u t a c l ó a en las que abunda en los a rgu
mentos expuestos contra el Intrulslsme. 

D e s p u é s hablo el Inspector gennral de 
Sanidad, sefior Garda D u r á o , quien excu
só al BfSor Mar t ines Anido. 

3e hace eco de las manlfestadones for. 
muladas por o t ro» oradores y que ie p « - - * 
muy Jiutii loadas. j ^ 

Declara blsrta la Asamblea. Se lee fe 
Usía de ooneurreates y queda constituida 

Ocupa lap residencia el sefior Carol, pr í . 
sldent del Oireule Odonto lóg ico de c á u . 
lul la . 

Este, d e s p u é s de saludar a los asarabieli. 
as en nombre da la entidad que rupr«. 
s e n u pone a debato e l orden del dia. 

Hacen uso de la palabra varios sedorn. 
Los seOoras Gastro y Caballero hacen mi . 

nlfestadones que tienden a demostrar qui 
el cargo ds subinspector carece de las a l i -
buciones necesarias para velar por la salaí 
púb l i ca y en esto sentido han pedido q̂ e 
se les concedieran derechos aná logos i to« 
que tienen ios subdelegados antes meoclo-
nados. 

El sefior Lossada. de Granada, apoya asi 
moc ión referente a las ordenanzas que naa di 
fijarse para e l e jercido del cargo. 

Se levanta la s e s i ó n . 

Estudio saqueado 
Madrid . 2t . 

81 s á b a d o , de madrugada, f ué saqueado é \ 
estudio del pintor J o s é Pioazo, 

Los ladrones viole: I . r o n todas las guar
dillas de la casa de la calle de Sánefaez Bot-
t l l l o , paaaroo al estudio y se llevaron tod« 
lo que encontraron de m á s valor, IOOÍUM 
boteeltos de ó leo , pinceles, suyo importe M 
calcula en cerca de l.OOOpsetaa. 

El Carnaval en Madrid 
Madrid, 21 

Con regular a n i m a c i ó n se c e l e b r ó si prt-
mer daa de Carnaval ayer domingo. 

No obstante al ma l t iempo, pues hizo M 
durante todo el día, y viento muy fuerte. It 
an imac ión fué extraordinarta. 

Loa andenes de-los paseos de RecolsUt 7 
de la Castellana se vieron atestados d« pt* 
b ü e o , h a c i é n d o s e muy difícil la eiroulaílí i . 

Ea m á s c a r a s apenas se vió nada que m«-
resca consignarse. 

El premio de 3.000 pesetas acordado por 
al Ayuntamiento para la mejor carrosa, ™ 
deolarado desierto. 

El segundo premio ss concedió » U « • 
rroza que llevaba por lema "Una certM» 
de negrea". 

Era propiedad de don Rafael Serrano. 
Representaba un grupo de Judies qus m*" 

riendan en e l campo rodeados de panteni. 
Se o t o r g ó el tercer premio a la oarroU 

El t inglado de la farsa'*, propiedad d« coa 
Adolfo Roncall . 

Es un encenano. 
Una m á s c a r a representa a don Jacinto Bt* 

oavente y se apoya sobre un libro que d** 
"Los Intereses creados" 

Las restantes m á s c a r a s visten coa 
personajes de la famosa comedia d« 6 » 
Jacinto. 

Se concedieron o ú a t r o premios de W * } * 
El pr imero ss concedió al cocha qu« i-y 

vaha por t i tu lo uYa que nos Heve el *»" 
b l o " . ú 

Es un grupo de moehaehas a qnlenti " 
diablo pretende arrebatar. _ 

Segundo. Un coche de flores, muy a r » -
Uco. . _ j 

Tercero. Una m o t o d d e t a conducida P» 
una ñifla y adornada oon flores. J 

Del slde-car sais de un capullo granae • 
cuerpo de una ñifla. - . 1 . 

Cuarto. Un coche representando un» i 
ragua eon sefloritas vestidas de h i " " " ' . - ^ 

E l Jurado o t o r g ó dos premios a n i i w n ' 

E l pr imero a una pareja « t o l M a ^ 
p r l cho" . JV . , . . , . 

El segundo a un grupo de mitM-** 
tldas a l estila de Rampsr. . . 

B l segundo día de Carnaval transou*" 
ladlferenda. A l pasea de la Casto lana w 
grande d e s a a l m a d ó n . siendo contadisirn» 
m á s c a r a s . A esto contribuye o1* CT ,o-> 
mo que padecemos e l ; frío es ' n w ^ . U 
tm viento fuerte que *no!«sta n w « w -
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Conferencia de química 
Madrid, t i . 

Ayer en el Colegio de F a r m a e é u t i o o * di» 
una eon í c r enc i a al eatedrlt too d* Química 
Inorgánlea de la Taoultad de Farmacia, don 
José Domínguez GooiAlex, toare «Laa va
lora clones del agua ox iganada» , exponiendo 
los distintos procedimientos. 

Fuá muy aplaudido y ai acto asis t ió , pre
sidiéndolo, el reetor de la Universidad, doc
tor Carracido. 

Del magisterio 
Madr id . t 3 . 

La "Oacela" publloa lo siguiente: 
Da conformidad eon lo estali'.eetdo en et 

Ir t loulo 75 del vigente eeoalafón del magis-
tfrtor, esta Direeolón general ha resuelto 

tubliéar laa adjudicaciones y continuar el 
urce segundo y tercero que se mencionan 

«aire los que figuran: 
Don Cayetano Baylo da Montblaneh, ad-

Judlc&ndoselc la de P r e m l á de M a r (Barce 
lona). . 

También ha resuelto publicar las siguien
tes adjudicaciones, en v i r t u d de lo que en 
el primer turno de dicha d ispos ic ión se en
carece : 

Entre los de segundo turno figuran: 
Don Antonio Bolx, o t o r g á n d o s e l a la de 

Santa Marta de ü r e t g ( fcér lda) . 
Don Baltasar Nieolaa, la de Viran Soller 

(Baleara») . 
Entre ios maestros propietarios que te 

sombran provisionalmente figuran del se
gundo e s c a l a f ó n : 

Doña Ramona Roura de Arseles, Bellos 
(Lérida}. 

Dofia Carmen Bel l y Mocaal de Monolús 
(Barcelona). 

Entre las maeatraa nombradas propietarias 
i» acuerdo con el estatuto vigente y por 
t i quinto turno, figuran: 

Don Juan Se r ró l a , de Llers (Gerona). 
Don Ricardo Dfaa de Hlbó, Santa Bárbara 

(Tarragona}. 
Don Alfonso Or t l Dolsona, de San Pe-

tro de Rludevltllea (Barcelona) . 
Don Jaime Morera y Morera, de Vl lov l (Ge 

fonaj. 
Don J o s é Bon Gánale , de Pons ( L é r i d a ) . 
Don Angel Madr iga l , de Tey (Baleares;. 
Don Juan Llorens, por la seoelón gra

duada de Lé r ida . 
Don Luis G o n i á l e i P e i r ó , de Marregue (Lé 

Wa) . 
Don J o s é Carbó An tón , de Aber (Balea 

las). 
Don Damián G r u í , de Solsona ( L é r i d a ) . 
Don Salvador E s c a r r é , de Cobra del Cam

po (Tarragona). 
Don Ramón Balafuer, de Garrigueila (Ge

rona). 
Dan Buenaventura Alba re ra, secc ión gra

duada de Tarragona. 
Don Lula Esteve, de Juncosa ( L é r i d a ) . 
Don Roberto Castel, de Potella (Baleares). 
Don J o s é Menso Vázquez , de Beniíayel 

(Tarragona). 
Don Luis Cebado, de Santa C o l c m » de Far-

•*» (Gerona). 
^ DOD Carlos Rtus, da Gampanet (Balea-

Don jesús Mul los Maras, de Goday (Ta-
fragona). 
rona0n Au8SUto ^ de Sana, P u l g e e r d á (Ge-

k,Do,° ^ " " ^ o T o m * * SanUponce, de Vine 
•fe (Tarragona). 
ÍCeronaf11101-0 V i l l * r Vr tU^• d6 VoTti>w 

Don Mariano U o v e t F e r n á n d e z , de Ba l -
W9- ue sección graduada de Lé r ida . 
,.n-0n " " « o del Campo Ifllquez. de Ar -
f'-aso ( L é r i d a ) . 
^Don Gabriel Sastre, de Palanca (Balea-

4i¿''?aLAANU'LLN Santos, de Artesa de Segre. 
"•-••ción graduada de Lér ida , 

uon Ramón Berrera VaHés . da Corsa 
wrona) . 

«oca? Eds,a1u!o Lo»On. de Sostnel (Tarra 

¡ L ^ ^ L u I » Monserrol Ovejero, de Baloet 

^ « a .Antonio Mostrea Garc ía , de Tor re -
• s«:ci6n graduada de L é n d » . 

Don Ricardo M a r q u é s Regulo, da Palau 
Sator i Gerona). 

Don J o s é LUleras, de San Juan (Balea
res ) . 

Don Jaime Forrer Fabregal, de San Mar 
t in de Torroel la í B a r c e l o n a ) . 

Don Antonio Riera Carballo, da Arbeoa 
¡ L é r i d a ) . 

Estreno 
Madr id . 23. 

Bn el teatro Lara se ha estrenado esta 
tarde una comedia en tres actos, original de 
Honorio M a u r i . t i tulada " L a vuelta a l r e d i l " . 

Se trata de una obra cómica que a g r a d ó 
a la ooncurrenola. 

España en Africa 
AVIACION I I BOMBARDEOS. 

T e t u á n , 23. 
Laa fuerzas a é r e a s aprovecharon la ma

cana de ayer para reanudar loa vuelos, reeo-
lociende una escuadrilla al frente de A l n -
Guener, siguiendo los linderos de la zona In -
lernacional sin observar nada anormal. 

Un aparato d e s c u b r i ó un grupo enemi
go que celebraba Junta, a r ro j ándo le bom
bas y d l spesándose los rebeldes. 

Otra escuadrilla b o m b a r d e ó el poblado 
de Bunafay y el Zoco e l Jemls de Anguern. 
Dejó de caer sus bombas y luego descen-
<lió, disparando las ametralladoras, que cau
saron destrozos entre los grupos rifefios. 

DISPERSION D E L E N E M I G O II 
MOROS CAPTURADOS :: BA
J A S D E L ENEMIGO | | ZOCOS 
SUSPENDIDOS 

T e t u á n , 23. 
La guarn ic ión de Dar-Gen tum, instalada 

^n el camino de este nombre, aerea de 
f u n t a Altares, obse rvó a media noohe m u 
chas aeflales de luces, que eran eontesta-
'las desde Angüe ra . 

Pueatas sobre aviso las fuerzas, extrema
ron la vigilancia, descubriendo un grupo de 
-aballeriae esooltadas por loa rebeldes, que 
se Internaba en nuestra zona. 

Se abr ió extenso fuego contra el enami-
«o, que se v id obligado a dlspersaraa. 

El Jefe del blocao de Punta Grande ob 
servó que un moro procedente del campo 
enemigo se acercaba a nuestra aguada, oeul-
•iadose en la maleza. 

Una pareja de soldados lo c a p t u r ó eon 
irmas. 

T a m b i é n el cabo del ba ta l lón de Murcia 
Antonio Izaboa detuvo «« roa del puesto 
iduanero de Boor a un moro, que q u e d ó 
prisionero. 

Aumenta diariamente el n ú m e r o de ba
jas enemigas, oausadag unas veces por las 
guarniciones de los puestos y otras por las 
•:mbooadks de las barcas amigas. Sobre 
todo és ta , han llegado a producir t a l pánico 
entre los rebeldes, que n i ae atreven a I r 
i T á n g e r ni a loa socos. 

Recientemente una de nuestras barcas 
c a u s ó al enemigo tresm uertos. obligando a 
os rebeldes a dispersarse. 

Al oír los disparos, las guardias enemi-
jas, tomando a los fugitivoa por harqnefios. 
la emprendieron a tiros y laa causaron 
•tros tresm uertos. 

Los Jefes de Anguera han circulado 6r -
lenes recomendando no se celebren tocos, 

ohedeoieodo esta medida al n ú m e r o de ba
las causadas en estas reuniones por ios 
iviones. 

La barca del capi tán López Bravo ahu
yentó a un grupo rebelde que intentaba d l -
;igir8e hacia el Hauspor M a l a ü e n . 

Turistas norteamericanos 
Sevilla. 28. 

Hoy l legó a Cádiz en t ren especial una 
•aravana de turistas norteamerieanos. 

En varios carruajes recorrieron la dudad , 
visitando los sitios m á s notables. 

— En la salle de Fabié se h u n d i ó la re
pisa de un ba l cón . 

Los ladr¡Uo3 alcanzaron a tres personas. 

Gerona 
Febrero, 23. 

Resultado de los partidos de campeonato 
de futboi de le p rov íno la : Gerona, 1 ; Pala-
frugeil . 0 ; Santa Coloma, 4 ; San Fel lu. 6 ; 
Olol, 4 ; Flgueras. 1 ; La BIsbal. 1 ; La Es
cala, i . El partido jugado entre Gerona y 
Palafrugeli , probables triunfadores, fué un 
partido muy nervioso, sin t é cn i ca alguna, 
en al que no pudieron seflalarae Jugadas ex
celentes. 

— Se cree muy probable e l debut en el 
teatro Albenls de la eompaflia de La Oigale, 
de P a r í s , " T u perds la boule" . 

— Ha debutado oon éxi to en el teatro 
Pr incipal la eompafiia de comedia de Cer-
vera. 

— Se ha hacho cargo interinamente del 
Gobierno c i v i l el diputado provincial Federi
co Baeols. 

— Ha sido nombrado méd ico del Hos
pi tal municipal de San Fellu, don Juan P r i m 
Codlna. 

— A l balar, ba i l ándose en marcha, del 
tren económico de Gerona a P a l a m ó s , ei Je
te del convoy, don J o s é T u r r ó Morera, tuvo 
la desgracia de eaerae en la via y el con
voy le p a s ó por encima del pie derecho. F u é 
ccnducido al hospital de La BIsbal, en esta
do grave. 

— El Carnaval pasa con absoluta desani
mación . Loa bailes del Centro, Unión Repu
blicana y Ateneo Social D e m o c r á t i c o se ven 
muy oonenurridos. 

Tarragona 
Febrero, 23. 

El gobernador ha impuesto ocho multas 
de diez pesetas a otros Untos Individuos que 
en la noohe del domingo organizaron un en
t ierro carnavalesco sin la debida autoriza
ción. 

— Atendiendo lag quejas de que se han 
hecho eco algunos f iar los locales, el alcal
de ha ordenado se rieguen a diario las ca
lles c é n t r i c a s de la ciudad. 

— Durante el mes de enero han ocurr ido 
en este t é r m i n o municipal tres enfermeda- , 
dea de c a r á c t e r infeccioso. 

— El alcalde y varios concejales de es
te Ayuntamiento han acordado obsequiar eon 
un banquete al secretarlo de la co rporac ión 
municipal . 

— El Jueves sa ld rá para Segovia el ex 
gobernador civi l de esta provincia. 

— Bn Xerta han sido detenidos Salvador 
Sullo y Miguel Arnal , presuntos autores de 
un robo cometido en aquella localidad. 

Suicidio de un escritor 
Bilbao, 22. 

Bata mafiana, en la barriada de Recalde, 
se ha suicidado d i s p a r á n d o s e un tiro en la 
cabeza el escritor vasco don Manuel Aranaz 
Castellanos, agente de Bolsa del Banco de 
la Unión Minera, que habla sufrido gran 
Quebranto en sus Intereses por la s u s p e n s i ó n 
de pagos de dicha entidad. 

Eira el autor de loa "Cuadros Vascos" 
y fué- director de " E l L i b e r a l " , de Bilbao, 
cuando este per iódico pe r t enec ió al Trus t . 

Nuevo tranvía eléctrico 
Granada, 23. 

Hoy c o m e n z ó a hacerse el servicio púb l i co 
de viajeros del nuevo t ranv ía e léc t r i co de 
Sierra Nevada, inaugurado ayer. 

— B l i lustre compositor Ricardo Strauss, 
que se encuentra en Granada, e s l á siendo 
m u y agasajado. 

Ataque de locura 
Málaga , 23. 

En eu domicilio, situado en el camino de 
Antequera, una mujer llamada Filomena M o -

5ino, que padec í a p e r t u b a e i ó o mental , i n -
ntó agredir oon un cuchillo a varios Ind iv i 

duos de su familia, que hubieron de r e f u 
giarse en la e s t ac ión . 

A loa gri tos de 'auxil io acudieron varios v e 
cinos, que d e s p u é s de no pocos esfuerzos l o 
graron desarmar a la enferma, traaladándolA 
al manicomio provinolaL 
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Naufragio de un velero 
Bilbao. 23. 

A la una de ayer tarde descargo un t re 
mendo temporal de agua y viento. 

Las embarcaciones que se hallaban en el 
puerto redoblaron sus amarras. 

A las seis de la tarde ayer se vló que io -
tentaba llegar al muelle el velero "Cisne" 
y que el fuerte oleaje le Impedía realizar la 
citada maniobra. 

Variag embarcaciones salieron en su so
corro, pero no pudieron l legar a é l . por í a 
niebla. 

E l "Cisne", d e s p u é s de luchar coa las 
olas d e s a p a r e c i ó . 

La t r ipu lac ión constaba de seis hombres, 
cuyos nombres se di-sconocen hasta ahura. 

Se cree que todos se han ahogado. 

R E S T O S D E L V E L E R O :: UN 
CADAVER 

Bilbao, 23. 
E l mar ba lanzado a la playa de Algorta 

los restos del velero "Clsn3". No se aabd na
da de lo» tr ipulantes. E l temporal ba amai
nado algo. 

E n el rompeolas de Santurce se ba encon
trado el c a d á v e r de un hombre ron las pier
na» r o t a » y las monos comidas por los pe
ces. No ha podido ser Idcntiflrado. 

Partido suspendido 
San S e b a s t i á n , 23. 

A consecuencia dei fuerte temporal do 
l luvias , granizo y nieve Se ha suspendido el 
partido de fútbol que d e b í a celebrarse ayer 
tarde en Tolosa. 

Lluvias 
San SehasliiVn, 23. 

E l temporal de l luvias es muy violento. 
Hace un frió i n t ens í s imo . 
Por esta causa el Carnaval es muy deslu

cido. 

Desgracia 
Zaragoza, 23. 

Esta maflana, en la e s t ac ión de Madr id a 
Zaragoza y a Alicante, o c u r r i ó un suceso des
graciado. 

E guardia civi l F loreni ioo Otero, de 25 
fio», eme, procedente de Barcelona se d i r i 
gía a Vlgo, viajaban en un furgón con su fa
mi l i a v el moblaje de su propiedad. 

A l l legar el t ren a la es tac ión , Floren
t ino »e a s o m ó a la puerta del coche, y cuan
do el conovy se puso de nuevo en marcha, 
c e r r ó s e la puerta con tal violencia que le co
gió la cabeza, p r o d u c i é n d o l e lesiones muy 
graves. 

E l guardia Ingresó en el hospital . 

Soldado suicida 
Pamplona, 23. 

Se ha suicidado en el cu i rpo de guardia 
de a r t i l l e r í a de la Ciudadela, d i s p a r á n d o s e 
dos t iros de fusi l Mauser en la cabeza, el 
corneta Segundo Inzia. natural de Pam
plona. 

Procesamientos 
Bilbao. 23. 

E l Juez aeBor Navarro y el flseal sefior 
Hidalgo han decretado el 'procesamiento de 
lo» seftore» N ú ñ e z Afo l l an , rermanos Cha
pa y Astlgarra, de la Junta d l rer t iva del 
Consejo del Crédi to de la Unión Minera , y 
elevando la de t enc ión a p r i s ión , sin admi
s ión de Unza de n i n g ú n ¿•ínero, para la l i 
ber tad provisional. 

B l auto ex ig i rá una considerable respon
sabilidad clel l , y todo hace suponer que se 
]«» acosa de delitos m u y graves. 

De arribada forzosa 
CIJón. 23. 

Debido al enorme temporal llegaron de 
arribada forzosa varios buques entre ellos 
el " P i l a r " , el "V íc to r Chabarr l" , el " M o n -
d é j a r o " y el ' V a l e n t í n F ie r ro" , a d e m á s de 
otros vapores pesqueros que fueron sorpren
didos en alia mar por la borrasca, ¡ l egando 
algunos con averias producidas por golpes de 
mar. 

Vuelco de un carro 
UNA M U J E R M U E R T A 

Zaragoza, 23 
A l llegar un carro al k i l ó m e r o 232 de la 

carretera de Madrid , en el t é r m i n o de Cala-
layud , se espantaron las caba l le r ías que lo 
arrastraban, y volcó el veh ícu lo , p r e c i p i l á n -
dos por un t e r r a p l é n . 

ü n i mujer que Iba montada en el carro, 
llamada'Josefa Bel lo Torena, su f r ió U n gra
ves lesiones que falleció casi I n s t a n t á n e a 
mente. 

Banquete 

Salvajada 
M o t r i . 23. 

Ayer tarde, en el vecino pueblo de Cas-
telldeferro disputaron varios pescadores por 
cues t i one» del oficio. 

Uno de ellos r e s u l t ó gravemente herido, y 
luego fué perseguido por sus compaOeros 
con el p ropós i t o de matarle. 

La oportuna in te rvenc ión de algunos ve
cinos Impidió que los pescadores llevaran 
a cabo sus sangrientos p r o p ó s i t o s . 

Periodista condenado 
Valencia. 23. 

La secc ión segunda do la Audiencia ha 
dictado sentencia en la causa seguida por 
in jur ia contra el director del per iódico " K l 
Mercan t i l Valenciano", don T o m á s Peris M o 
ra, promovida a Instancia del ez alcalde de 
este Ayunlamiento, seflor Safort. 

Se condena al periodista a cuatro aflos y 
un día de destierro y 1,000 pesetas de I n 
demnizac ión . 

Declaraciones del mar
qués de Cortina 

Santander, 23. 
El m a r q u é s de Cortina, que ha regresa

do de P a r í s , acaba de pasar en d i recc ión a 
Madrid . 

Hablando en la es tac ión con los periodis
tas, ha d icho : 

—He leído el ar t iculo del conde de Ro-
manones, y puedo decirles a ustedes que el 
conde no vive en la realidad. Y o creo que 
tenemos Director io para diez afios. Pensar 
que un Oobierno cualquiera puede convo
car unas Cortes, es una locura. Si ta l o c u 
rr iera, un só lo diputado de la opos ic ión lo 
derrotarla en la primera s e s i ó n . 

T e r m i n ó diciendo que habla visto a Alba 
en- P a r í s , pero que no habla hablado con él 
de pol í t ica . Sin embargo, e l seflor Alba tiene 
deseos de volver a Espafia. 

De un crimen 
Granada, 23. 

Se ha inhumado el c a d á v e r de Francisco 
Porcel , que habia sido muer to de cuatro 
t iros en la noche del 6 del corriente por su 
c u ñ a d o Antonio S a l m e r ó n . 

Se lo habla practicado la autopsia y se le 
e n c o n t r ó un proyeetl. Ahora el Juez de Ins
t rucc ión de Gandía o r d e n ó la I n h u m a c i ó n pa 
ra que lo» forenses busquen lo* restantes 
proyeciles, y se le hallaron dos m i s del mis
mo calibre. 

Habia presenciado la lucha entre los c u 
ñ a d o s un carretero, que fué detenido. E s t á n 
citados » declarar 28 vecinos del pueblo de 
Ferreira. 

Sevilla,' 23. 
Ayer Io8 socio» del Ateneo y la color.» 

mootafiesa obsequiaron con un banqueu id 
ex minis t ro seflor Ruano, astetiendo, ea'.-
otros per»onaJe3, el conde de Colombi. y H 
ex minis t ro don Carlos Calial. 

El seflor Ruano r e g r e s ó por la noche i 
Madrid . 

Temporal 
Santander, 23 

A causa del temporal reinante en esta 
costas hafi entrado m u c h o » baques do arriba
da furiosa. 

El t r a n s a H á n l i c o f i anoés "Cuba" ha en
trado sin novedad. Los pasajeros que habiaa 
de embarcar en Gijón lo h a r á n en Santan
der a causa Jel temporal . 

El h u r a c á n ha <ausado destrozos, solrs 
todo en las a fuera» de la poblac ión . Algunas 
coche» volcaron resultando verlo» contusos. 

García Prieto 
San Sebastian, 23. 

El m a r q u é s de Alhucemas vino ay-r i 
esta poblac ión para asistir a l Consej J át 
admin i s t r ac ión del Banco de Urqu l jo . 

Por la noche m a r c h a r á a Madrid . 
Se n e g ó a bacer declaraciones, por es

t imar que mientras la censura exista sólo s* 
p o d r á decir lo que quiera el Directorio. 

Para cualquier obra justa é l pres tará su 
co laborac ión y aruda para llegar a la nor
malidad cunst iLuciu^i l . 

Incendio 
Tenerife, 23. 

En la madrugada del s á b a d o se declari 
un incendio en las Casas Consistoriales del 
Puerto de la Cruz, instaladas en el antigu» 
convento de Santo Domingo, en el qu* 
habia, a d e m á s , escuelas púb l i ca» , la Central 
de T e l é f o n o s , el Juzgado municipal y 1» 
Academia Musica l . 

Adqui r ió gran desarrollo el siniestro, lo
grando salvarse parte de l a documeala-
ción. ardiendo, s in embargo, e l ediQcio i» 
la antigua iglesia de Santa CataHna. 

A causa del siniestro quedaron incomusl-
cados varios pueblos t e le fón icamente del Ti
l le de Oratava. 

Las p é r d i d a s se remontan a 700,000 p*' 
setas. 

Hoy q u e d ó extinguido el Incendio. 

Protesta contra El Cré
dito de Unión Minera 

Burgos, í* . 
En el teatro Pr incipal se ha celebrado esa 

tarde una Asamblea de protesta contra «1 
Banco de E l Créd i t o de Unión Minera, con
vocada por los pe r j ud i cado» . 

P r e s i d i ó el alcalde con representacloBt* 
de las C á m a r a s de comercio y aa los Ajuala-
raientos de la provincia y del Cop/ejo oe i»' 
m e n t ó y otras entidades. 

Asis t ió gran concurrencia. 
Hablaron el alcalde y el nuevo consejero 
El Créd i to de U n i ó n Minera, abogado dea 

Rafael Dorado, haciendo historia del Banco í 
de la s u s p e n s i ó n de pagos. 

Se propuso como medio de solución ei o» 
reeomendar a todos los acreedores quí -
unan con el objeto de procurar resolver » ' 
vorablemcnte el problema en que es tán cc^-
prometidos m á s de 30 millones de pose í" 
só lo de esta r e g i ó n . 

Se a c o r d ó nombrar comisionados <le 'oo 
los pueblos donde el Créd i to de la Dnw» 
Minera tenia sucursales y sgencias, P« 
gestionar c ród i t o s a favor de log lmpOT.-_ 
tes, confiriendo los nombramien to» p -' - j 
rlaraciÓT» Jurada a una Comisión cnmr" -;_ 
por don Pascual Molinero, don R ^ L h , . 
rado. don Perfecto Rulz, don Raraonvtc,Lí ' 
varr ieta , don Pascual Celanearai > 
A g u s t í n Garc ía Obeilo. 



E L DILUVIO MarUs. Z i de febrero de 1925 P A G . 89 

E X T R A N J E R O 
r« U Rjafici» navas v ds susatraa eof raaaanaalaa aapaclalaa 

Los médicos aconsejan al rey de Inglaterra un viaje al Medio-
dia de Europa - Alarmante situación en Asia Menor :: Sale 
Alessandri para Chüe :: En Bulgaria es descubierta una or

ganización comunista 
CRISIS O R I E N T A L 

Parla, i 3 . 
Loa diarios publican telegramas de Cona-

taotlnopla dando cuenta da que la s i tuac ión 
polutos e s t á Insegura. Parece inminente una 
crisis minis ter ia l , como consecuencia del i n 
cidente greco-turco y de las negociaciones 
que le han seguido. 

P I R A T E R I A CHINA 

Lisboa, Í 3 . 
El vapor p o r t u g u é s • D ó n g o l a » , que se 

encontraba en la costa de Maoao, í u é ata
cado por unos piratas chinos, e n t a b l á n d o s e 
un verdadero combate del que resultaron 
88 muertos a consecuencia de heridas y 40 
abogados. 

L A POLICIA DE EXTRANJEROS EN 
FRANCIA 

Marsella, 88. 
La policía ha operado una razzia nocturna 

contra la gente maleante, deteniendo a 66% 
extranjeros. De e ü o a 38 quedaron como 
detenidos definitivos y 163 fueron l iber ta 
dos, continuando las averiguaciones con res
pecto a ios otros. Las detenciones han sido 
motivadas por infracciones al reglamento 
de policía de extranjeros. 

E L REY ENFERMO 

Londres, 23. 
S e g ú n el parte de ayer, la salud del rey 

eootlnuaba mejorando lentamente. Los m é 
dicos han aconsejado al monarca que rea
lice un crucero por la Europa Meridional 
durante su convá l e scenc i a , a fin de que 
el restablecimiento sea completo. 

Los m é d i c o s han decidido no publicar m á s 
boletines relativos a la salud de l rey Jorge. 

ELECCION 

Ber l ín , 83. 
El sefior W i n c t l e r ha s ido elegido Jefe 

del part lod nadonal ls ta . 

CHAIWBERLAIN Y HERRIOT 

Paria, 23. 
Bl •Mat in» oree saber que la p róx ima 

entrevista entre los sefiores Herr tot y Cham-
oeitaln t e n d r á por objeto t ra ta r de la r e 
ciente g e s t i ó n heeha por el Relch cerca del 
Gobierno de Londres para part icipar en la 
«onferenete Interaliada. 

Según dicho diar io , e l Oobierno f r a n c é s 
tstima inadmisible la p a r t i c i p a c i ó n de A l e -
,n*ola en las conversaciones concernientes 
a la apl icación del tratado de V e r s a í l e s . En 
¡ ¡ • " O , admite perfectamente que Alemania 
•^a consultada sobre todos los proyectos 
•™af i08 al tratado de paz. como se hizo 
^ e c i a l m e n t e por lo que se refiere al plan 

LOS NO CANJEABLES 

v i ^ L a Haya, 23. 
- . . . ^ T r i b u n a l de JusUola Internacional ha 
S C S ™ sentenola en el asunto derivativo del 
cnl JL0 de '•ausanna. referente a los t u r -
" V ^ s d e e í u r e ^ e C i a y a 108 ^ ^ 
teu* se ° t enc l a estima "no canjeables" los 
n ib ' t i n 6 í :oDstant inopla y ios turcos que 
dlrhn. .en " Traola y que ya r e s id í an en 
" " « o s terr i torios en octubre do 1918. 

RECORRIDO AEREO 

Halton (Bermudas) , 83. 
El dir igible "Los Angeles" , que sal ió de 

L a i o h u r s t el s á b a d o por la noche, dló ayer 
por la maflana la vuelta a l a r c h i p i é l a g o sin 
aterrizar y r e g r e s ó d e s p u é s a su base. 

La distancia entre Lakehurs t y las Islas 
Bermudas es de 1,448 k i l ó m e t r o s . 

ENFERMO GRAVE 

Estocolmo. 23. 
B l oslado de salud del ex presidente se

fior Bran t lng inspira serios cuidados po r 
haberse agravado s ú b i t a m e n t e . 

NIHBRAMiENTO 

P e k í n , 23. 
Ha sido nombrado minis t ro de Negocios 

extranjeros Soen-Jul-Sin, e l cual ya habla 
ocupado el mismo cargo en anteriores Oo-
biernos,-

OCUPACION 
C a n t ó n , 23. 

I.as tropas de Sun-Yat-Sen se han apode
rado de Pefkle y de la colina de Felg-ollng, 
desde donde preparan el cerco de Walchav. 

PARTIDA 
P a r í s , 23. 

ffi presidente de la R e p ú b l i c a de d i l l e , 
seflor A r t u r Alessandri, sa l ió de P a r U ayer 
a las S^S, embarcando para su pa í s en B o u -
logne sur M e r al medio d ía . Le desp id ió el 
director del Protocolo, sefior de F o u q u l é r e s 
y una r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno. 

Antes de embarcar, Alessandri d i r ig ió te
legramas de gra t i tud a los sefiores Doumer-
gue y H e r r l o f por la acogida de que ha sido 
objeto en Francia. 

FRANCIA Y E L VATICANO 

Roma, 23. 
Se atribuye m u c h á importancia a la pre

sencia en Roma del cardenal arzobispo de 
Pa r í s , monsefior Dubols. r e l ac ionándo la con 
los ú l t imog acontecimientos po l i t i co - r e l íg io -
sos que se han desarrollado entre Francia 
y e l Vaticano. 

< BANDA DISUELTA 

Sofía, 23. 
Dna banda agrario-comunista de 16 h o m 

bres, procedente de te r r i to r io yugo-eslavo, 
ha atacado el pueblo de Berlol i tza , en la re
gión de Siivnltza, a 15 k i l óme t ro s de la 
frontera. 

El Jete de esta banda, Nico lás Christoff , 
ex comisario de pol icía , y algunos de los s u 
blevados, han sido capturados, d i s p e r s á n d o 
se los restantes componentes de la banda, 
d e s p u é s de haber abandonado dos muertos. 

MANIFESTACION 

Magdeburgo, 23. 
Con motivo del p r imer aniversario de la 

fundación de la Asociac ión Bandera del 
Relch (negro, rojo , oro) se ha celebrado 
una mani fes tac ión a la que asistieron m á s de 
cien m i l personas. 

La presencia de los delegados de la Fede
rac ión republicana austro-alemana dló a! 
acto un c a r á c t e r especial. 

Pronunciaron discursos el ex minis t ro aus 
triaoo Deulsch y el diputado por Badeb 
Haas. 

Situación alarmante 
P a r í s . 23. 

A la «Chicago T r i b u n a » le comunican de 
Londres que la s i tuac ión de Asia Menor es 

Lalannante, a consecuencia de las per tu rba-
clones y de ataques causados por bandole
ros y revoltosos. El Gobierno de Angora 
tiene la In tención de proclamar el estado de 
sit io en dicha reg ión . Por otra parte, 200 
leprosos evadidos de Scutari se dedican a 
toda clase de excesos, sembrando el pán ico 
por donde pasan. 

UN PROGRAMA 

P a r í s , 23. 
En la r e u n i ó n del Congreso del partido 

republicano socialista, el programa general 
de la o rgan izac ión ha sido concretado en los 
siguientes t é r m i n o s : 

" E l pr imer principio que debe guiar la 
acción polí t ica del partido republicano so
cialista es la consecuc ión de la paz por me
dio de la Inteligencia internacional de todos 
los d e m ó c r a t a s . Para llegar a este resultado 
el partido preconiza una Sociedad de Na
ciones fuerte que, haciendo desaparecer la 
diplomacia secreta, asegure, con la crea
c ión de una fuerza Internacional, el desar
me general y s i m u l t á n e o de las naciones pre 
paradas para una l imi tac ión de armamentos. 

El partido afirma el derecho de Francia 
a las reparaciones por los perjuicios causa
dos durante la guerra, y considera que A l e 
mania debe reparar; puesto que ha des t ru i 
d o ; pero la so luc ión del problema no debe 
ser buscada por la coe rc ión violenta, sino 
por las vías de la razón y de la Justicia, por 
medio de una cooperac ión internacional en 
la que Francia debe poder contar ." 

E l Congreso a p r o b ó una orden del día 
de adhes ión a la pol í t ica de paz de Herr io t , 
p id iéndole que a s í que haya sido tratada la 
cues t i ón financiera, aborde el examen de las 
grandes reformas sociales para poder cegar 
prontamente a su r ea l i zac ión . 

ORQANIZACION COMUNISTA 

Sofía 23. 
La policía ha descubierto e l funcionamien 

to de una Txeca comunista, presidida, por 
un l ibrero, el cual cootaba con la ayuda de 
numerosos miembrosd e los Sindicatos a g r á 
r í o s comunistas. Detenido, ha declarado m l -
nuoiosiamente el funcionamiento del orga
nismo, dando detalles de los c ó m p l i c e s que 
ten ía . 

PUBLICACION I N M E D I A T A 

P a r í s 23. 
La dec i s i ón de la C á m a r a relat iva al " b o r -

dereau de cupones", adoptada el s á b a d o , no 
se pub l icó el mismo día en el "Journal Of-
flciel" a causa de lo ta rd ío de la hora . 

Esta decis ión no se p u b l i c a r á h a s í a maca
na, martes, porque, como es sbldo. el lunes 
no sale el Journal Off ic ie l" . 

Por lo tanto, a par t i r riel m a r t e » , en n i n 
g ú n Banco de Francia ni del extranjero se 
ex ig i rá formalidad alguna por lo que se r e 
fiere a l "bordereau de cupones". 

REPRESENTACION TURCA 

Angora, 23. 
Accediendo a una Invi tación de la Socie

dad de Naciones, el Gobierno turco e s t a r á 
representado en la Conferencia de Ginebra 
relativa a ia l imi tac ión de armamentos. 

UNA B A T I D A 

Marsella. 23. 
En la noche ú l t ima la po l i l l a p r a c t i c ó v a 

rios cacheos entre la gente maleante que, 
al amparo del puerto, pulula por esta c i u 
dad. T 

La pol ic ía p r ac t i có 5.236 in terrogator ios . 
Entre las personas interrogadas eran de na
cionalidad extranjera 2.230. A d e m á s , p rac
t i cá ronse 662 detenciones, de las cuales s ó 
lo fueron mantenidas 33. Quedaron somet i 
das a proceso 136 personas po r infraccio
nes reglamentarias. 
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En la Cámara de los 
Comunes 

Londres. ! 3 . 
En la C á m a r a de los Comunes, baoiendo 

a lus iún a ia c o c T e r s s c i ú n no oficial anglJ"-
amerlcana sobre la r e u n i ó n de la Con fe-
rancla en que se h a b r í a de i ra la r de lo 
relativo a los armamentos navales, el ae-
fior Kenwor thy , dlput . \ !o l iberal , b l p re -

Kuntado al las conversaciones no oücwUes 
u versado ú n i c a m e n t e sobre los arma

mentos navales o Men se han referido tam
bién a otros armamentos. 

E l s e ü o r Chamberlaln ha contestado que 
este tema ha sido mencionado, no oficial
mente, en las conversaciones que babia 
sostenido con el ex embajador de los Es
tados Unidos ea Londres, pero que ninguna 
c o m u n i c a c i ó n sobre este punto ha sido 
cambiada entre ambos p a í s e s . 

Creo que cualquier nueva dec la rao ién 
de m i parte — t e r m i n ó diciendo —• seria 
Inoportuna. 

Un diputado presunta si se ha tomado 
alguna decis ión relativa al nombramiento 
de un representante Ing l é s en T ' i rqu ia , en 
cUdad de embajador o de minis t ro . 

El sefior Cbambcrlsin responde que se 
ba adoptado, en efecto, una decis ión en 
eonsolta oon los Gobiernos aliados, pero 
que. esperando que se comunique a l Go
bierno turco , serla Improcedente dar mayo
res informes sobre el asunto. 

L I B E R T A D 
E l Cairo. Í 3 . 

Nokrashl Bey, seorctarlo del In t e r io r del 
Gabinete de Zagtoul Pacb4, que habla s i 
do detenido a ra íz del asesinato del Sirdar, 
ha sido puesto boy en l ibertad. 

C O N C L U S I O N E S T U R C A S 
Angora, 23. 

E n e l discurso que ha pronunciado Chu-
k r i Kaya Bey en la d i scus ión del presu
puesto de Negocios extranjeros ha declarado 
que actualmente la pol í t ica del pa í s ora 
exclusivamente turoa, a base de los tres 
principios fundamentales siguientes: 

1.» Proteger las fronteras y los dercr 
ohos de T u r q u í a . 

t.* Mantener la paz. 
3.» No permit i r n inguna InterveDoión ex

tranjera en los negocios interiores del p a í s . 
Estas palabras fueron acogidas con g ran

des aplausos. 
Pasando a t ra tar del conflicto con Gre

cia, el orador ha mantenido el punto ds 
vista turco , s e g ú n el cua l el patriarca no 
pedia ser objeto de una excepc ión en el 
convenio sobre e l Intercambio de pobla
ciones. 

Hablando de las gestiones hechas sobre 
este asunto por Grecia cerca de la So
ciedad de Naciones, el orador ba insistido 
en que la cues t i ón del patriarca ea para 
T u r q u í a una c u e s t i ó n de orden interior y , 
en eonsecuenola, T u r q u í a e s t á en la o b l l -
Fcadón de no admit i r la Invi tación de la 
Sociedad de Naciones, a pesar del respeto 
que é s t a le merece. 

E S P E R A N D O L A R E S P U E S T A 
P a r í s , 23. 

E l sefior Trcnde lemburg ha enviado a 
Ber l ín a uno de sus secretarios para dar 
cuanta al Gobierno de la s i tuac ión en que 
M encuentran las negociaciones. 

Parece ser que dicho funcionario t r a e r á 
a Parla la respuesta alemana relativa a las 
ul t imas proposiciones franoesas. 

E L OPIO 
Ginebra. 23. 

B representante de Alemania en la se-
fnmda conferencia del opio ha firmado en 
nombre de su Gobierno el convenio elabo
rado po r la Conferencia. 

UN DELEGADO I T A L I A N O 
Boma. 23. 

M sefior Selaloja, ex minis t ro de Nego
cios extranjeros, acaba de ser nombrado 
delegado del Gobierno Italiano en e l Con
sejo de la Sociedad de Naciones. 

LABOR TERMINADA 
Ginebra,. 23. t 

S e g ú n un M c j j r i m a de origen luroo, la 
Coiutgióa de Uiformacióii de la Sociedad de i 
Naciones en .Masui para la de l imi tac ión de ' 
la frontera entre el i r ack y T u r q u í a , h a ' 
terminado sus trabajos. 

Dicha Comisión ba salido para Ginebra. 
L A C U E S T I O N D E L A S E G U R I D A D 

P a r í s . 23. 
E l " M a t i n " publica unas dec la raymes de 

M . Herno t acerca del viaje de Mr , Cnamber-
laia a Paria de paso para Gixebra. 

Cree posible el " M a t l n " que durante la 
entrevista del Jefe del Gobierno con e l m i 
nis t ro de Negocios Extranjeros Inglés se 
t r a t ó de las gestiones realizadas por el Go
bierno a l e m á n en Londres acerca de la cues
t ión de la seguridad. 

Sobre este asunto M . Herr io t ha dicho 
que Franela l legar la a admi t i r que Alemania 
participara en la d i scus ión general acerca 
de los problemas de g a r a n t í a s y seguridad, 
pero que no tolerar la Intromisiones de A l e 
mania por lo que respecta al Informe de la 
Comis ión de control y el mantenimiento de 
la ocupac ión de Colonia, 

CONDENA 
P a r í s , 23. 

El T r i b u n a l del Sena l ia condenado a M . 
Henry Msnem a p jga r ochenta millones de 
francos de mul ta y a quince d í a s de c á r 
c e l . 

Manem Introdujo en Franela lingotes de 
oro, plata y platino por valor de 34 m i l l o 
nes sin pagar derechos de Aduana ni 'a tasa 
sobra l a cifra de negoc io» , 

CONVENIO R A T I F I C A D O 
P a r í s . 23. 

La C á m a r a de los diputados ha adoptado 
esta tarde el proyecto de ley retificando el 
Convenio de Ginebra, referente al empleo 
de la cerusa (carbonato de plomo) para U 
fabr icac ión de pinturas. 

L A ALIANZA FRANCO I N G L E S A 
Londres, 23 . 

E l pe r iód ico "Evening N e w s " dice que el 
Gobierno Ing iés ha autorizado al mki l s t ro 
de Negocios Extranjeros, sefior Chamberlaln, 
para dar seguridades a l sefior Herr io t de que, 
ocurra lo que ocurra , la alianza con Francia 
debe ser estrechada, en vez de solazada, y 
que estas ideas deben servir de base para 
ios fu turos arreglos. 

INCENDIO 
E l Cairo, .23. 

Un violento Incendio i ia destruido casi por 
completo el pueblo de Rahmanla, p r ó x i m o a 
Damanhur, habiendo resultado treinta per
sonas muertas y treinta y ocho heridas gra
vemente. 

A d e m á s el fuego ha destruido m á s de q u i 
nientas casas. 

I N G L A T E R R A Y RUSIA 
Londres, 23. 

El minis t ro de Negocios Extranjeros. M r . 
Chamberlaln, ha declarado en la C á m a r a de 
los Comunes que en las actuales c i rcunstan
cias el Gobierno br i tán ico no piens^ en en
viar n i n g ú n embajador a Moscou. 

F A S C I S T A S Y E S T U D I A N T E S 
Boma, 23. 

Los p e r i ó d i c o s publican despachos de M i 
l á n , diciendo que a l salir de una r e u n i ó n ce
lebrada por la Asociac ión de cca t ro l d e m o c r á 
t i co bajo la presidencia del conde de S fo r -
za, se produjeron varios Incidentes y c o l i 
siones entre fascistas y estudiantes, por ma
nifestar é s t a s sus s i m p a t í a s hacia algunos 
miembros de dicha Asociación. 

E l conde Sforza rec ib ió un pufietazo en la 
cabeza, 

L O S A L E M A N E S E X C L U I D O S 
Londres, 23. 

Desechada ya la Idea de admi t i r a A l e 
mania en la Conferencia Interaliada para 
que pudiera discutir ¡as í s U a s sefia'adas 
por el Informe de la Cora i s i ín In ' .praüada 
de control mi l i ta r y las decisiones que l o 
mase dicha Conferencia, resulia que loa 
aliados no r ec ib i r án a los alemajjes en l . i 
Conferencia si no d e s p u é s de remit ida a l 
Gobierno de Ber l ín la c o m u o i c a e i ó n que. 

de c o m ú n acuerdo redacten, como conclu. 
sida dei Informe de. la citada Comisión l o . 
lerallada de cont ro l . 

Bicha Conferencia se celebrará muy pro. 
bablemente en Bruselas, pues e l Gobierno 
br i tán ico no ba hecho ninguna, objeción ea 
lo relat ivo a que ae reuc* en esa capital. 

fia obstante, este ú l t imo punto n<i está 
todav ía resuelto oficialmente, aun cuando s« 
hizo a l u s i ó n a l mismo en ¡as recientes con
versaciones franQO-Inglesas. 

imm amm DE LI mum 
Sentimiento 

Madrid . 24, 
En los circuios l i terarios y perlodislicoa la 

t r ág i ca muerte de Aranaz Castellanos, en Bi l 
bao, ha producido general sentimiento. 

Algunos per iód icos le dedican unas Uneas 
nec ro lóg i ca s y recuerdan que era nao de los 
escritores m á s festivos de Espafia, 

El suicidio de Aranaz 
Bilbao, 2 i , 

La noticia del suicidio de don Manuel Ari« 
naz Castellanos ba producido gran seo- • 

Aparec ió el c a d á v e r en una cuadra del ha-
r r i o de I t u r r i g o r r i , 

E l finado era agente, como s eha dicho, dsi 
Créd i to de Unión Minera, al declararse U 
s u s p e n s i ó n de pagos y e n t r e g ó toda su for
tuna para contr ibuir a levantar la situar ín 
de E l C r é d i t o , 

F u é t a m b i é n presidente del Ateneo y dii¿a« 
tor de " E l L i b e r a l " . 

UüTlMA HORA 
Una nota de la Federa
ción Catalana de Football 

Confirmando lo que decimos en otro lugv 
de este n ú m e r o acerca de la ce lebración i é 
ya famoso partido de football Tsrrasa-Bir-
celona, hemos recibido a ú l t ima hora -ie U 
F e d e r a c i ó n Catalana de Clubs de FOOÜMÜ U 
siguiente nota oficiosa: 

" E n vista de la oomunicacióiL. 'del í. Q-
Barcelona, recibida ayer a ú l t i m a hora Je la 
tarde, en la que declara que no tiene ningúa 
Inconveniente en trasladar su pr imer •'.¡ulpo 
a Tarrasa para celebrar el partido Tarrasa-
Borcelona, filado pora el pasado domingo, si 
convoco a l electo a la Junta del Tarrasa F, C, 
la cual se ba reunido esta tarde con un ds-
legado del P, C. Barcelona y e l presidente d i 
esta F e d e r a c i ó n , h a b i é n d o s e tomado los si
guientes acuerdos: 

Pr imero . Celebrar el par l idu T i r n - i -
Barcelona en el campo del F . C. Tarrasa «1 
m i é r c o l e s , d í a 25, a las 3'35 de la tarde. 

Segundo. Teniendo en cuenta la cabid» 
limitada del campo, solamente se permlllf» 
!a entrada a los socios de log dos cluM 
contendientes, mediante contrasella especüj 
que se e n t r e g a r á a la entrada, exhibiendo u 
mismo t iempo el carnet de socio, los djj 
Tarrasa, y mediante la entrega de la m í ^ J 
entrada y exh ib ic ión del carnet de socio 
socios del Barcelona, oon el bien enteod » 
de que las puertas del campo se rán C S I T I -
das cuando, a Juicio del delegado ds la 
d e r a c i ó n , no quepa m á s gente en él, no J*" 
niendo los socios que queden sin entrar otr» 
derecho que reclamar la devolución del 10' 
porte de la media entrada que hubiese a»* 
qnl r ido , . 

Las medias entradas para los socios a* 
Barcelona p o d r á n ser adquii idas desde ca* 
Sana, a ias once, en los sitios de « • í ' i j * ' 
bre , donde se c í i i j e a r é n t a m b i é n ' 3 ^ 
fueron nnter ior t tenta adquiridas r1 '1 

j campo de la O. 8. do Sans, ' . 
i E l Importa de las entradas penen • 1^ 
| fueron puestas a la venta se devnu . i , 

e l mismo sitio donde fueron adquindu-
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